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Notas 
Hr. preaiilontc do Eitado reca- 
do iircaldentH do Balado de 

Mailo üroiHO communiuai,'Ao do 
que a «exta BOMíO do Con^resao 
Legislativa fura inatolloda. 

O Kr. preaidenlo agradeceu acom- 
niuniooçilo. 

♦ 
O Nr. dr. Alfredo Maio, aupci-lnten- 

dento da Companhia Soroeabana, 
lomiiiiinirou aonr. presidenta do Ka- 
lado haver oHsumido o axorclcio do 
earRO. 

S. c.\a. oRrudoccu eaaa participa- 

ção. ♦ 
O ir. proHídcnto do Kstado man- 

dou hontcm o Heu ajudonlo da or- 
dena visitar o ar. dr. Alfredo Maia. 

♦ 
O »r. dr. Kirminno Pinto parto 

hoje poni o interior do Estado, fi- 
cando rncarruKailo do expediente 
(Ia Mcorciaria da Tazcnda o dr. 
llonio Itticno, secretario do Interior 
c da Ju>tivc. 

l''oi nomoftdo o nlforcs da   Força 
I   I'ublic'a Canilido Itibeiro de Paula, 

porá o oorfío do delegado de policia, 
em  oommissuo,   de   niboirão   Uo 
nilo. 

♦ 
Saliemüs que para a vapa de 1." 

«üppiente do jui/. federal da 8ee(,'ào 
üo.slH capital, será nomeado o dr. 
Kiancisco Oius Novaes. 

♦ 
A Commissão Central do Partido 

Ilepublicuno roccheu hontem o se- 
guinte leiogrnmmo de Araroquora : 

• Com justo rcgosijo communica- 
mos o completo rcstobelecimento da 
harmonia do Portido Rcpulilicano 
que, pelo .sou Directorio, apresenta 
os protestos de mais franca solida- 
riedade. > 

(réditos da verba conalf^nada para 
cs icrvicos n cargo da tlommiiifio 
Geofrraphica o (Jeologica, nu cxor- 
cicio de 1003. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura pe- 

diu ao administrador da llecebedo- 
ria da Itcndaa de Iguapc que, na 
fôrma do artluo .S° do decreto n. 
IlHfi, de II de janeiro de IIHJ-.', quo 
emancipou oa nuciroa coloniaea du 
S. Uornardo, l'ariquKra-a8sii, Sa- 
batina o Piaguhy, ucneita doa colo- 
nos de Pariquera-aaau, ind«pendon- 
tomento de guina, as (piuntlaa quo 
oa meamos apreaentarem para pa- 
gamento de acua lotes. 

•Ao PAUL* 

Terça-{6L"ã, 13 de Janeiro de 1803 

Telegrammas 
00 IRTCRIOR 

(.Sereiço  eupemal   do     CORREIO 

PAULISTANO) 

Na reunião de lavradores que se 
effec.tuará nesta capital em .SI ,do 
corrente, o Gamara Municipal de 
Ilapotininga serú representado pelo 
sr. tenejite Carlos Oliva de Mollo 
Kranco, a de Santa Rita do Possa 
Quatro pelo sr. dr. João Kaptisto 
Pereira da Almeida e a de Uotuca 
tu pelo ar. dr. Miguel do Alva- 
renga. 

—A propósito dossa reunião, dis- 
so o Jornal em sou numero de 
hontcm ; 

Kslá convocada em S. Paulo, paro 
o dia 31 do corrente, urna grande 
reunião do rcprcspntantos da lavou- 
ra afim de >it'r<?rn apresentados, dis- 
cutidos e votados projectos tenden- 
tes a tirar o pririieira industria do 
pai/ da Irenienda crise em que se 
debate. 

Parece que infelizmente haverá 
quem proputinc nessa reuniSo por 
uma emissão de papel moeda como 
principal medida da solvoçno. E' 
oKfe precorirtito do «impreacindi- 
biliii.nrle do pnpol-mooda nos paizcs 
novos, explorado pelos mais ladi 
nos qiie nos trou.\e no estado em 
que nos achamos. Não pode haver 
hoje quem de boa fé conteste pro 
cederem das emissões a jacto con- 
tinuo, estn liquidação e esta crise 
que arruinaram o Ijrasil em pro- 
veito lie mui  poucos somente. 

K' dn esperar que na reunião dos 
representantes da cihlta   e adeanto- 
da Invourn paulista símilhante idòa 

, eeja repeilida, porque    não será de 
s.nlvni7ão,  antes   do completa   per- 

' dição. 
♦ 

l'oram exonerados por não .serem 
mais necessários os seus serviços 
(js seguintes engenheiros da Supe- 
rintendência de Obras Publicas : 
l-u^z Teixeira Leite, João \'alladão 
de Freitas, Dreno   de Sousa Perei- 

I r.i, José Idalino Antunes da Por- 
eiunciila   e     Eduardo    Limpo   de 

I Alireu. 
, ü cidadão liicardo Honorato de 
Cirvnlho Fillio   foi   dispensado do 

(serviço extranumerario que estava 
pre-^l/indo á Superinlencia de Obras 
PiiLdicus. 

I oram approvados os contratos 
'!':•' fi Superintendência de Obra8> 
1' .Micns celebrou : 

'■o:?, o dr. Antônio Carlos Mel- 
liora melhoramentos da es- 

ira 1.1   1,' Apifihy a   Iporanga e des- 
-■Mic-,ão das cachoeiras Poço 

iTir.i.', l''unil   e   Caracol,   no   rio 

'- •"■rn .loão ICsteves Neves, para 
e "■ rv: 1 do passagens cm balsa 
■ii ro Ilibeira. entre Iporanga e 
liiJ Pardo,   durante o corrente «n- 

— ''om José Paz  Sobrinho, para 
o iic-ímo srrvíi;o no    rio  Juq.ucry- 

no município   de S.   Sebàs- 

I — c.-itn iruilhermc Rodrigues Al- 
jvts [,i,ra a conssrvaçáo em 1903, 
jds -Irada que liga Santo Antônio 
Ida M-caina a Campos Novos, até ao 
'loeur denominado «João ISamosi: 
( — oni Manoel líoci ?.;oreiro, 
J'ira o sprvi<-o de passagens, em 
d'" ■•. nn lüo Una entre Santos e 
|>   Selj,i--|-.io : 

■-■■'irn  I idi-lis de 
(r>-. fain   . ons.-rva, 
.•>trada   d,.      ,.^ „„„ 
Honito do Paranapanema: 

I    —com Pedro   Justo Sillos,   para 
çonsiTv.-i.-ão   do caminho   que liga 
'"«pe-erica a Iguape ; 
I    ~''^m a    Câmara   Municipal de 
Hia Kspi^ran.:». para construccão de 

|i!T.» ponte   sobre   o    ribeirão P.oa 
r«i-r.ia..a.    na    villa    do 

I no-ne. 

Vai arr creditada a quantia de 
.(07$3IX) ao amanuenao (fa Superin- 
tendência de Obr.is Publicas João 
Alfredo llaptiata llorba, quo deve- 
rá recottier ao Theaouro o saldo do 
3U2#'00 è.<íistente om aeu poder. 

A Superintendência de Obran 
Publicas vai informar sobre o of- 
licio do Gamara do Parnhybunn 
pedindo a designação de um pro- 
fissional para assistir á justificação 
que vai promover, a im do provar 
ü fiel eumprimento de seu contra- 
to de 2.1 da maio de 1901, paru 
conservação da oatrada daquella 
localidade ás divisas de Caraquata 
tuba. 

A Superintendência do Obras 
l^ublicas está autorizada a despen- 
der a quantia de Õ9HÍ00O com a li- 
gação do ngua no segundo pavi- 
mento da cadea do Campinas. 

Pelo sr. secretario do Interior o da 
Justiça foram solicitados os seguin- 
tes odeantamentos: .i01$.H72, ao 
qunrtel-mcstro do i.° batalhão: 
188*021 ao quartel-mestro do X°; 
2fli$li()8 ao quartel-mcstre do L*; 
1:0(JO$000 a cada um dos comman- 
dantes do 1.°, 2.° e S.°   batalhões. 

Foram concedidas as seguintes 
licenças: 

De UO dioa, para tratar do inte- 
resses, no 2.° taboliião de notas da 
comarca de llbatubs, cidadão Joa- 
quim Arantes de Hiitencourl: 

—do 1.5 dias ao olferes da Guar- 
da Civica da capital Estovam Af- 
fonso Sabotior 

de 15 dias ao soldado   Joaquim 
çolves Viannn. 

1 tiiio , 

Siqueira Cam 
.ãü, eiD ino.i, da 

liapetininga  a   Capio 

mesmo 

\ licparii- io de ,\guas e Kxgot 
- '.11 r-nifi-r para   Santos, para 

• -'r\ .w ,ÍA l.ommKsào d<- Sa- 
i-iieai.>. n.ii.i niacbma da experi 

'■'afar emento. 

approía.Jo o aclo   da Suptr- 
• •n -!•   ir   Obras Publica» re- 

- J.i o   pi;;ampnto   «o cnopreí- 
i t ■*on^erví.;r.o   das    estradas 

•r-iuíira   César   ao Óleo.    do 
' '^anfa   ílru.' do   Rio Pardo 
*in» I niz   ,io fiio    Pardo a 

-j do i lirvp. devendo a ex»- 
;-*««   «#rTi.;o «er    posta ^rn 

r- n ia pubii.ji,   mo exercício 

Gonç 

Entregou-se ao collector de S, 
Rento do Sapuoaby a quantia de 
lii.itXi.íOOO, para elfectuar despesas a 
seu cargo. 

Requerimentos despachados ; 
Serretaríu da Afjrinultura: De 

Gastão de Almeidne Silva.—-cA Su- 
perintendência de O^aa Publicas 
poro informar» ; 

—do dr. Fernando Xavier da Sil- 
veira : —«Defendo o pedido, de ac- 
còrdo com a Repartição de Águas 
e Exgottoa> ; 

— de Thcodoro Marcondes dos 
Santos : — «Concedo a prorogação 
atò ;I0 de agosto do corrente an- 
no> ; 

—de João Zaia : —«Concedo a pro- 
rogação ate ,'10 de agosto do cor- 
rente an-io, para o (lagamento do 
lote. Quanto ao abatimento ou re- 
levação do debito, não pode ser at- 
tondido»; 

—de Johanni ICnguranni: —«Pro 
ve por declaração da viuva do con- 
cessionário ou por outro meio di- 
gno do fé qua o loto está abando- 
nado» ; 

—do Pedro Martins ; — < Prove' 
com declaração do concessionário 
ou por outro meio dignti de té que 
o loto está abandonado» ; 

—de Anseio Linguanoto: —«Con- 
cedo o lote mediante pagamento de 
477$õ(K), ficando marcado ao reque- 
rente o prazo de um inez para ha- 
bilitar-se a receber o titulo defini 
tivo, sob pena de ficar sem effeito 
a concessão»; 

—de Theophilo Oswaid Pereira e 
Sousa:—«Concedida» : 

Pagamentos : 
Requisitados pela Secretaria do 

In terior e da Juxtifa: eoajiOOO. ao 
lianco de Credito Real do S. Pau- 
lo; 19U$3ÍI2, a Joaquim Marques; 
6 4;-fõ$-!<)0, a Antônio Perera de 
Christo; iO-tOüC. a Jorge Fuchs; 
■{Í-R.ÍÍ10, a Miguel Russo; i10#000, a 
Antônio Dainico; 120.SOOO, a Pas 
cboal Colongelo. 

Requisitado pela Secretaria da 
Agricultura : 18SSÍO0, a Francisco 
Dumingues Lopes. 

Mandados effeclusr pelo Secreta 
ria da I\t:end^: fiO'$()0(). adeantu- 
damente, ao porteiro da líepsrtição 
de Estatística: ■íi.WSiídOü e 1:-H8íifi00, 
a Schmidt .& Trost; S.O-JO^a.W e 
12()$(tÜ0, a- Laemmert « Cia.; 
124$00<), a Dupral & Cia; .TO$71K), a 
Guilherme P da Silva; f>7$(K<). a 
Leite & t;ia.; fi.WJOdO,,* Rodovalho 
Júnior, Morta & Cia.; ti«7?;000, a 
Francisco Nemitz; 19õí!7il0, a L. 
(irumbncb; 7tsi20l), a Carvalho Fi- 
lho & Cia.; l:7.tllí(inn, á ffiompanhia 
Tclephonica ; •í:201í!860. ade.intnd.i- 
mente. no director do Diário Olfl- 
cial: 700$000. a Antônio Gordinho 
Filho; ifiOíOOlI, a Antônio Rodri 
giies Falcão; :!:(K)Oj!l(>!), .i munici- 
palidade de S. José do Korreiro ; 
.'.21$.S12. a municipalidade do Far- 
tura ; 6i)9$!)00. á viuva J F. do Pai- 
va ; lioínwj, a Victor da Silva Frsn- 
co; 1;OOOS'(10. a José de Sousa Oli 
reira; 24():?000. a José Pedroao de 
Oliveira; IIOÍOOO. ao dr. 2.° procu- 
rador fiscnl do Estado. 

I     ♦ 

A PARENTELLA DE BALZAC 
A familia de Dalzac estava re- 

presentada na inauguração da esta- 
tua do cviniio escriplor. realizada 
no dia 22 de no\cmbro ultimo, p<da 
conH^sa Anna -Mniszecb c por M. 
Carrier-Rellenao. 

A condessa Mniszech é filha de 
madame Balzac. e do aeu primeiro 
marido. VI. llauski. Madame de 
Halzac era filha da condessa Re- 
zenriska, que tinha três irmãs e 
quatro irmãos. 

0 mais velho de seus irmãos, o 
conde Adam Rzew-uski. general aju 
dante de campo no e\çrríto russo, 
era pae do íllusire jornalista cond« 
llamislaij R>;e\vuski. Ini outro de 
seus irirttos, o t:onde Henrique, foi 
nni dos maiores eseriptorcs da Po- 
lônia. 

1 ma das suas irmâs, a condessa 
Carolina li/.e-\uski --asou em pri 
meíras nup«^i»s com o poeta Jutes 
L*roisv». autor do -O^ijnj Kei , de 
«Mactietb» e de * Valeria». 

Balzac tinha uma irmã. a sra.de 
Siirville. «nija filha '-asou c^om M. 
Dubaniel. i-befe do gabinete de M. 
lirpTv. preaidente da Republica. 

.\ condi>Sâa Aona Mnisze^^h e so- 
brinha   da    (*onde«sa   Leon   Mnis 
zi^a e do conde   André   Mniazecb. 

|co|o talento   de artista  è   bem   co 
^ I nh^^klo. 

KI;-i.|io    Pínir»   d* t     A ismília   Mni-^íe, h   •- uma   da» 
"•i^.-.ino ti-, ai d^ Im- * mais   anTi_.is   da   Polônia, a   qual 

1 ilt-BOv». torar» retnet-' pertencia    a   mulher   do   falso Df- 
X d»    letras no total í mifr: 

^'^ ^   '-orre«pcfiien rs t ^^—^^^M^——^i^i^i^^— 
■ Ti*nlo« lí d^p^-sas de 

— •^rn')   (.ominf<a-       Economia, asscio e ca- 
hro ultimo. lor    «ó    nos    fo iSes   qae 
« usam    COKE,   l$90O o bc- 

'.   . .,'   <.    K. e    ru    ctotit^-o posta em casal! 
-   I ti :.--nha: .ijjics i Paçam à Cxprtss. 

Inoincraçao   de  notii faleas 
Santos, l'l, 

O dr. Álvaro Motto, delegado do 
policia, procedeu hojo A inoinoroção 
de rela 9.7,10$00O em notas falsas 
apprehendidaa durante o anno fin- 
do de 1902, «endo:. 1 de f>00$; 9 de 
200$; S9 de 100$; U, de 50$; l!l do 
20$; as do 10^ o '^ de Tiji. 

Prisão de gatunos 
Santos, IS. 

A' ordem do dr. Álvaro Motts, 
delegado de policia, foram hoje 
presos, ncata cidade, dois gatunoa 
retratados na policia desaa capital, 

■de nomes Antônio Picceri e Rorte- 
naci Cario, que pretendiam embar- 
car poro o Europa com a quantia 
do réis aiOO^ÍGOO em nossa moedo, 
136 libras esterlinas o diversos 
objectos. 

O activo delegado enviou-os hoje 
mesmo para ohi á disposição do 
sr. chefe de policia. 

Vapor arribado 
Santos, 12. 

O vapor   napional AlUanca,   en- 
trada hoje do Rio   Grande, acha-sn 
arribado por falta de contbuativel. 

Aygriissao 
Santos, 12. 

Foi aggredido ás 3 horas o 10 
minutos, na praça da Republica, 
por um indivíduo, o sr. José Cosai- 
la, estivador dn Compaijnie Char- 

geurs Reunia, recebendo duas pu- 
nbaladas. 

Dr. Paula Sousa 
Santos, 13, 

Esteve hoje   nesta   cidade   o dr 
Paula Sousa, letito   da Escola Po- 
lytechnica. 

Companhia lyrlca 
Santos, 12. 

Obteve tranco successo o Troca- 
dor, levado hontem pela companhia 
Milone & Rotoli. 

Os artistas foram delirantemente 
applaudidos, sendo chamados á 
.scena diversas vozes. 

Hoje a compnnhia descanaa, de- 
vendo levar a Tosca amanhã. 

Rendlmantos flscaet 
Santos, 12. 

A Reeebeáoria  recebeu hoje: 
Exportoçãjá.    .'  .    .    .    121;074$137 
Importnçiio  27fl$0ü0 
EstampilUas    .... 26tÓ()0 

k 
Papel 
Ouro' . ■ -. ~. 
Consumo . . 
Estompilhas . 
Impostos   .   . 

A Alfândega 

121:37Slj;i37 

<9:43t*õli") 
H>:B2lé22b 
1.375$220 
8.113,í.300 

Ü9«.$8íi0 

72:23b$285 

Companhia Mogyana 
Campinas, 12. 

A directoria da Companhia Mo- 
gyana de Estradas de Ferro e Na- 
vegação, em sessão boje realizada 
nesta cidade, na sede da Compa- 
nhia, resolveu distribuir pelos seus 
accionistaa os dividendos de 12$000 
para as ocções integralizadas c o 
de •i-.*800 para as não integraliza- 
das, relativos ao segundo semestre 
do anno passado. 

Exposição de Arte e Artes 
Industriaes 

Campinas. 12. 
O jury da Exponiçáo do Arte e 

Artes Industriaes, que acaba do rea- 
lizar-se nesta cidade, concedeu me- 
dallias de ouro aos concorrentes 
EIsa Niebler, Lupercio Teixeira e 
Sophia Niebler; de prata a Ange- 
lina Lucóhetti, Alda Pompeu e Car- 
los José de Freitas; e o 1." pre 
mio de distincção a Alfredo Norfi- 
ni e Frederico Lobo. 

Para a Europa 
Rio, 12. 

Partem para a Europa no dia If, 
a bordo do paquete francez CAi7í 
das Mcssa;ieri€s Maritimes, o barão 

de Quartim e o-dr. Octavio S. Cos- 
ta, ocompanhado de   sua familia. 

Direitos aduaneiros 
Itio, 12. 

O rir. Lauro Müller, ministro da 
Industria c Viai;flo, solicitou do dr. 
Leopoldoae Bulhões, seu collega 
da Fazenda, expedição de ordens 
no sentido de serem as alfândegas 
c delegacias fiscaes dos Estados da 
I nião autorizadas, quando tenham 
de lobrar direi>os aduaneiros sobre 
objectos ijue transitarem por cilas, 
a fazer a cobrança, na mesmo oc 
casião, das multas sobre taes obje- 
ctoa do que trata o artigo 26tt do 
Regulamento Postal, approvado po 
Io decreto n. 2230, de 10 de feverei- 
ro de 189fi. 

Alistamento eleitoral 
liio. 12. 

O dr. Rodrigues Alves, presiden- 
te da Republica,   asaignou hontem 
0 decreto n. 47ÍI que providenciará 
sobre o alistamento de eleitores 
federaes no Districto Ferloral. no 
corrente anno de iri<'i:i. 

Tbesouro Federal 
Kio. /.'. 

Pareço estar indicado o sr. Fre- 
derico Júlio da Silva - Iranqueira. 
que c o mais antigo do^^ fíci^ ,le 
pagador do Thesouro Federal para 
substituir o fínado pagador Ma- 
nuel tienri.fue da Ci)^ta. 

E' provável   que   ooje mesmo te- 
nba sido f**ita essa nomes.-ão. 

Balaaço ■• Tbetaar» 
Rio. 12 ^ 

O Jirei-tor da    Contabilidade   do 
i Tbesouro   Federa!,    au-iliado    por 
• outrcs fanccionar:c».   ieu    hon'enr 

halan :o    oa   paga Joria   Jo nn<^mo 
1 L.'_-«ouro. er.i \ irtiide d«» >a!Í,h-iir,^n- ! 

»o do   pae5d--r. Manueí    ll^nnque 
d» Co^t . 

I     t   ra-n   cnrcaTsj;-»    ;«     «Kr-ísl 

e.\aclo(, na importância de  
10noooü$oiiu a os-papais compro- 
bantes dos pagamentos uitlmamanlo 
effoeluados. 

Visconde de Sohmldt 
Rio. li. 

.\ bordo do paquete franoiz Bri 
nil, da Mtfstai/eries Maritimes, que 
deve entrar amanhi em ncsso por- 
to, ás primeiras boras do dia, cho-' 
gará o corpo embolsamado do nos 
ao compatriota visconde de Schmidt, 
commerciante (allecido em Paris, 
no mez passado. 

O enterro reali/.ase amonbil mes- 
mo, sahindo o ferotro da capella 
do antigo Arsenal do Guerra, ao 
moiodia. 

No Cattete 
Rio, 12, 

O dr. Rodrigues Alves, presiden 
to da Republico, acompanhado de 
sou secretario, dr. Rodrigues Aive» 
Filho, esteve hoje na sala dos des- 
pachos do palácio do Csttele até 
ás 11 1|2 horas do manhã. 

Foram recebidos no palácio, pe- 
lo .sr. presidente da Republico, os 
deputados Horedia de Sá e lldefooso 
Lima. 

A" tar !e, foi recebido por a. e.\a. 
para conferência 'e despacho, o dr. 
José Joaquim Seabra, ministro do 
Interior e da Justiça. 

Ncfjia conferência  foi    sujeita 
apreciação do dr.   Rodrigues Alves 
o projeclo sobro o regulamento da 
Guarda Civica, que vai sor   creada 
nesta capital. 

O caso da  Detenção 
Rio, 12. 

O dr. Segadas Viannn, 2.- dele- 
gado auxiliar, encarregado do in- 
quérito sobre na occorrencias óa 
Casa do Detenção, entregou hoje ao 
dr. Cardoso de Castro, chefe de po- 

licio, os autos acompanhados de um 
relatório. 

Por esta peça da autoridade so 
verifica que toda a responsabilida- 
de das faltas apontadas na admi- 
nistração cabem ao respectivo aju 
dante, sr. Espirito Santo, que con- 
seguiu assumir a direoção do esta- 
belecimento, limitando-se o coronel 
Ildefonso, administrador, a super- 
intender o serviço. 

Deverão amanhã ser lavrodas as 
portarias, dnmittindo o arrecadador 
Elias de Sousa, o guarda-mondan 
te José Nogueira, quo são cúmpli- 
ces nas faltas do principal accusado. 

O sr. chefe de policia não cogi 
ta de remelteros referidos autos ao 
juiz competente para procedimento 
criminal contra os aocusados, jul 
gando-os sufflcientomente punidos 
com as demissões que lhes serão 
impostas. 

Banco da Republica 
Rio, 12. 

Tomou hoje posse do   cargo   de 
director da carteira commercial do 
Banco da Republica o dr.   Leopol- 
do Duque  Estrada. 

Faculdade de Direito df 8.' Paulo 
Ufiio. 12. 

O dr. Joaá Joaquina fetbra, mi 
nistro do Interior o^daJastiça, inde- 
feriu o requerimento wt estudan- 
tes da Faculdade de Direito do S. 
Paulo, pedindo admtsaio na 2.' 
énnea para eximes vaffoa de K.' 
anno. 

Eioola 15 de Nov4^bro 

Rio, IS. 
Krevementc^ Escolt IB  du  No- 

vembro terá um novo jlirector, no 
meado pelo governo. 

Reformas polloliies 

■ .i?:."!'  "-TTnpiWío. /S.B 
o dr. Cardoso de Çtttro, chefe 

do policia, leve hoje uma importan- 
te conferência com o dr. Joaquim 
Seabra, ministro do Interior, afim 
de ultimar as medidas concernen- 
tes á installaçio da Colônia Corrc- 
ccional no próprio naciòinl «Fazen 
da de Dois Rios», na Ilha Gran- 
de. 

A reforma policial cWn a respe- 
ctiva nomeação de no^ delega- 
dos, escrivães e inspecto|u; a crea- 
u£o da Guarda Civica, ai>'^rincipal- 
niente,   as   condições   eth   que se 

As arêas monaziticas 
Rio, 12. 

O dr. Christino do Valle, zelador 
do» próprios nacionaes, entregou 
hoje ao dr. Leopoldo do Bulhòea. 
ministro da Fazenda, sou relatório 
sobro os trabalhos de que foi en- 
carregado ultimamente no Estado 
do Espirito Santo. 

No seu relatório o dr. Vallo tra- 
ta desenvolvidamonte da questão 
das nrêas monaziticas, situadas 
nos tori^enoa de marinha, perten- 
centes á União e qua suo alli ex- 
trabidas indevidamente. 

Insiste pela demarcação dos ter- 
renos de sorte a não ser a União, 
na maior parte dos terrenos, pre- 
judicada, como tem sido, com a 
extracção feita por particulares. 

Dr. Almeida Braga 
Rio, 12. 

Regressa amanhã para Manaus, 
a bordo do paquete nacional Ala- 
r/úa.i, o dr. Almeida liraga, ex se- 
cretario da Agricultura e Viação 
do Estado do Amazonas. 

Prefeitura do Districto 
Rio, 12. 

O dr. Francisco Pereira Passos, 
prefeito do Districto Federal, re- 
com mondou hoje ao director da 
Ilygiene Municipal quo fossem da- 
das as providencias necessárias 
afim do" ser exerc.ido o maior cui- 
dado c zelo na policia sanitária 
das habitações, quer collcctivas. 
quer particulares, exigindo-se dos 
respectivos commissarios o e.xame 
das cai.xas de água e estado dos 
apparelhos de exgottoa domicilia- 
res. 

O sr. prefeito esteve no Tbesou- 
ro ronfcrenciando com o dr. Leo- 
poldo de Rulhões, ministro dá Fa 
zenda, e o dr. Duque Estrada, dire- 
ctor do Banco da Republica, para 
ser combinada uma operação fi- 
nanceira de modo que a Prefeitura 
possa effectuar o pagamento em 
atrazo do respectivo pessoal, de se- 
tembro a dezembro findo. 

Ficou decidido que o ISanro da 
Repuhlii-a fará á Prefeitura do 
Districto Federal nm empréstimo 
de três mil i-ontos, para pagamen 
to« de ordenados alrazados e ou 
trás de«pesas feitas. 

Ser-i aberta no liam o uma i-oa 
ta '«rrente, devendo a Pre'-itura 
entrar eom as suas rendas para a 
mesma. 

Serviços na Europa 

0 governo,   por   (alta   de 
dispensei   os   serviços   que 
sendo prestados na Europa pelo dr. 
Demetrio Ribeiro. 

IHsastrc  ferro-viaria 
R-. i:. 

1 Fneei.hod* Dentro, bontem. 
quando o trem de . arga C .W trans- 
punha a chsvo superior de Chap^o 
d l-as, cahiu na Lnha o focuista 
que ia na ms<-b]n». ficando gravr 
m*i(te f.»ndo. 

O »í--i>e  cornmaoicvr. o !a.-to   .1 
d.r-.-. :i,r;. i» Fs-rada d-. Ferro Ce 
ml d-;   Brs«,:. 

■.  12. 

verba, 
estão 

acha estabelecido o KscBbimento 
por parte do governo federal da 
«Escola ijuinze da No^-ájnbro», até 
agora subvencionada pUa Nação, 
foram tombem assumpti^da oonfc- 
rcncia. :.i. 

Quanto ó Colônia aabismos que o 
dr. Cardoso do Castro, iptormou ao 
ministro quo o capltSo ■ Noiva Fi- 
gueiredo, administrador provisório, 
partirá para a ilha Grojtda," com o 
respectivo material e ^asoal, na 
quarta-feira próxima, devendo as 
obras correr sob a direcção da- 
quello officiol. 

O dr. chefe do policia escolherá 
entre os detentos .30 homens co- 
nhecedores dos offlcios de pedrei- 
ro, carpinteiro, pintor etc, paro 
acompanharem o capitão Neiva c 
prestarem os necessários serviços 
de adaptação daquelle próprio aos 
Uns a que foi destinado. 

Quanto á Guarda Civica, a. e.xa. 
apresentará no ministro as bases 
necessárias para a acceitação de 
guardas bem como o seu regula- 
mento e outros dados e informações. 

Relativamente á reforme policial, 
sabe-se quo o dr. Cordoso de Cas- 
tro pensa em fazer novas nomea- 
ções interinas, dando tempo para 
quo os delegados, escrivães c in- 
spectores nomeados mostrem apti- 
dão para o corgo, fazendo jus á 
sua nomeação effectiva. 

Quanto a Escola 15 do Novembro, 
o sr. cliçfe de policia informou ao 
ministro o resultado de sua visita 
a este estabelecimento e do acc-ôr- 
do firmado com e seu diraptor pa 
ra a entrega da refi^ida lO^aolo io 
governo, de eoViíorrfíidade com o 
artigo 35 dos eous estatutos. 

Estes rezam que a escola passa- 
ria ao governo quando, por qual- 
quer motivo, desapparecosse, fican- 
do o governo obrigado a dar con- 
veniente destino aos menores 
ncUa internados por effeito de sen- 
tença do juizes. 

O conego Amador, baseado em 
que a escola fora fundada sob os 
auxílios da religião calholica, ob- 
tendo depois uma. subvenção do 
governo de 12 con.tos annuaes, a 
qual ultimamente Doi retirada, pro- 
poz ao dr. Cardoso, de Castro que 
3;60 .$000 que a escijla tem annual- 
mente proveniente do aluguel de 
um prédio do seu patrimônio, fos- 
sem appiicados no pagamento, dos 
vencimentos de xjm professor do 
religião e de um capelluo, sendo o 
ensino religioso racultetivo aos me- 
nores. 

Quanto a essa idcao dr. Cardoso 
de Castro, pronjctteu submettel-a á 
apreciação do ministro e só depois 
da conferência cogitará sobre as 
nomeações dos candidatos aos novos 
cargos crcados. 

O sr. chefo do polcia resolveu 
reunir os serviços de modo a se- 
rem comprebendidos em um eó 
decreto a sua reforma. 

São da policia administrativa a 
Detenção, as colônias correccionaes. 
a líscola 16 de Novembro, o 
serviço de identificação, a Secreta- 
ria da Policia, os vebiculos e a 
Guarda Civica. 

O scct^tario da policia entregou 
ao sr. chefe de policia a nova divi- 
são das 20 circumscripçúes urba- 
nas, dando nos limites das ruas em 
cada parte central da cidade modi- 
ficação pequena. 

Colônia Correcc^onal 
Rio, 12. 

Foi siibmetlido à approvai.'ão do 
dr. Rodrigues Alvca, presidente 
da Republica, o or<;amento confe- 
ccionado pelo* dr. Alva^#^^ da l-on- 
seca, engenheiro do Ministério 
da Justiça, fixando em niflOOtíilOa 
quantia necessária para as oliras 
de que carece o edificio destinado 

Colônia Correccioaal de Dois 
Rios. 

A questão do Acre 
Rio. 12. 

Importante telegramma noticia a 
partida de uma nova e\pediç;io mi 
litar boliviana que vai operar no 
Acre sob a dirM:'ão. em |>essoa Ho 
prejsiiente da Dolivia. general Pan- 
do. 

Medalha biimanitaria 
Rio, 12. 

Foi concedida ao alteres de f a- 
gata da ar.-nada argentina l-'rederí<x> 
Guerrico. uma nnadalba humanitá- 
ria, attendendo ao acto por elle 
pratkado, salvando, com risco de 
vida. no dia 27 de setembro do 
snno passsdo. no salto grand«> de 
Miii'0na, quatro tripulantes ,fe uma 
can<'.a perfen-vate á ■ommies.To 
brasileira de liirtites cooa 8..iuel;a 
a8;ão. 

AposeataiarM 
Rir-  r: 

Por decreto de fco;e :oi apo«ent« 
Io o dr   Carlos Costa   no rar^r» de 

lade    de 

Invieao de território 
«10, 12. 

O governador do Ilio Grande dn 
Norte tiUegrapbou ao sr. ministro 
do Interior, dizendo quo os cearen- 
ses em grosso estãn invadindo o 
território daquelle listado, 

U governador solicita da l.'niSo 
promptas providencias para não 
«ar forçado a intervir com a força 
federal. 

O porto do Rio suspeito 
' flíu, 12. 

O dr. José Joaquim Seabra, mi- 
nistro Uo Interior, recebeu do nosso 
ministro om Uruguay um tolo- 
gramma, communicando-lhe que o 
governo oriental, informado do que 
existe a epidemia do febre ama 
rella no Rio do Janeiro, resolveu 
prolongar por mais 21 horas as 
obsorvaçõea sanitárias das proce- 
dências brasileiras. 

Visita no Arsenal de Gurrra 
Rio, 12. 

o marechal i'aula Argollo, mi- 
nistro da Guerra, visitou o novo 
Arsenal do Guerra da Ponta do 
Caju. 

.S. exo. percorreu todas as depon 
doncias daquelle estabelecimento, 
assistindo á confecção de vários 
trabalhos naa diversas officinas alli 
existentes. 

AS ESCOLAS 

Varias 
O dr. Luciono  José   do Almeida 

reassumiu   o 6 do corrente a dire- 
cçào  da   Escolo   Agrícola   Protico 
Luiz de Queiroz. 

s 

Vão ser forneoidos n Escola Po- 
lytecbnica ópias do estudo do pro 
fessor Fuortes sobre o saneamento 
do Santos. ' 

A Secretaria da Agricultura do 
clarou á Superintendência de Obras 
l^ublicas que fica mantido o aviso 
n. 8, de 5 Jo corrente, não poden- 
do exceder de 20:000$'00, de accòr- 
cio com a avaliação, a verba auto- 
rizada para a ocquisição do prédio 
para  o  grupo escolor de   Lorena. 

Secção Jadíciaria 
Tribunal de  Justiça 

SESSãO EXTnAoniiiNAm,\ F.M 12 DE 
JANEIUO i>» 1903 

Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

.lUI.IjAMENTOS 
Iluheas-corpiis 

N. Capital. Paciente, Avelino 
Anton'0 de Uarros. Julgaram pre- 
judicado o pedido, por ter sido pos 
to o paciente cm liberdade, confor- 
me a informação do sr. chefe de 
policia. 

Capital. Pacientes, Joaquim Fer- 
nandes dos Santos e Thomaa-Fer- 
nandes dos Santos. Julgaram pre- 
judicado o pedido, visto terem sido 
postos cs pacientes em liberdade, 
conformo a informação do sr. che- 
fe do policia. 

Ribeirão Preto. Paciente, Juvenal 
de Sá. Não tomaram conhecimento 
por não ser caso de recurso de ha- 
heas-corp us. 

Araraquara. Paciente, Giovantíi De 
Marche e outros. Concederam a or- 
dem pedida, requisitando-se as naÉ 
cessarias informações, e designa' 
ram a sessão de 19 do corrente pa- 
ra o respectivo processo. 

Capital. Paciente, Ângelo Ango- 
lini. Concederam ordem de kabeas- 
i'orpus c designaram a sessão de 
19 do corrente para o compareci- 
mento do impetrante, requisitando- 
se as necessárias informações 

S. Paulo dos Agudos. Paciente, 
Benedicto Sebastião (menor). Con- 
cederam a ordem de apresentação 
e designaram a sessão de 22 rio cor- 
rente para o respectivo processo, 
requisitòndo-se as necessárias in- 
formações. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Clementino de 

Sousa e Castro. 
Promotor, dr. Adalberto Garcia 

da Luz. 
Escrivão,  sr. Silvio Borba. 

ECHOS 
TIINS ky\OH. DH UlüllRjt 

O bravo Uewet., o destemido hc- 
róe sul-africano, aciba do pub!icar 
um livro sobre a terrível campa 
nha entre o seu povo c a Inglaterra 
Pelos tilulos doH capítulos pode-se 
fazer uma idéa do quanto c inter- 
essante essa narrativa, onde todas 
as peripécias são contadas numa 
linguagem simples, mas enérgica 
e pittorcscs : 

Reuno o «commando» como sim- 
ples burgher. 

Nicholaons-Nek. 
O cerco do Ladysmith. 
Sou nomeado vccht-goneral.       ' 
As lormidaveis forças de lord Ro- 

berts. 
Paardeburg. 
O oalvo-se quem puder» do Po- 

plar-Grave. 
Os burghers gblèm permissão de 

voltar para suas' casas. 
O enxame dos inglezos espalha- 

se por lodo o nosso território. 
As nossas posições no fim do 

maio de 1900. 
Tomo conhecimento com lord 

Kitchener. 
A capitulação do Prinsice. 
Sou repeilido no Transvaal. 
\olto ao Estado Livre. 
A minha morcha para o sul. 
Nio consigo penetrar na Colônia 

do Cabo. 
Esoapome auxiliado pola escuri- 

dão. 
A nossa guerra foi de guerrilhas? 
Negociações com o inimigo. 
O prcsidontoSteijn escapi de boa. 
A ultima proilamoção. 
Blockliaus e ataques noclurnos. 
O meu «commando de aetecentos 

lOmena » 
Uma victoria  em Tweefontein. 
Abro caminho porentreum exer 

cito de sessenta mil hoinons. 
Attinjo o Transvaal em compa- 

nhia do presidente Steijn. 
As negociações do poz. 
O fim do guerra. 

O livro intitula-se; Três annos 
de guerra; tem fiOO paginas, com o 
retrato do autor, um mappa do 
theatro da guerra e vai:ios planos 
de campanha. 

E, para finalizar, uma boa noti- 
cia : iniciaremos proximamente a 
publicação dessa intcressantissima 
obra. 

O IIELOGIO D,l BASTILHA 

De WDdds as recordações que res- 
tam da antiga fortaleza real fran- 
cezo, a mais interessante c segura- 
mente o aeu relógio, um relógio 
monumental, que havia sido oollo- 
cado no andar do estodo maior. 

t^ste relógio datava de 1761 c ha- 
via sido fabricado por Queillet, re- 
lojoeiro do rei, que por elle recebe- 
ra 3707 libras e B soldos. 

Tinha trea pequenos sinos do 
proporções differentes. 

Na noite de 1-t de julho perce- 
beu-se quB o relógio tinha parado 
nas 5 horas e um quarto,já escan- 
galhado pelas balas doa vencedo- 
res. 

Quando a Uastilha foi demolida 
o os   seus   fragmentos  espalhados 

UC VUUKI 

Segue hoje para Rebadotiro o sr. 
Ir. Mario Roxo, engenheiro da 
l^ompsnhia Paulwla. 

Partiu psra o iVio, onde tem sm 
rcKi laneis, o sr general Calão Au- 
gusto doa Santos Roxo, 

ANMVeugAHIOf) 

Fazem anncs hoje: 
A sonhorita Maria Gogliano, filha 

do sr. Salvador Gogliano. 
O pequeno Odilon, Ilibo do sr. 

major Joaquim IJorgos da Cunha. 
A sra. d. Claudina Rabello, es- 

posa do sr. capitão Homaterio Ra- 
bello. 

O ar. dr. Lupercio Vidigal. 
O sr. Joaquim Cbrispim da Frei 

tas. 

KFilRMRRIDKS 

13 de janeiro — 1829 : Assume o 
governo do província de S. Paulo 
o dr. José f.arIos Pereira de Al- 
meida Torres, depois Sisconde de 
Mocabé. 

1880 ; Fallcce em S. Paulo o dr. 
Antônio Pinto do Rego Freitas. 

o ESPUtITO ANÜNVHO 

Esta c do Gil Blas : 
O jornalista  I sempre irônico 

o insaciável, não tem nunca uma 
palavra de admiração sincera por 
um collega. Mas, as vozes, põe um 
pouco   de   asaucar no seu vinagre. 

Lm dia, por exemplo, pergunta- 
ram-lhe : 

— Que pensas do F,.. ? 
— Oh ! gritou L ... com um sr 

todo respeitoso, é um dos quotro- 
contOB primeiros jornalistas do nos- 
so •tempo! 

^ 
A NOTA nu, 

Soldar metaes com vidro e a por- 
collana é uma das ultimas novida 
des industriaes. 

Para chegar-se a este t8o interes- 
sante resultado porá os ehimicos e 
physicos, metailizoso o vidro ou a 
porcellana, e podo-ao depois 'tratai- 
os como um metal, por oonaeguin 
te aoldal-os ao estanho como os 
outros metaes que se soldam por 
este processo. 

A metolliznção do vidro effo- 
ctua-se depondo primeiramente uma 
camada de platina, depois sobre o 
ligeira camada obtida, uma outro 
camada de cobro alectrolytico. O do 
posito da platina obtom-se depon- 
do a pincel sobre a parte a soldar, 
ligeiramente quente, uma misturo 
de chloreto de platina e de ossen 
cia de camomilln. Faz-se evaporar 
lentamente e quando não se pro- 
duz mais vapor algum, leva-se ao 
ermelhosombrio; o chieieto de pia 

tina é reduzido e o metal formado 
fica adberente ao vidro. O tubo as- 
sim platinado è então mergulha- 
do em uma solução de sulphato 
de cobre, pouco concentrado o liga- 
do 00 pólo negativo da um» pilho 
troca corrente (por exemplo Da 
niel) O cobr* depositado è mallea 
vol e adhere fortemente 00 vidro. 

RAIVA 

Algumas gazetas médicas reve- 
lam-nos o maneira como os mar- 
roquinos combatem a raiva. 

Os remédios são engenhosos, mas 
variam com as latitudes. 

No norte, o   tratamento  compre- 
honde duas partes, uma   externa  e 

„„i„o „„„i_„ „.„.„    I    I- u     I outra interna; a  primeira  consiste 
pelos quatro cantos da hrança ^ha- , cm applicar sobre a ferida pellos 
via então a mania de esculpir do animal raivoso, depois de os ler 
pequenos ISaslilbos nesses fragmen-   üfjpi'?? ^ cinzas;   a   segunda 

Entrou hontem em julgamento o 
processo om que era roo Paulo 
.Mariano da Silva. 

O accusado, que foi unanimemen- 
te absolvido, teve por patrono o ^r. 
Agricio de Camargo. 

— Hoje entra em julgamento um 
dos seguintes reos: \'ictor Zalpie- 
re ou Domingos T indade. 

O primeiro terá como defen«oro 
dr. Virgílio Barbosa e o segundo o 
dr. Carlos Quartim Corrêa de Mo- 
raes. 

Movimento forense 
Foi encerrado hontcm o summa- 

rio de culpa do proi-esso instaura- 
do contra João Ferreira, como in- 
curso noarfigo 30-i do Código Penal 
ferimentos   leves,. 

Varias 
Foi concedida uma licença de ?,0 

dias, para tratamento de saúde, ao 
promotor publico da comarca de S. 
.Manuel, bacharel Antônio de Ma- 
cedo Simões. « 

Foi no Tribunal de Justiça, para 
inlorniar. o requerimento em que 
os juizes de direito de Brotas, tia 
cbarel José Pedro de Caslfo, c de 
S Paulo dos Agudos, bacharel Joa 
quim Francisco de Barros Barreto, 
pedem autorizai;ão para permutar 
os   respectivos logarea. 

tos) o relógio e os sinos foi'am en- 
viados para a fundição de Romilly- 
sur-Andelle (Eure), afim de elli se- 
rem convertidos em canhões. Mas, 
o proprietário da usina, ven. 
do que relógio e sinos estavam 
ainda em bom estado, salvou-os do 
forno e aproveitou-os paro o seu 
estabelecimento. 

Foi alli que, ha pouco tempo, o 
sr. Mâ.ximo Villaume os desco- 
briu. 

HAlilA 

A   sciencia 
gressos 

MONUMENTO   POSTAL 

tn j bibiiotherario     da    Farulda 
I M^ti- mj íi B.o de Jda-riro 

O Congresso Postai de Kerna re 
folveu em i de lulho de ir-flO eri 
girem ll^^rna um monumento com 
mc,-iorativo da fundação .i^ Ini.-io 
Postal Fniversal e encarregou o 
• ron«ellio Federal Suisso de todai 
a.s medidas neossanas para a rea- 
lizs..-30 dcsfe pro)**'to. 

Em virtude do mandato que lh< 
!«' confiado, o Conselho Federal 
Suisso abriu um ronr-urso interna 
cíonal nas condições spprovadas 
pelo jury nomeado pata julgar o» 
projei-fos que  forem   apre.ientados 

l*odem tomar parte nesse con- 
curso os artistas de todo o mundo, 
seja qual fr>r o seu domi-ilio on 
nacionalí lade e o moDuni^nt') scrj 
erigido na praça denominada Stein- 
beuerplatz. 

Os artistas terão toda s lilierda- 
de na escolha do gênero do monu- 
m-nto. uma vez qua este lembre 
claramente a tundaçio da L nião 
Postal fniversal e íe adapte per- 
leitamente ao Icca! ."«.colhido O 
artista poderá ,rombinar o moni: 
menfo com ama f-jnte *> <• d* «-ja 
livre e». oííia o r..*terMl A *ripr*- 
e»r. porem. d<»T,*ra esM o^>^^-F^ 
a-» :jarantta« d-» un-a ron»ini*--ão 
>o!:Ja e r..c'uiini.-.-uil a<js linuíts 
..-i icmma d-   I7"'A«j .*rdti.:«s. 

faz singulares pro- 
na Chino. l'm jornal de 

Chang-llai informa que, em vez de 
combater o cholera em WenTchao 
por meio de severas medidas de 
limpeza, se consagraram milhares 
de dollars á construccão de um na 
vio destinado a levar do localidade 
os espíritos maus, causadores da 
peste... 

A .sciencia ainda reciia, por lá 
deante do superstição. E o peor i 
que estas praticas antigas parecem 
ás vezes, obter resultado — diz o 
jornal de que extrahimos esta no- 
ticia. 

l..-|ll:S.00a .nKTitlIS IIK Fll> 

E' o comprimento da linha tcle- 
phonica Itoma-Paris, ha pouco 
inaugurada. 

E' a mais extensa das linhas da 
Europa. A linha Paris-Rerlim tem 
l.llH metro»; Rerlim-Budapest, 979; 
Paris-Marselha, 80.!; l.ondres-Pa- 
ri.-<, (70. 

líoma-Paiis t-m S.1Í kilometro» 
de percurso em território italiano, 
por Florença, Bolonha. Turim, ate 

mais simples, pois limita se   a   .^ 
mor alho cru durante dez dias. 

Em certas províncias, ajunta-se- 
Iho põ de contharidos, mas este re- 
médio não parece de grande ef 
feito. 

No sul, couteri/.a-se a ferida e o 
alto da cabeça do ferido e encerra- 
se este com as máximas precou 
ções num quarto escuro, onde deve 
ser cercado dos maiores cuidados. 

A occidento, subaliiue-se a cau- 
terização por um banho de mar, 
mettendo-se egualmente o ferido 
num local escuro por espaço de 
aete dias. \'ése que estes dois úl- 
timos tratamentos são quaei idên- 
ticos. 

Os judeus de Merákesch, em lo- 
gor de encerrarem o indivíduo, en- 
cerram simplesmente os vestuários 
por espoço de doze mezes nn mais 
completa escuridão: para dor mais 
efficocia ao regimen, o mordido be 
be durante todo esse tempo por 
[imo taça de ouro, devendo tom- 
bem, logo depois do accidente, es- 
crever na pelle de uma serpente 
as palavras: «kanti, kanti.   ktfrus.» 

Sabe-se que os judeus doa paizes 
sarrocenos /oram pôr muito tem- 
po 08 primeiros médicos do mun- 
do, pois uma receita delles, que 
circula em quasi todo o Meghreb, 
determina que a victima coma uma 
gramma de  figado  do cão  raivo- 

08 NOMES 
ila nomes a sobrenomes qua 

aliioiutamente náo estão do areúr- 
do com a figura ou com a indola 
das pessoas a qu* são app^iua- 
dos. 

H' uma questão ssta que, apps* 
rcnlomente, não demonstra intar» 
MSS algum, mas que, todavia, en- 
cerra no fundo uma importância 
capital, mórmento si a encararmoa 
em reloçjo à tendência moderna 
dos povoa, quo é a dí~Bli;iplificar 
e facilitar o móis posaivsi   a   o.iis- 
tOBCio. 

Ansunciam-nos, par exemplo, i^ 
próxima visita do sr. Antônio Gor- 
do. Como ú natural, maadamoa 
preparar-lha uma cama mais re- 
sistente do quo ai outras, ordena- 
mos á cozinheira que augmonte • 
dúse de arroz c de feijão tos gor* 
dos cm geral sio comilãosl fazs- 
mos atrelar ao carro a parei b* 
mais possante para ir recebei o á 
cstaçiio ... e quem nosappareceV — 
um magriço do marca, um pau ds 
virar tripas capaz de aa desviat 
dos pingos da cliuva sem ao mo 
Ihar! 

.Si nos tivoísem dito, porém 1 
« chega o sr. Antônio Magro >,—• 
certamente noe poupariam aquclles 
trabalhos e cuidados. 

Infeliznr4ente, Irala-se de uma ir» 
regularidade que vem de muita 
longe, e não será com duas pen- 
nadas ou «om umo ligeira referana 
cia que sa consiga o neaessariocov» 
rectivo. E' incalculável o numera 
do pessoas em cujos nomes ou so- 
brenomes so verifica a grava ano- 
malia. Citarsi alguns : 

Sebastião Branco, cocheiro, pra» 
to como fundo de panella; 

Maria An<jelina dos Anjoi, sogra 
por natureza, verdadeira jararaca, 
megera que nem o diabo seria ca- 
paz de aturar; 

João Hippolyto Rello, a feiúra per- 
sonificado, especimen raro de ho- 
mem vivo com cara de caveira; 

Antônio Valente, indivíduo qua 
tem medo até do   própria sombra; 

José PaiUIlco, conhecido deaor- 
dciro e turbulento ; 

Forlunato Honesto de Jesus, co- 
nhecido ladrão photograpbado pela 
policia ; 

Benedicto dos Prazeres, typo ma- 
cambuzio e triste, que nunca sou- 
be o que fosse um espeetaculo no 
Polytheama-Concerto; 

Ruy Saccn, conhecido repórter, 
gordo e robueto, e até pansudinho 
como um tjuarü .. 

Si fosse enumerar, não parava 
móis I 

Taes considerações, forom-me sug- 
geridas pola leitura do seguinte te-   - 
legramma, na Platúa, da   hontem 1 

■ Santiago.—O deputado ^■erdugo 
insiste no seu projeclo de favores 
á marinha mereanle chilena.» 

Ahi está o caso: um cerrfHi/oque 
insisto cm prestar favores I... 

FlOKl.IO 

COKE o combuati- 
vel sem fu- 

maça e o mais barato. <•- 
Peçam á Express. 

O mais singular, porém, é que 
esta receita pueril e selvagem pode 
ser effieaz, attento mr. Frantzin 
ter cfícctivamente demonstrado que 
a bilis dos cães hydrophobos con 
linha uma antitoxina capaz, em 
certas condições, ile prevenir as 
manifestações da raiva. 

Publicações 
o   ALMANACII    líO   «FANl-Ul.LA» 

Os collegos do Fanfulla envia- 
ram-nos vários e.xemplares do 
bellissimo almanach que distribuem 
este anno aos seus assignantes. 

O almanach representa um gros- 
so volume de 600 paginas, tórs os 
appendices, impressos em popel de 
optima qualidade, recheiados da 
optimos assiimptos e trazendo nu- 
merosas gravuras muito nitidas. 

E' um bello trabalho de arte 
t,vpographico, que muito racommen- 
da os arelier-i do sympathico diário 
italiano. 

Merece attençao a euidodasa par 
te que se refere ao Estado de tS 
Paulo. 

No capa, vé-se ainda uma artís- 
tico allegoria de ilobcnstein. 

O PERIGO DOS SINOS 

ao Monte Cenis, e 7r)9-|[úJometros 
de percurso era Fran^-^^llkCham- 
bery e Lyon. 

rOÜTBA A TlBf.RdlOsr. 

Estamos informados de que al- 
guns doentes, subnaetlidos so tra- 
tamento pelo e^pccifi,-o do rir. Fre 
derico IVreira. ao qual ja nos refe 
rimos msi» de uma ve.í.--ontinuam 
a melhorar muito ãensr.elmen- 
te 

Este fscto foi   obser-.ado por ou 
tro e diíliac'o ilinicodesta cspital 

yk nriTiL 

.\.'ham-<e em S. Paul-') 
\ indo do Rio. o sr dr. J.:,áo de 

Patils Soa«a. «ensdor federal. 
Vindo d« Jat>3tit-absl. o sr ..Ir. 

Ad-dpbo   Coelho    lUrreto.    advo 
gidO. 

O sr. hernando \'arrene, repre- 
sentante de imporf snf casa de Hor 
desox 

O sr. dr. <'.ir'.o» HoTg^< Mostei- 
ro. pro._-ur8dor da   Rep-irIí-:8- 

O sr dr ^-rron-. mo Cuah^, r*ía- 
ctf.r do   8.V-    ■   "tc- de Brs^an a. 

l^ voird de «ua risjvai so   latr- 
T   Jo- ícao d-   .\_ ■ede   SC 

Em um jornal da Allemanha foi 
recentemente publicado um curioso 
estudo sobre os campanários e os 
sinos. 

Oa siiccessivos deamoronamenlo^ 
dos campanários de S. Marcos 1 
^tanto Stefano forneceram ,10 amor 
do artigo occasião de investigar as 
causas que produziram os de.«mo- 
ronsmentos desses monumentos. 

Houve qt:em pretendesse que es- 
sas torres morreram de velhice: 
outros disseram que o» alicerces 
encsrrcgados de sustentai-os em 
equilíbrio foram insufficientes para 
satisfazer o fim a que eram desti- 
nados 

Mas o engenheiro allemão não 
se KStisfrz com nenhuma des<:as 
explicaçi>'« e náo hesitava em 
declarar que n duplo de<astr»> 
foi uninaniente devido a impruden 
•ria dos veno/ianos qii*. ti>Qdo con- 
struído campanário*. ''Ommetteram 
,» primeiro acto d* temeridade met 
tendo -ino« d-*n*ro delles e o se- 
gundo erro mais gra-.e ainda de 
querer tocal-oa. 

Diz elle : Façaae nina experiên- 
cia Cúndoz.i-se a bra-.-o tenso um 
sino nm Unto pesado. Ponha-se 
esse sino em movimento oa pemu- 
t.-i «e o sino. O brs<-o sentira nma 
enorm.- fadiga Maia ainda. Aguar 
de-ae um momento Deixe se .Ira- 
cansar o sino Verificsr-se-a que. 
mesmo immsvel. elle .-ootinua a 
vihrar e que a vibração se trans- 
mitta ao I,m,;o que o sustenta. j 

O csmpsnario de S Msr os não ! 
esteve modo e e por isso que hoie ' 
os se«s destro-^os lanc^Ki o sofo 

'^onclusáo 8er;.3 loa^-ura i-r fl' 
prefençio de po«s»jfr ao ne-ima 
tenspo campanano-^i ■' sír,.j- Ou ter 
ama, ou t*r ciiira 'XKjãS il^mo (' 
v-r. a obaerv*,*,-, irrtz.aría uma -er- 
iadtin revo.i.j . ,, ai 1."^ J* ..et 
«truir eí ei.-r€ a- | 

O   ELECTROGRAPHO 
O electrógrapho é um novo ap- 

parelho que marca «m sensível 
progresso na questão, desde ha lar- 
go tempo em estudo, de reprodu- 
cção dos desenhos à distancia por 
meio da elet-tricidade. 

Em outros termos: « um tele- 
(jrapho dc.<enhailor. 

Dois americanos, Palmer « Mil- 
le, procuram resolver o problema 
da^seguinte maneira : 

Os dofs postos, transmissor e ra- 
cptor, comprehendeiii cada um. um 
cylindro similhante. 

Ne posto de despacho, o assum- ^ 
pio a reproduzir e previemente 
transformado num 'Hchc sobre zin- 
co, cujas ron>'avidades, correspon- 
dendo aos traços e ás sombras, são 
colerias de uma matéria nfio con- » 
dn. lorn > 

I m eatviele. montado iobre 11 m 
carrete movei e ligado a uma fon- 
te de electricidadc. deslisa á super- 
fície do »li(lie enrolado sobre o 
cylindro e produz ossim ums cor- 
rente intermittente, segundo toca 
uma parte metailica ou uma parte 
isolada. 

Esta corrente e recebida no outro 
posto por uma penna de escrever 
automática, que desliza, ds mesma 
maneira, sobre o cylindro receptor, 
-nberto de uma simples folha da 
pepel. 

O jogo das interrupções ^ucces- 
^ivaí da corren'*» produz ao me-ja- 
nisiiio da p«nna interrupções cor- 
respondeni*». graças .i« Tuae-í a 
Mnagein Iransmiltida pelo Bo tele 
grapbico se reproduz em ponteada 
sobre a foibs do posto de recepção. 

K' om tanto o me«mo principio 
do antigo telegrapho escrevente de 
Co>elIi. 

Ma« em virtude da perfeição doa 
macbinismos e des conbecimentoa 
nisís prnfi;ndo< que hoje Se po<- 
s'tem sobre «l--çtricidade. o fle*to- 
irttpho pare.e ttr ccr,di<«,es para 

prOMm«iniente   entrar as pratica. 
\. se itfm lí-Wo o r-?sufta<io que 

(«derism tirar to sea uso o , oai- 
merrio e a i;idu»tri.i. sem ..-oniar a 
imrrensn. .lue tarij a .'«• iNJade .ie 
re^-eber teie?rapbicsm.>nte náo s.» a 
narrativa dos a-?onterini^nto*. mas 
•linda os -js^enhcs reprodtizindo a 
phvíionomia do« 8'*OB»'?' imentos o« 
o» refra'0» .lo- frr-jrant'». 

A poli-ia f-»na 'smrim ne*'e ap- 
pare.U> ^irr. i-jvi::ar   r-rec:G«;3   v^r- 

ittipjo    t»i-.:.-«riar   ? -iríes   - \- 
a:'c-ç. 
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DO BXTIRIOR 
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*        
A* hrtMçaet Mglo-allemU 

Paru, li. 

No Journal de» DéttaU lé •« um 
notavoí artigo «obra • doulrina da 
MonrOa, 

Abi atnrma-aa que a Aiieioanba 
•u a loKlatarra psnaam om daaviar 
■ ROTerno do pmldentn Theodor 
RooaaTelt do propoiito doate impa' 
'dir a annezaflo daa terraa ameri' 
canaa do aul kt velho* monarnliiaa 
•nropeaa. E conclua o articuiiata: 
«Quaiquor dea duaa potonciaa eati 
Mdondamante enganada, Oa gsta- 
'doa-Unidoa t(>m força ncceaaaria 
«ontra uma ou uontra outra, e 
meamo contra aa duaa reuaidaa, e 
(ario valer a aua vontade pola aua 
*l>r',a.> 

Le Temp$ tambom publica um 
artigo aconaelhando a formaçAo da 
uma liga doa paizea nao-latinoa, 
no aeu próprio intereaae, o lembra 
• proposita o conhecido adagio in- 
gtez ; A união fas a força. 

O fundo do Oceano 
Paria, li. 

O prlnoipa do Mônaco, que dea- 
de muitos annoa 8c dedica a inter- 
«saantoa eatudoa do fundo do mar 
e que para iaa* t«m feito griinüeit 
fieaquizaa, teve uma conferência 
aobra o aaaumpto com o dr. Thou 
let, professor do Inatituto llydro- 

. grapbico da Nancy. 
Conata que nessa conferência fi- 

cou resolvido iniciprse uma sòrie 
de importantes sxplorai;ões no fun- 
do do Oueane. 

Os funtraei de Laffitte 
Parts, 12. 

Realizaram-se os funeraes de Laf 
flttc,   chefe   da   egreja   positivista, 
tendo o ar.   Léon Simon ropr«en- 
tado os positivistas brseiloircs. 

O governo franccz   fez-9'j  ropro- 
<antar nas exéquias por'civis. 

Netiolas da Hi^spanha 

Paria, 12. 
l!m indivíduo do nome José Gol- 

lar, desejando -riclimar um nobre 
bcapanhol, o ronde do Sotomr.yor, 
disparo* troa tiros contra a car- 
ruagem da rei Affonso -XIll, que 
passeava «m Madrid, pela rua do 
Oriente, om companhia de sua se 
Sunda irnnS, a infanta Moria Tho- 
resa. 

Essa Indivíduo, prcao e interro- 
gado, tez declarações contradicto- 
riab. 

Aor»dita-se   que   eslà   eoffrendo 
/ias   faeuldodes  menlaes, o é sujei- 

to á mania  de perseguição. 
De«?niento-aa a notícia, que cor- 

iwsu, do um comploC contra ,*[ vida 
do rei. Collar não tinha ligavões 
'Com centro algum anarchista. 

O mciico encarrcí^ado de exami- 
nai o, declarou não poder attestor 
que o mesmo eoífra das' facuídadea 
mentaos, mas que está deante de 
«m typo de e.\ce«.siva imnginai,'úo, 
-exacerbado pela leitura do obras 
diesolvontes, o que commummente 
«o chama um visionário. 

Collar esteve na Argentina. O 
governo hespanhol tclegrapho» 
para Buenos-Aires, pedindo infor- 
mações sobre os acontecimentos 
lio criminoso. 

Dalli responderam que Collar 
foi sempre inoffansivo e por mui 
toa considerado louco, devido á 
vida extranha que levava, durante 
o tempo que residiu uaquella ci- 
dade. 

Pnris, 12. 
O indivíduo que disparou 03 ti 

ros contra a carruagem de Afíon 
80 Xlll foi novamente interrogado 
pela policia madrílena. Hntre ou- 
tras (;ou8as, declarou que linha 
apresentado por via diplomática iS 
Argentina uma reclamação exigin- 
do que lhe fossem pagos, a titulo 
da indemnízaçào, íí.OOO pesos, por 
ter estado indevidamente recluso 
em Buanos-Aíres num hospício du 
alienados. 

Accresceutou que depois de apre 
isentar assa reolnmaçSo, dirigiu car- 
tas a vari'8 chefes de Kstado, pe- 
dindo lhes emprestadas as suas es- 

I quadras para serem apoiadas as 
suas rsclamaçõea. 

—Os político* hesponhoes líbe- 
raes, como foi arinuiiciado, reuni- 
ram-se bontem em Madrid, paro 
tratar ^e assumptos do partido. 

Nada ficou resolvido quanto u 
cboSa do partido. 

O sr. Montero Biòa accedeu on' 
formular o programma do partido, 
promettendo publicar no cabi^çalho 
a convocação para uma nova as- 
aembléa. 

A nova assembléa realizar se-á. 
provavelmente, no dia 21 do cor- 
rente. 

- A   policia     madrílena   está   s 
procura do anarchista italiano Pier- 
conti, vindo da Argentina e desap- 
parecido ba dias de  Barcelona. 

ln«^itDto de Benefleenoia de Paris 
Paris, 12. 

O ar. Chatiniiè, ministro da In- 
•trur-»to, presidiu hontem á ses.aão 
■oleane «m que se eommemorou 

o quinquagesimo anniversario da 
fnndsção d« Instituto de Benefi- 
cência desta cidade. 

O ministro pronunciou um dis- 
curso enaltecendo o* méritos da 
instituirão. 

L. Bourgeols 
Pari», 12, 

Regressou bontem a ests eapital 
O senador l.eon Bourpeois. 

Ua livro ssbre o Acre 
\orn-Yorli. 12. 

O representante .-omn-ercial da 
Bolívia, nesta Kepublica. distribuiu 
grande numero de livro* publica- 
dos por ordem do seu governo. 

N*sa« lirro. tratanlo-se do Isrri 
torío do .\iT*, a'Rrma-*e que •* di 
reilos da Bolívia .-^brr o íerriiorio 
■*o mcoatestaveis e que í*to r ofü- 
eialmenu reronheridopelo goverao 
do Branil. 

N*va expediçáa  a« Acre 
Bvt>os-.Kirr*,  12. 

Diri-m àt Ia Pa/ qa« a nova ex 
pe-Jivão   a*   A-re   partira   »«bbado 
com   d<»«»íno   a-jo<"!I?   t*m»orio  e 

UB artigo  do «Spietater» 
Londr$Ê, 12. 

O Üptttator, de bontam, puoli- 
cou: 

<Nio deve liaver difllculdads pa- 
ra eomprebandar a razio | ala qual 
D pavodo* Ksladoa-Cnidoa olha 
com taoto cuidado para a diploma^ 
ois «uro^ièa o com tanto medo da 
uma aggreasio militar a qualquer 
parte do continente americano. 

Oa EatadoB-Unldo* nSo esquece- 
rio facilmente a tentativa da Fran- 
ça Imperial qu« quando oa Bsta- 
do*-rnidoa estavam nos paroxys- 
moa da guerra civil, queria eataba- 
lecer no México uma auccuraal do 
aegundo império. 

Esse poro olna com ciúme para 
a attituda d» Allemanhs deante dos 
vastos terrilorioa da America do 
Sul, aspecialmanta do Uraail a da 
Argentina. 

Ainda bontem ao aouba que cm 
Berlim foram dadas ordena para 
eatabetacer liga* flliaea pan-germa- 
nica* em toda* as cidades da Ame 
rica do Sul. 

A assoeiaçio alIcmS-braaileira de 
Berlim roocbeu do governo allomio 
unia forte somma para influir na 
imprensa. 

Uit-ae que jii no Brasil ha perto 
de BO.fXX) osHOciados. 

A demissão dada ao Barão von 
HoUeben, acintosamente,tem creado 
nos KstadoslInidoR um sentímeni.,^ 
de antípatbía contra essa nação, 
sontimento esse que b;!m poderá 
vir a oxlender-«a também á ürã 
Bretanha. 

Argentina 
Buenos-Aires, 12. 

Koi   muito  pouco   concorrido  o 
meet'.ng socialista bontem tiffectua- 
do nesta capital. 

Pronunciaram se muitoa discur- 
sos que não tiveram o cunho pre- 
ciso nnm Mo pouco attingiram ver- 

dadeiramente ao flm da reunião 
que ae diaperaou pacificamente. 

—Telegrapham da Madrid noti- 
ciando ter chcga'\a àquella capital 
o dr, Joaquim Gonzaiez, ministro 
dck Interinr, sondo muito festejado. 

Em uma manifestação que lhe 
foi feita, declarou o dr. Gonznler. 
que o governo argentino não pou- 
paria esforços no sentido de prote- 
ger o desenvolvimento do território 
da Patagônia, onde a Hcspanha 
tem. interesses colonioes. 

—Embarcam amanhã, com desti- 
no a Homo, os peregrinos argenti- 
nos resumidos ao numero de vinte 
o quatro, visto ter sido abandona 
do o projecto de numerosa pere 
grinação à Santa Sè.   , - '' 

—O presideate Roca guarda o 
leito, desde Sübbado, achando-se 
algum tanto indisposto. 

—Reside nesta ' capital, á cnlte 
O.rrito n. 12fiü, a esposa do treslou- 
cado José Collor quo attentou 
contra a vida do rei Affonso da 

Meapanba. 
Desi-e casal nasceram três filhos, 

dois dos quaes vivem com a màe, 
tendo foUecído o outro, durante n 
reclusão de Collar no monícomio. 

Declorou o esposa do Collar aos 
reporters qua a entrevistaram que. 
duranl« 08 quatro primeiros annos 
d(í casada, se considerava muito 
feliz, não tendo queixas de seu. 

marido. 
Este, depois, entrou a fazer negó- 

cios que lhe salilram mal, inlluin- 
do pessimamente sobre o seu ca- 

racter. 
Em 18fi8 trabalhou numa compa- 

nhia de bondes de Buenos-Aires, 
soffrendo em Belgrano um acci- 
dente que o obrigou a deixar o 
trabalho. 

Data desta ultima desventura o 
desarranjo das faculdades mentaes 
Jo infeliz que, desdi' então, sofíria 
repetidos ataques de loucura. 

Em maio de 1!)Ü0 apresentou-se 
ao coronel Pablo Riechieri, minis- 
tro da Guerra argentino, a quem 
pretendia communicara sua inven- 
ção de um canhão poderoso, com o 

Cblle 
Buenoi-Aire», li. 

Diz um telegramma de Santiago 
do Chile: 

O governo autorizou o dr. Cra- 
chá Suberoaueaux a seguir ama- 
nbi de Buenos-Aires  p#a o Chile. 

Sobro esta viagem correram vo- 
xes que punham em duvida a per- 
manência daquella diplomata no 
cargo de ministro em Buenos-Ai- 
res; mas parece carto que elle con- 
tinuará a occupal o. 

-Como tom sido annunciado. ha 
via nas altaa rodas políticas um 
longo trabalho tendente a ser au- 
gmentido o numero do» congres- 
sistas chilenos. Nesse sentido fora 
já votado um decreto; mas a dif- 
flouldada eslava' na aaslgnatura prc- 
si(}encial. 

Parece agora que fracassou o pia' 
no, de accórdo com o* altos podc- 
res, para o flm de aer aaaignado o 
decreto. 

A aituaçio politica derivada das 
divergências, que se apresentam in- 
curáveis, continua grave. 

Notícias da Itália 
*°''..a, li. 

O   Santo  Padre   e;J„,,  tt^oate^ 

longo tempo, rod;_„jo j^ cnrdeaes o 
acolylos, ro-_,„^<, „j capella parti- 

cular d-^ Vaticano. 

~-ia«pira sérios cuidados o esta- 
do do sr. Di llroglio, ministro do 
Thesouro. 

—O Papa tolcgraphou ao rei da 
Hespanha, seu afilhado, felicítan- 
do-o por ter sabido íHeso doatten- 
lado contra ellc praticado. 

—Em San Remo fazem se gran- 
des preparativos para as regatas 
que oi li se realizarão. 

— O deputado Eurico Ferri foi 
vaiado em Santo Alberto, quando 
allí pronunciava um discurso con- 
tra os republicanos italianos. 

—Em Csllegno, perto de Turim, 
um pavoroso incêndio destruiu a 
fabrica de tecidos La Sella, sendo 
os prejuízos avaliados em 300.000 

liras. 

DeReit do ax-reeabedor Jofio Mi- 
guel a:<<&.1|7a7, total tãiOSTCMO. 

Imposto a receber do i-ercas e 
muros, predial o de cale i,V.Mn$U'i. 

—Katovo enfermo o cidadão coro- 
nel l''ranalsi'0 Pereira Oarcla, ve- 
reador da ('.amara .Municipal • pro 
sidente da Cunimlsaio de Agricul- 
tura do município. 
' No dia S foram visital-o em sua 
fazenda ns Figueira os sou* ami- 
gos major João deSampalo Jordüo, 
tenente-coronel Sebaatlio Cosmo 
Pedruso o msior t<'rancisco Antônio 
da Costa Machado. ' 

— Foi designado o dia f 7 do cor 
remo para a elmção do um verea- 
dor A Câmara .Municipal pnra pre- 
enchimento da vaga oxiatcnte com 
a rcnuni'ia do cidadão tenunta-<x>ro- 
ncl Marciliu llias Barbosa. 

K' candidato apresentado pelo 
Directoria o cidadão capilão Joa- 
quim Alvea do Sousa Mattos, la- 
vrador deste município. 

<—Balanço geral da agencia do 
Correio desta cidade no exercício 
du 1II01>: 

Receita 
Venda de sello».   .   .       f"'""i.naftí.n 

>     > taxa devida 
Prêmio do vale*.   . 
Imposto sobro ■] 

montos 
'^^'"'««'wdi valos".   ". 

Na meama ssssgo (oram reatei- 
los : dr. Emvgdio Tonrinao, presi- 
dente; msjor Vicente Netto, vioo- 
presidente; cspftAo Arliodo Dia*, 
intendsnl*. 

—Ntim» da* ultima* *e««iV*, a 
<;amnra appiovoii a seguinte ln<'i 
cn'.'do, de um du seus mtmbros: 
«Indii-o cim *» lance na acts um 
Voto de profundo peHar pelo falte- 
cimenta do irrando patriota, ar. 
Prudente du Moraea.t 

—A'pa tida danaante do Ideal 
Club, liada no dia O desta maz, es- 
teve bastai^ concorrida. 

—Sabemos que o benemérito bro- 
tenso, «r. ooronel Cheruhim Vieira 
de Albitquerque, tem leito grandes 
esforços para a manutenção da or^ 
deni publica. 

COKE ploado a p«> 
.«__. ni)!r»ilo. 
ISBOO o hv^itolltro, poato 
em oaai^j ji   paçam A Ex- 

Total 

1KB$<XKI 

4'i6$ir>u 

aisjioon 
«:r)B»*t,-.o 

.IfliiaOíiHM) 

PACTOS DIVERSOS 

Malado intarior 
Cotia 

Do correspondente, em 10: 
O dia 7 do  corrente   foi   aqui o 

ane se pode dizer um dia festivo, 
lesde bem cedo começou a che- 

gar muita gente para assistir & elei- 
ção da mesa da Câmara. 

Justamente   00   meio-dia,   havia 
njs salas do edifício    da   Gamara, 
cerca de 200 pessoas    que   rompe- 
ram   em   acciamações    delirantes, 
quando o resultado da  eleição der 
rotou os cidadãos   Joaquim Nunes 
Filho, João de Albuquerque   e An- 
tônio  Augusto   Barreto, que   fize- 
ram parlo da mesa o anno passado. 

Num momento,   a mocidadc uni 
da ii grande massa popular e ú ban 
da de musica do maestro Virgílio de 
Castro, dirigiu-se para a casa da Câ- 
mara, e abi o cidadão .-Vntonio dos 
Passos, em ne.-ne da mocídad-i allí 
presente, saudou    ns   cidadãos ma- 
jor Manuel Justo e Pedro Victor, que 
tinham   sido   eleitos   presidente  e 
vire presidente.   Teüto   o   sr. Justo 
como o sr. Victor agradeceram tão 
enihusiastica   manifestação   e pro- 
mctlsran:; ÍBzer justiça e respeitar '_', 
lei ••.jni tode o rigor o quo só o^i^g 
df^^ejo os faria acceilar tãq    iBelin-' 
«Iroso cttrgo. ' 

OrSínnizou-so então um pw-^sVito, 
mio percorreu rts ruas da vfUa, tão 
numeroso como nunca Se viu aqui. 
O enthusiasmo eí-n (çeral. Em fren 
te du casa do «idodâo Joaquim da 
Luz, o protttssor Joaquim Justo, 
em um ilíscurao, sauilou o poVo, 
ocons.tfltiando-o a reagir sempre 
com muita energia, toda ve* t^ue 
alguém, collooado fatalmtítto ates- 
ta dos negócios mun^iíSpaes quizes- 
se rouhor a pa-í «esta vílla, que 
foi sem pro ■oív!'êlra. 

Depois <t* estourar o ultimo fo- 
guete o preslito reoolhcu-se A oaM 
do nosso amigo Virjjilio do CastH 
u ahi, durante um profuso copo 
d'agua, foram brind«*os a illustre 
Comniiasào Central, coronel t^atscr- 
da Franco, major Mantrti Justo, 
major Je»,«f»\o Leito, fedro Vinlor, 
PeitroüQ Jiinior. ■'^osé Ignacio, Joa- 
qii'io Ijuz, 'Oaquim de Moraes, 
Mr-.iuel "íè Sá, Joaquim Bastos, 

lão Welchior,    Irmãos Rocha, dr- 

Despeaas 
.\gonto  1:«OÍ;(X)0 
Eataeta  >  riHi?()00 
Telegrammoa.   .   .   . -fj-W) 
Vale pago  li)0$000 
Saldo remellido á Ad- 

ministração    .   .   . -iõDHlSnoO 

Totol Í(i:l20í-Í00 
—Fnlleccu hontem, nesta cidade,, 

a exma. esposa do dr. f^hiladelpho 
de   Gouvi''a,    conceituado    medico 
aqui residente 

.\o sou enterro compareceu toda 
a população devido à estima que 
a quella senhora gosava nesta cidade. 

Sot%3,ca'b'tá 
Do correspondente, em 1: 
Com elevado numero de sócios e 

sob a presidência do sr. dr. Ferrei- 
ra VcIlOHO, secretariado polo sr. 
professor Liberato de Alencar, reali- 
zou ao hnje a aasomblès da Bene- 
mérita NÍisericordia Botucrtuense, 
aílm de tomar-se conhecimento do 
relatório o prestação do contas da 
actunl direelorio, e proceder á elei- 
ção da odiriiníbtração para o co • 
rente anno. 

O sr. dr. Luiz Ayres de Freitas, 
seu presidente, apresentou uiii -■ i- 
nucíoso riílatorio pelo qual demons- 
trou cs relevantes benellcios que 
esto huiiianitarin associação l-ni 
prestado ã população deste municí- 
pio e a outros..desta zona. O níla- 
torio originou um justo voto do lou- 
vor n directoria.. 

Procedeu-se em seguida fi eleição 
da novo administração, sendo elei- 
tos pc absoluta maioria : presiden- 
te, dr. Luiz Ayres de Freitas (re- 
eleito); vice-presidente, coronel Hn- 
phoel de Moura Campos, (reeleito); 
secretario, dr. Luiz Soares da Sil- 
veira; thesoureiro, coronel Arman- 
do do Barros (reeleito^; procurador, 
tenente-coronel Antônio José de 
Carvalho Barros; consflho fiscal 
J.sé Victniiano Villjs-Boas, major 
Nicolau Kuntz e mojor João Ro- 
drijíues de Sousa Aranlia. 

Por proposta da Directoria foi 
unanimemente appro>ado que se 
consignnsae na nc-ta um voto de 
louvor aos distinctos e incansáveis 
médicos dri. Costa Leito e Miguel 
do Alvarenga e ao phnrmaceut'" 
major Carlos Pereira que  ••' ->J 
dadeirOB apóstolos du -     . f'" '^'<"'- 

—A primeira s-     .„ "" '"""IF-     1 
lurv   desta  '■■      -""'"' pertodien do 
l,»,íi n "     --mi"-™ estA \\( orçada 
P"™. " .<« 21 do 'covfonto. 

-rti^aliza-BÈ %<\\t. a (esta infantil 
oraaniíada pelo fiabinete Literário 
BottüvAuense, dnndo se cm seguida 
a partiria mensal, que promelte ser 
magnífica, poi.s que a sua directo- 
ria não tem poupado esforços. 

Escolta atacada 
Como ae sabe, ba mezes, seguiu 

desta capital para o interior, levnn 
do ínatiucçôes do ar. chefe do po- 
licia, uma oacolla que effectuoii a 
captura do criminoso Bento Fir- 
mino de Oliveira. 

Próximo n esta capital, o preso 
conseguiu ílludir a vigilância dos 
guardas, o atirou se pela janolla do 
vagão om que vinha, sendo in- 
úteis loiios as diligencias feitas nes- 
se momento para prendel-odovovo. 

Ultimamente soube-se quoo ban- 
dido capitaneava terrível quadrilha 
pur perto de -1. José do Rio Pur 
do, tendo i-omocompanheiro, entre 
outro! indivíduos de reputação fei- 
ta no crime, um nSo menos fami 
gerado l^uiz Bahiano. 

O dr. Cardoso do Almeida, cliefe 
da policia, julgando ser occasião 
opportuna para uma boa caçada íi 
tremenda companhia, expediu para 
o ponto em que se aohova n mes- 
ma, o alteres João Antônio do Oli- 
veira, com boa escolta, no propósi- 
to de batei n. 

Allí chegada n força, os bandidos 
entrinnlieirados, receberam n'» com 
cerrado tiroteio, durando o fogo da 
gente de Bento Firmino cerca de 
uma hora. 

A escolta fez frente, travando se 
então verdadeiro combate de tiue 
resultou a retirada dos bandidos 
quo se certificaram da valentia o 
coragem da força, comquanto di 
minuta pa a elles, que ao todo 
moniavaiii aSO. 

Ficaram mortos no campo da 
accâo 08 chefes Bento Firmino de 
Oliveira o Luiz Bahiano, havendo 
da parto da escolta apenas dois 
soldados feridos. 

O nlferes Oliveiro, que regressou 
ante hontem da perigosa dili,gencía, 
apprehendeu 2 carabínns, 2 revól- 
veis, duos focas e mais 70 onimacs 
roubados pelo bando de assaltantes 
quo se tornava uma verdadeira 
ameaça ú trnnquillidade daquellas 
paragens. 

Pagamenf de pramio 
A thesoursria daa luteriea ifs S 

Paulo pegou hontem f>t\ «rs. Fran 
uísco Rufani « **ãVi oul Camarano, 
emprefaifili na Companhia de Gaz, 
a sorte grande da loteria extrahida 
em fi do corrente. 

Carregador Insolente 
Gennsro Ksposito, do M annos 

de odade, ó um carregador que pre- 
tende aer ello senhor do trecho di 
rua ei)) que vai seguindo ou em 
que se encontra. 

Hontem, achava-se elle no fundo 
da ladeira João Alfredo, próximo 
no meii'ado, quando um cvclisla, 
que no momento descia a ladeira, 
deu signal paru que o homem se 
alaaIasHO, dando lhe espaço. 

Gennaro néo quiz attender ao 
pedido do cyclista que, jé não po- 
dendo mais, em to.npo, ev.tal o, 
apanhou-o, sem que, comtudo, o 
derrubasse. 

(iennaro llcou exacerbado e, 
todo zangado, quiz aggrodir o cy- 
clista, ma» intervoiu felizmente uma 
praça i|ue prendeu o atrevido, car- 
rcgnndo-ò, a ordem do dr. Rudge 
Ramos, 1° delegado. 

Foi preso hontem, nn estação do 
.'íorocalinna, li ordem i.'o dr. Asca- 
hio Corqiiern, a" delegado, o car- 
regador lom Mnssotti, n. I7li, que 
pretendia ogiiivdir um possBgeiro 
unicamente por ter este se recuso- 
do a entregar-lhe as malas. 

Joaquim Rodrigues eatnva hon- 
lem promovendo crande desordem 
na rua do Bom   Retiro. 

Foi preso c recolhido ao xadrez, 
A ordem do dr. Ascunio Cerquera, 
li" delegado. 

Por 5$O0O 
Miguel Carlos Gold, carroceiro 

da fabrico de cerveja R. Noscold .í 
Cia., á run Barão de Loilorio, ven- 
deu por 12$000, uma dúzia do gor- 
rafas do tomorindo n Higuelli, fer- 
reiro, concertador das carroças da 
mesma íobrico, recebendo 7$tlOO por 
conto. 

Montem, Miguel foi cobrar o 
rcstonte, mas Ríguelli o oggre- 
diu com um forro em brasa que 
retirou dn forjo. 

Miguel, para se defender, agar- 
rou então um martello, 00 tempo 
em que ocudio, felizmente, uma 
praça, obafondo-se a questão. 

Tomou conhecimento do (ooto o 
major Godoy, 6." subdelogodo do 
Broz. 

r^isiio» d» aotooo 
SM !M 791 mn IB7S 

m\i 2H7i| 4218 4IIM 6tal 
li.ItU hiOti imi "."t:« 7Hft7 
7»7«     büO»     8J7t      H374     W)1Ü 

■ Approaimatàe» 
72.11 a   72:i;i    ,   .   .     ISOÍUUU 
3100 e   310J    .   .   .     laOÍtiOl) 
Todos o* numero* lermioados em 

2 t.^iii HW». 

Resultado do sorteio de boníBca- 
çío realizado hontem : 
Série premiada  li 
Rateio       20*000 

CoinpjDliia lDilDÍi(l imericana 
-Succurasl em S. Paulo: 

R.ueb do R>oea.rlo, ia 
De accórdo com   o*  nossos eata- 

tutoa   e   no* termos do art. tt.* do 
decreto n. 177 A, de 16 de aetembro 
i» 1808,  esta succurasl   resgata 
detienture : 

N.   0850 
para eata capital 

N. 6931 
do   interior. 

S. Paulo, n de janeiro de 1003. 
O gerente, 

JoBÒ Cataldo. 

inoot-VaaU 
No f/round do Paroiso, realizou se 

domiiigo ultimo um ;<mfi/i de/tmf- 
hull. entre, os Si-gundo» fcíini.i ilo 
Sport C.lub llvgifnoiiolis o os do 
Club Athletico \|)irango, reauHon 
do empate. 

Do ínloressante mntck de fnot- 
bali, jogado entro o Sport Club 
'"nmpos Klvscos e o Sport Club 
rnião, a II do corrente, no campo 
daquella sociedade, houve, como 
resultodo, empate de 1 unal,  

Associações 
SOdKUAUK lltNKKIllKHrB II08 

Al.lAI.VTKH   K   MAIH i;i.Aa8KS   -   IIO- 
je, 13, seasUo da direotoria. As hora* 
V logar do ,<oatums. 

LOJA CAi-imAn OniiKiiio» DO 

THAIIAI.IIO.— Hoje, \». « ««íu eco 
noniica, no logar e á* hora* do 
coBiume, 

Foor-UAi.1. Onoi'1'.-Amanhã, I*, 
n«2e l|2 horas da tarde,assonibliii 
geral «.xtraordínaria. 

CuNxnii iinAMAiii:o JoAuriu 
BANHíIH.V- Amant'*, lí. A* 7 ho- 
ras da noiln, na oMe social, n rua 
da Esperoiivn, 11, eleição da dire 
ctoría o outros asaumplos de inte- 
re«se aocial. 

Foor-BAUi.flnotl" — .\manha, it, 
áa 3 horas c meia dn tarde, no Io 
gar do costume, atsombléo geral 
extraordinária, 

As80i:iAi..(0 P'II1.AVIíI.II:A no RUA- 
sii -Amanhã, 1-1, as b horas da 
noilo, na «éde social, A rua du Ro- 
sário, n. il, sobrado, sessão paru 
tratar de interesses aociaes. 

SUCIKIIAIU!     I>K     MKKICINA     K  Cl- 
itriioiA,    Dia IA, sessão  ordinária, 
no lugur e os honis do costume. 

SOMKHAPK PAULISTA UE Auni- 
<;i!i.i 1'iiA—Dia 1"<. na sòlo social, a 
rtio üninze de Novembro, n. ,H1, re- 
união orUinorio do directoria. 

Ci.rii GvusAaMi.ii Pi>irif..i 1 
Dia 17, primeira reunião 11.' 
dvalc nono. 

AK»OI:IAç.ü) IIKMI ICKNTK IKI |' 
IKKHOMAIIK   Pl'lllh'1 Dia    l> 
lliC.U-ilirt,   na l»fdi' KUL 11.1, s, ^^,l , |>,, 
posse da nova   dirict,. ria. 

CONSKI.IIO  OK    KAPOSI II -llin   1- 
oaacmblco geral, no logar e us 1. 
rss do costume. 

SorlKHAltK Hl^MAUlTAnU l'ils I ■ 
PIlKciMlOS    NO     CuMUVlti HÍ     In 
PAIIO—l'iaM. osjicmblea c.. 
ordinária, n'j BolSa Jn íoí-ii-dil . 
rua Libero Badaió n. 17, as I: 
ras. pi-dindo se o compnriciii ■ 
de Iodos os sorins, visto Iratm 
du assumiito* iiiipoitentes |>ui,i 
Mclcda«6, 

So'r,)l'.nAÍíB   IlE . P»Vrlioio-tA 
Dia 'J*. íceiéo ürnlnarla, no   !,■, 
c Tia horas do costume. 

Soi:iF.i>APK ni:  FriilNOdiiAnii» 
Civil.IZAÇ.iO DoalMUOs. -   Du... 
fevereiro, lis? horo» do noite, n-.- 
urdinario, no logar e   As   huran 
costume. 

DK.MOciiAr.iA   FAIIII IAH — liin 
do fevereiro, 21.* partido, em   . .M: 
memoroção do se.xto   anniv.iMir 
nua salões do Lhib M'ra, n í\IU 
'Conceição, ^. 
■mwiiiiffiiíiiiitii^——■■! ■ I   I ■ 

Câmara Municipal 
wst.r-^MTiGitinrwJwà./tk.     i»a:cjiwic:x V>.-Ií^ h^ 

Furto 
Alfredo Conlini,   passando bon- 

quol se podiam  exterminar os chi-»^'*^ Justo, o colônia syria o, final 

governo o 1 
pa^!i'?a.  1 u 

• vioe-presideoteda K» 
.0 Pfti  \ eia«ro. 

lenos. 
Dias depois deu entrada nq nia- 

nicomio, de onde sahiu 8:n abril 
do anno passado. 

Seguiu en'ião para a flespanho, 
declarando que ia ver aeu pae. 

Venezuela 
iS/ora-Vorli, 12. 

Telegrapham do Caracas dizendo 
correr alli o boato de terem surgi- 
do difficuldades entre os represen- 
tantes da França e da Itália em 
virtude da prioridade das relações 
da Venezuela e uma das potências. 

— Toda a imprensa americana 
publica longas commentarios sobre 
o telegramma de La Guayra. com- 
municando que os navios inglezes 
e italianos não saudaram o sr. 
Herbert Bowen, ministro america- 
no em Caracas, quando' este .sahiu 
a bordo do Dclphim, em viagem 
para os Estados-Lnidos. 

A questão de Dardanelloa 
Buenos-Airea, 12. 

O Times affírma que a posição 
assumida pelu Allemanha a propó- 
sito da nota ingleza sobre a passa- 
gem dos navios russos pelo estreito 
de Dardanelloa demonstra que a 
Allemanha pretende também dar 
as cartas na Turquia. 

Regatas eai San Remo 
Lonfires, 12. 

Está confirmada a noticia publi- 
cada pelos jornses sobre a próxi- 
ma viagem que o rei Eduardo fará 
em março a San Remo, onde pre- 
tenje assistir a regata que alli se 
realizará. 

«Defieit> allemio 
Pari». 12. 

O dejlrit Bo orçamento   allemão. 
i-onlando todas as   despesas   even 
tuaes, passará de   260  milhões  de 
marcos. 

Declarações aa|lo-alleai8 
Pari». 12. 

.\ Gn^eta Ha Colônia e outro» 
jomaes ofiiciosos da Allemanha 
affirmam que o governo allemão e 
o da tirS Bretanha, conseguiram 
fazer *cr*Jitar ao govrrno amen 
■ano <\w nada qiifr,;n-, da .\nieru-i, 
do Sul. sinão o 'umprimenlo do« 
r-ontratos fíitos 'Om toda a «olen 
nidad* e respeito qu ■ as naç-'~ies 
de-.em exigir eiitr»^ ei. 

Oa alltades t at '-tnsts 
Parif. J: 

O   governo    allemão    resolva, 
ipO'* a'-^T^ra-,'-: mo-, .da i»!c-s 
5. r^cs!'*** ■!* :-\: X* -» 17, -- 
■    ila-nt^ur^-j »   :-    - TS»       M,  - 

te-americaso quí lhe* laz »'-n8 
concorrência. 

ente, o nosso prezado amigo ei 
iiadão João Tebot. e.xlrangeiro dis- 
tincto, e um dos vultos mais sym- 
pathicos desta localidade. 

O cnpitão Ferreira Netto, nosso 
dclcçjado, e o correcto sargento dti 
destacamento, souberam, sem ne- 
nhum movimento de força, manter 
a ordem com toda   o regularidade. 

O regosijo   do    povo   é   enorme, 
porque tem tudo   a esperar dos cí 
dadãos   major  Justo   e   Pedro Vi 
'ítor, que foram sempre amigos do 
bem-estar da localidade. 

-Contrataram casamento o sr. Be- 
nedicto Ernesto Predoso com a se- 
nhorita Faustino do Nascimento e 
Joaquim 4a Luz Júnior com a se- 
nhorita Georgina \'ictor. 

—Assumiu o cargo de juiz áf 
paz o cidadão major Antônio Xa- 
vier de Limo. 

Sois Córregos 
no correspondente cm  9-. 
Em sessão extraordinária da Ca 

mara Municipal, realizada a 7 do 
corrente, foram reeleitos para pre- 
sidente, major José de Sam[>aiü 
Jordão: vice-presidente, cnpitão 
Bernardiho dtt Costa -Machado, c 
intendente, tenente-coronel Sebas 
tião Cosmo Pedroso. 

Foram eleitos paro as seguintes 
commissões : contas c hygiene, co- 
ronel Francisco Pereira òarcio, ca 
pitão Bernardino da Costa .Macha 
do; industria e obras publica*.co- 
ronel Francisco Pereira Garcia, ca- 
pitão Bernardino da (^osta Macha- 
do; legislação, redocção e instru- 
c<;ão publii-a. tenente-coronel Se- 
bastião Cosmo Pedroso e major 
José de Sampaio Jordão; justiço. 
coronel Francisco Pereira Garcia e 
capitão Bernardino da Costa Ma 
chado. 

—Durante o anno passado foram 
sepultados no cemitério muniiipal 
desta cidade, 2B2 cadáveres e no da 
Figueira, llu. 

Existem actualmenie no ir.uni 
■ ipio de Dois Córregos 14 escolas 
publicas. 

1— Foram abatidos no Matadouro 
.Municipal .^11 bovinos e .^t suí- 
nos. 

— O movimento do reg slo ei 
vil durante o anno passado foi a 
seguinte 

Nascimento» 422 
Casamentos f»9 
Óbitos 281 

e na íreguezia foi o seguinte; 
Nss^imento».   .....    IM 
Casamento*       19 
Obíio» 111 
Total 52^ nascimentos. 7S rasa- 

menios e .172 ob:tí>«. 
-- BaIan':o lí-ral da re^^it.T r 

íespesa durant»» o anno pa«"ato - 
Impo«fosarre.-ad3ioa 6.")C0f*ÍWO 
Auxilio   do  go\erno 
á Instrução Puhlíca   2 fPi**» 
Auxilio do governo a 
Ohn-s Ptiblií-as.    .    .    :< ;44i>.".0r) 
Fmprestimo     .   .   .   .iiini*Of»i 
.Auxílios diverso»    .   .T^ZÍI.^W 
«l>efi,-it» do ^x rece- 
b«lor João Micuel    .    2 .Vtí*T07 

D fl-it.  PI.---  %vr\       ?><j.s?'^ 

Coieoavsl 
Do eorrespotídi^ule, em 8: 
Conformw noticiei, inaugurou-se 

n'Osta ifBgunzia a ílluminaçào |íu- 
blica a gaz acetyleno, sendo o ga- 
zometro, encanamentos, lampeòes, 
etc, fornecidos pelo empresário J, 
Sertorio. dessa capital, onde tem 
uma officína mecânica o sanitária. 

O gazometro aqui installado, é 
uni dos de sua invenção marca 
cPhebus», quo deu resultado satis- 
factorio. 

A ínstollação foi feita pelo com- 
petente official sr. vionuel Ramos 
das Neves, que .se desempenhou cor 
rectamento da iiioumbeneia, dando 
assim provo de sua capacidade co- 
mo hahil na maioria. 

A inauguração foi A meia-noite de 
6 do corrente, depois de um grande 
especiBculo no circo Bernardino, 
quo teve unia enchente á cunha. 

Foi uma festa deslumbrante o si 
gnificativo, pela ordem que reinou 
e pelo harmonia geral em applou- 
direm sinceramente, com ovaçôcs 
eatrepitosas e alegres, ao ílIustraHo 
intendente, tenente João Joaquim 
Braga, a quem Cascavel devo este 
melhoramento, aléai dos muitos ou- 
tros que estão no domínio publico. 

O primeiro lompeão foi accendi- 
do p,-lo cidadão .íoaquim Octavio 
de .\ndrade, intendente do distrícto 
de Vargem-grande, que oqni esla- 
vo representando nquella Intenden 
cia e o Clamara Municipal ito mu- 
nicípio; o segundo foi accendído 
polo sr. Silviano Barbosa, redòclor 
da Cidade de S. ,hjãn e secretario 
da Câmara   .Municipal. 

Tocou o hyipno noiíonal a ban- 
da miia'cal regida pelo professor 
Pe-iro Leitão. 

Foi queimada uma bateria de 21 
tíro.^, innumeras girondolas, fogue- 
tes, etc. 

No Hotel dos \'iajantes, foi ser- 
vida uma lauta ceio. 

Ao cbompogne, falaram os srs 
Luiz Costa, Siiviano, Barbosa, Sal 
vador Pamponctte, José Joaquim 
Ortiz, todos saudando o tenente 
Braga, Camnra Municipal, Pe- 
dro Laezospe, capitão Silvo Borges, 
etc. 

Donsou-se animadamente até o 
amanhecer. 

Foi uma festa, que ficará para 
sempre grovada nos corações de 
todos que a assistiram, e foi tom- 
bem umo prova do quanto o sr. te- 
nente Braga é amante do progres- 
so locol c do quanto seus concida- 
dãos o estimam e consideram. 

— Parabéns a Cascavel, pela re- 
eleição do tenente Braga, para in- 
tendente deate distrícto. 

Forto Ferreira 
Do correspondente, em 12 : 
Com o fim d.^ visitor oa seus pa- 

rentes, seguiram, ha dias, para a 
i^apital do Estado, os professores 
desta vílla, sra David /adra e sua 
esposa, sra. d. Pedrína Pires Za- 
dra. 

—Em sessão ordinária realizad-! 
no dia 7 do corrente, a ÍTamara 
.Municipal elegeu seu presidrnie, 
vice-presidente e intendente, tendo 
sido eleitos os seguintes cidadãos : 

Presidente, o sr. Viríalo Monte- 
negro jeeleito); vice-presidente, o 
sr. Mathias Gomes Cardoso, e par.-i 
o cargo de intendente, o sr. dr 
Carlind,) Valerían'. 

—Do secretario do «Grêmio Re 
f-reativo da Lapa^ S. Psulo; Tf-r- 
bemo» um ruaviie para. no di-i IO 
do corrente, aetiistirmos ao e«p. - 
■ tícuio oo qu!il il,>Tia -ar Ie-.».Jo » 
«.^eníi o drama p..t:i ,t|.-,j portiiuuí •. 
intitulado   On/.re^-ão ,- Liberdade 

Sro-bas 
Do orresp^indent*. em S : 
>.-> Ha 12 lio -orrenl* mez. a Ca 

mara reonir «e i extraordinari»- 
mentt>, para tratar da uni,-a pro- 
posta que lhe foi apresentada, refe- 
r)*nte   a  illaminai.^ão    publica, por 

Entre compadres 
Nicolau Filomeno,   sapat»- 

sido A rua Glycerio  e '        -•'O. re- 
conta de umo    f-' .rabalha por 
na qual é •      , -"jríea de   sapatos, 
com"   '       -ambem   empregodo seu 

,.jüre Francisco Sorrcnto. 
Níooluu e Francisco, que eraiii 

amigos íntimos, começaram a bri- 
fíar, noübandü por se odiarem do 
inorlo que um não podia nein si- 
quer ver o outro, procurando to- 
dos os meios paro se dirigirem 
desaforos um oo outro. 

Hontem pela monhã, Jücolou foi 
ale A (ubiíco pedir um pedaço de 
couro. 

Quem devia entregar-lhe o pedido 
era o compadr^i Francisco, que não 
lhe quiz dar nada mandando em- 
bora com modos brulaes. 

Nicolau, então, convidou o o que 
sohisse pnra o rua afim de acaba- 
rem com a questão. 

Francisco respondeu no mesmo 
tom :-Que agora não sohia, mas 
que o esp--ras8e A sabida do traba- 
lho, porto do mercado da rua Vin- 
te e Cinoo do Março. 

Nicolau loi porá sua caso, ar- 
mou-se, com uma b^-rra de ferro e 
foi esperar Francisco no fundo da 
ladeira João Alfredo. 

Ao chegar esto travou se entre 
os doía compadres uma forte dis- 
cussão. 

E discutindo, Francisco e Nico- 
lau. forani-se chegando para o ater- 
rado do Gazometro. 

lima vez alli, Nicolau aggrcrtiu 
o compadre com a borra do ferro, 
íerindo o na cobeçn. 

Chegoram praças que prenderam 
Nioüliiu e acompanharam o ofíen- 
dido até A Centrei, onde foi medi- 
cado pelo dr. Marcondes Macha- 
do. 

Sobre o facto abriu inquenlo o 
dr. Alberto Fausto, 4° delegado. 

Loteria ae S. Paulo 
A sorte grande   desta   ocreditoda 

tem, A noittí pola rua de S. Bento, 
agarrou duaa peças do fazenda que 
se achavam como mnostras A por 
to dn loja do Bugro e tentou fugir 
peto rua da Quitanda, sendo perse- 
guido e preso a ordem do dr. W- 
berlo Fousto, 4." delegado, quo o 
tez recolher ao xadrez. 

Rixa 
Hontem, A noite. P.uphael Dias es- 

tava no bole---,,,,, ^^ Manuel de 
Carvolho, i,o l;,-,.^o jg Concordi», 
3í!.''"''° '.e travou entro elles uma 

..,cUBsào, que terminou por se pe- 
garem. 

Raphoel recebeu nn lucta uma 
dentada no braço esquerdo. 

Sobre o facto abriu inquérito o 
major Godoy, 5.° subdelegodo do 
Broz. 

O movimento do serviço do cães 
no deposito da Protectoro dos Am 
mães, foi hontem o seguinte - 

Platèas o salões 
$ant'Ânna 

Os tofco.s ra .Malhada não cha- 
mo-ain, hontem, aô SanfAnna, 

grande rçcicorroncia; si foi, porém, 
""..oumiiJo o numero de espectado- 
res, não foltatfliti opplotlaos íl peça 
de totsWmee portuguezes, do sr. 

tuíiíio c Co«ta, 
No segundo acto, quasi todos os 

descant s forem bisodos, assim co- 
mo os lundus bem maxixados pelo 
octor, ao que vimos especialista na 
matéria, o quem (oi entregue O pa- 
pel de brasileiro, i.judado um pou- 
co pelo ManuH, artilhriro, 

ISstc act; |.ai-CO,e inettido na peça 
»>»iV,0 concea ão a'certo closse do 
publico fluminense, avelado ú troce 
das revistas e apreciador dos cani- 
cleristicas dansos portuguezas, en- 
cadeadas com tanto succcsso no fi- 

nal do Tim-Tim. 
E' no piimeiro acto, porém, que 

se patenteiam ns qi 

Lei na 619  de  12 de  janeire de Í903 
Autoriza o Prefeto a pagar l:000$000 a Arthur E. Jones, pela demo- 

llçãD do prédio n. 14 da Avenida Hyglenopolls. 
C) dn Antônio da Silca Prado, Profcilo do Mitnifipio de S. Pouli\ -i. 

tiaher que a Câmara, em sessão de 3 do corrente mej, decrei.n^ ti 
lei svjuintv; 

Ari. 1." Fica o Prefeito ontorizodo a mandar pogor a Arthur 1. 
Jones a quantia de um conto de réis (I OÜO$000), u titulo do índoiiiiji.-n 
cão, pela demolição que voí tozor do seu prédio situado na .■\voiiiiia 
lIvgÍEnopolis, n. 14. 

Ari, a» A despeso com tol indemnização correrá pela verba piu- 
prio dij orçomento vigente. 

.■\rt. 3» O Preíüito morcorã prazo razoável porá dentro deliu «. r 
levada o effeito a mencionada demolição. 

Art. 4" No coso do reconstrucção ou da nova conslrutíÇão sota em 
tudo observada a disposição da lei n. 3Tir> de ;i do junho de 18!!.", 

Art. S.»    I'"icam revogadas as leis e disposições em contrario. 
O Director dn Secretaria Geral da Prefeitura a faço publiiar 
l>refeituro do Município do S. Paulo, 11 de joneiro iie IW). 

O PI efeito, 
Antônio   Prado. 

O Director, 
Aloaro   liamos. 

Lei Un 
Autoriza o 

Cães    opprehendidos. 
y       socri ficados.   .   . 
>       esperodos   .    .   . 

Hoje,   As   9   horos    do 
haverA, naquelle deposito, 
cães de roça. 

19 
.     23 
.     27 
manhã, 

leilão de 

"'««■«ajo 
PiMT-fpor di-.;r 

b-*»  .   .    . ?.>ii2ír-' 

do 
, rs ,í-,:e:b- -. 
\l, :; -    \   - í» 

loteria extrahida hontem, foi ven- 
dida em liio Claro pelo sr. Rufino 
Lopes Fragoso. 

O segundo prêmio foi vendido 
pelo casa Dolivacs  Nunes & Cia. 

—Depois de amanho corre a se- 
guinte loteria de S. Poulo. 

Movimento do Matadouro Muni 
cipal no dia de hontem : 

Foram abatidos 166 bovinos, 6:', 
suínos, 16 ovinos e 4 vítellos. 

Foram ínutílízodos 19 pulnões 
e 2 figadoe o 7 intestinos delgados 
de bovino, 10 pulmões e 4 figodo: 
de    suíno. , 

A corno obrfdo troz como entble- 
mo o carimbo—/'ciaje. 

O tempo 
Boletim meteorológico de hon- 

tem : 
BarometPO a O," As 7 horas dn 

manhã, 697.8 m. m ; As 2 horas d« 
torde. 696.4 m. m ; As fl horas da 
noite de ante-hontem, 6!<8,0  m. m. 

remperoturo mínima, 16". 
Temperatura moxim.a, 29''n. 
Vento predominante, até As 2 ho 

ras da tarde,  E. 
Chuva em 24 horas, 0. 
rempo geral, meio nublado. 

Força Policial 
Serviço para boje; 
Superior do dia, o sr. capitão 

Graça Martins. 
O corpo de Cavallana dará 1 

official para ajudante de dia, força 
para acompanhar presos ao Fórum 
e a guarda do Palácio. 

O 1.° batalhão dará a guarnição 
e os resjecíivos officíaes. 

O 2.' batalhão dará 2 ordenançaa 
para a Secretaria do <;ommando. 

Os demais corpo» dirão o servi- 
ço do costume. 

Amanucnse de dia, sargento Acy- 
líno. 

Uniforme '.' 

Está encarregado hoje do serviço 
de vaccínaçáo contra a varioln na 
Directoria " do Serviço Sanitário 
das 11 as .t horas da tard» o m- 
pector sanitário, dr. José Teixeira 

MeQde9. 

Victima de uma cascavel 
Ju-unt Mana da" D-jres. p,i: is 

de 2--' anno» de edade, residente c" 
baJrro do Vpiranga, próximo .-. 
OuinU Parada, achava se. as '• 
iToras da tarie de quinta feira, liun 
.-ampo das redonde;a». quando fo: 
mordida na parte dorsal do p> 
esTuerdo por uma cascavel 

X citando pari ca^a. abi foi mti: 
rala por um i-urand^iro. o que nã'. 
oMi-,i    a    T1Í    -.   '0*re   ri^ar •-, 

'   IO '    a   T-. rTT.-iij   iO   1  ' •   - < 
-.:.:.   .-:   ir       'ir   ^1 .: -   1.. - \;a 

,   A dentadas 
O padeiro Emílio Nierí. residen- 

te A rua Barro Fundo, foi hontem 
jogar bpl-8 ns vendo do Luiz To- 
soni, seu amigo. 

Por ler Emílio feito um ponto 
mais que Luiz, travou-se entre elles 
uma forlc dÍBCussão, acabando por 
pegarem se o unha, iiespegando Luiz 
formidável dentada no lábio infe 
rior de Emilio. . 

Apporcccu no logar a popcia, 
que prendeu o oílensor, recolhen 
do-o ao xadrez A ordem do dr. 
Henrique Lessn, subdelegado do 
Borro Fundo. 

O offendído 'oi medicado na Cen- 
tral pelo dr. Marcondes   Machado. 

Do secretaria do Sociedade Por- 
tuguezo de Beneficência, de Santos, 
recebemos U'i a circular communi- 
condo-nos ter sido, a 6 do corrente, 
empossada a nova dírectorío, ulti 
momento eleito poro o período an- 
nual de 1003. 

Queixa 
Mario Scuscello, de .32 onnos do 

edade, residente A ladeira de S 
Francisco. 5 queíxoii-.se hontem ao 
dr. RMdge Ra os, 1» delegado, de 
que fora espancado, sem motivo ol- 
Kum, por umo mulher de nome 
Luizo. .    , 

O dr. Rudge fez exominal-a pelo 
dr. Marcondes Machado e abriu in- 
quérito. 

Movimento do Hoapitol do San 
to Caso de Miaericordío no dia 10: 

Existiam 410, entraram 8, sohi 
rum 8, falleccram 2, exi«tem '108. 

Foram feitas inS consuHns, _5b 
pequenos curativos e 2   operações 

Receitas aviadas, .300. 
Medico do dia dr. .Kavier da bil 

veira. 

iinlídades de dra- 

maturgo do talonl0'0 autor da pcç.a, 
notado mente desde a entrada dos 

beatas em deinte, apesar da sen 
tenciosa  o   alongada .rhetorica   de 

Eduardo. . 
No terciíro, os acontecimentos 

precipitam-se-um tanto, mos é ain- 
da um   acto   regularmente   trab»- 

Ibado. j     ,  -„ 
Ferre'ra de Sousa- o padre João. 

conduz muito bem o seu persona- 
gem, assim como Eugênio Maga- 

lhães o do Eduar.fo. 
Dins Braga tem um pequeno pa- 

pel mas dn-lhe a neta superior do 
seu valor, apresentando um perfeito 

tvpo de minhoto. 
" Grijó vai muito ncceitovslmenle 

no papel de Manuel artiUmro. 

sendo para desejar que perdesse o 
pouco do emphatico que ninda se 

nota no sou dí-zer. 
E' uma questão de pequeno esfor- 

fO a que ae não deve recusar o in- 
teíligonte artista de quem muito 

oinda esperemos. . 
Flísa de Costro encarnou pertei- 

tamcnte o beata Quiteria e Maria 
da Piedade causou admiroção pelo 
mognifico typo de cochopa, que noa 
deu muito bem sustentado, lao n 
vontade nelle que dir-se ia ter pas- 
sado parte de sua vida em pleno 
Minho. Ritinha encontrou galante 
interprete em Moria de Oliveira. 
Georgina Vieira e os demais nau 
comprometteram seus papeis. 

-Hoje, repete-se a   mesma peça- 

Polytheama 

,^^^^:^èo^P^^£ 
, l'amou o este theotro   uma   enor- 

""os^bTn^eícUdos foram   muito ap 

Pl-í-^ll-TK-^.^' "i^o^ou-Cn 

620 de  12 de janeiro de  1903 
Prefeito a despender  até   2:I06$300   com    a  llnaçâo da 

Alameda Barros com a rua Dr. Abranches 
O dr  Antônio da Silca Prado, Prefeito do Muniripin de S. Paulo, Jm 

.<iiber quo a  Câmara, em   sessão de J do corrente  met,   decretou 
a lei sef/uinte: 

Art. 1." Fica o Prefeito autorizado a desoproprior ou odquirir por 
compra a parlo do terreno pertencente o Dionysio Pereira dos Santos, 
necessário paia a ligação da Alameda Barros com a rua Dr. Abromlios, 
podenílo despender com tal act[uisíção até A quantia de 2'.106$;)0ü, in- 
clusive o neressorío paro o fecho do terreno. 

Art. 2.° A desfcsa com a referido acquísíçõo correrA pela veilia 
•Serviços o ofiras», do orçamento vigente. 

Art   ;!"    Ficam revogadas as leis  e disposições em contrario 
O Director da S. crotaria Geral da Prefeitura a faça publicar. 
Prcfciliirn do Município   da  S. Paulo, 12 de janeiro do 190:i. 

O Prefeito, 
Antônio   Prado. 

O Director, 
Alcaro Ramos. 

Lei n. 
Autoriza o 

621   d^ 12  de janeíi'o de 1903 
ila 

la^- ura ,1o fr.un.cipu, a.jiÃ,ak-re-^-o 
\jr. oía    qu»*    se    re  riri 
Paulo, no fim íe-=*e rr.*^ 

-Oi te 

I n 

to-i o ooito - 
«> .-a-l.iv»r   foi". -lepo.» i' ^. . ~ i !v I'*! 1"- . 

no    eniii-f 0 da Ouin'a  ParsJa. ptV5 .^'*i "170 

hoje  o orlisto 
tem   apparecído 

Prefeito   a continuar na   execução de melhoramentos 
Avenida Tirailentes até á praça José Roberto 

O dr Antônio da Silva Prado, Prefeito do Munieir.io de S. Paulo, ir; 
saber que a Câmara, em sessão de 6 do corrente mes, iteeretou a 
lei sef]uinte: 
Art. i.°   Fica o Prefeito autorizado a contínuor os   melhoramentos 

do Avenida Tirodentea nté A praça José Roberto. 
Art. 2."    Para as obras refi-ndas poderA   ser    despendida    a impor- 

toncio do a2:ü21$693, que correrA pelo verbo .Serviços e   Obros>. 
Ari   3°    Hevog das as disposições em contrario. 
O Director da .Secretaria Geral da Prefeitura o faça publicar. 
Prefeitura do Município du S. Paulo, 12 de janeiro de lajS. 

O Prefeito, 
Antônio Prado, 

O Director, 
Alüaro liamos. 

Lei   n> 
Autoriza o 

Greve 
A policio, tendo tido sciencia de 

que enpregados grevistas preten- 
diam ohstar a que as operárias do 
fabrica de aniagens dos srs. Levy 
Gimenio & Cia., voltassem hoje ao 
trabalho, dispoz um terviço espe- 
cial para proteger o trabalho e evi 
tar desordens. 

Loterias 
Lista dos prêmios  da Loteria da 

Capital Federal, plano 63-276, ex- 
trabida bontem. segundo telegram 
ma recebido pela agencia geral do 
sr. Luiz Mangeon: 

:i876  
7B.Í9  

19726  
9912  

1PH9.Í  
26295  

Prêmios de lOOfOOO 

6272     8360   18268   2.%21 
Prêmio» de S0$000 

788      13*5      2993      :W74     6400 
1.3279    1.3.334    15747    16607    17.521 
18963    2IIMS    22219    2.í3í.T    2H078 
26738    27124    27705    28910    29056 

Approximações 

387."> e    3877  .   .   .        40$non 
7^58 e   7661) .    .    .        2i*X)0 

19725 e  19727  .    .    . lõfOOO 
rtfijena» 

3871 a   3880 .   .   - 30tOC<) 
,,,ni   3     7»»*'        .     • lu»"^! 

19721 a 197.3") .    .    . l(J«0O' 
Terminnr~'cs 

15flOn$000 
LOOOÍfOU 

5IKI$000 
20fl$000 
200*000 
200Í000 

27592 

ros e Ines Alvorez 
um qiie é oinda 
mais querido que 

""/"aSsJâ^^Napolina,    a cantora 

,iommeuse   Ironco - hesponholo   de 

■"^KofTolòmsnmente    appiaudido 
como merecio. 

Varias 
Recebemos os cartões de visita 

das amáveis artistas da f";P»"h" 
Dias Braga, sras. Helena Cavaliei 
e Amélia Delorme. 

-Sobre a nova pioducçno de 
\rthur Azevedo - Retrato a óleo. 
ièse   na Semana    lUustrada,    do 

.A^peça sempre bem dialogada e 
externando as grandes q"»l'dad,« 
literárias do seu autor, apparece- 
nos, como factura theatral. scindi^ 
da ém duas partes dis ti netas pela 
penúltima scena do 2." acto : ate 
ílli o Retrato a óleo è a c^oordena- 
,-ao natural, lógica, bem observada, 
por vezes encantadora e eempre in- 
teressante de episódios da nossa 
vida burgueza. Depois, atr se-,!. 
que outro escriptor, um discípulo 
ninda balhuciante, lançou mao d6 
penna para concluir o lavor come 
,-ado pelo mestre e por este aban 
jonado. em uma dessas crises tao 
'"quente* nos homens da vida men 
tal. 

E assim acontece que dpsde o li 
nai do 2." acto até ao termo de 
pca. os tvpo* pendem a sua unida 
.l,''os caracteres sãos se dissolven^ 
.•ni condescendencias uHra-roman 
ticos, os maus nõo chegam a reha 
bilitar-se perante o publico e umi 
ultima fl-vlle. transparente e pueril, 
deixa "attonito o espectador, ta. 
«vmpalhii-amente impressionado at» 
1 .scena da manifestação.» 

ttni 

R>5iirro 
do Estado 
bonl. Cl 

dos 
d.- 

prêmio»  da loteria 
S. Paulo, extrabídc 

3IOI 
(?7.w 

.    !Ofino$onn 
) nmièiiiio 

.   .   .        í-.riíOOO 
Premin» de 200$fJOO 

■i' ■•ir-,y, 

622 de  12 de janeiro de 1903 
Prefeito a proseguir nos melhoramentos   da  Avenida 

Tiradentes aié ao rio TIeté 
O dr  Antônio   da   Silca   Prado, Prefeito   do Manicipio de S.Paula, 

faí saber que a Camara/em sessão de 6 do corrente me; deereíoit 
a lei seijuinte: 
Art   1 "   Fica o Prefeito autorizodo o proseguir nos melhoramentos 

da Avenida Tiradentes até ao rio    Tietê,   observando o plano ato hoje 

''^'^''.:^rl 2» Todas as acquisições de prédios, de terrenos e indeiunizn- 
çõea'  náo   devem   ser   feitas sem   conhecimento   e  opprovuçao   da t.a- 

"""'Àrt 3° Para occorrer As despesos com os serviços de que trota o 
presente lei, fica o Prefeito autorizodo a dispor da verba «Servi.;»se 
Ob-as» e a fazer as operações de credita necessárias medionte pn-Mo 
consentimento da Câmara. . , . 

Art  4°   Revogam-se os disposições em contrario. 
O  Director do Secretario Geral do Prefeitura o faça publicar. 
Prefeitura do Município de S. Poulo, 12 do janeiro de 1903. 

O Prefeito, 
' Antônio frado. 

O Director. 
Alcaro Ramo.-'. 

Lei «7623 de 12 de janeiro de 1903 
contrato de  qjie trata   a lei n. im 

de 18 de Junho de 1897 
O dr. Antônio da Silca Prado,   Prefeito   do   Município 

fai saber que a 

Proroga gor mais três   mezes o 
do   Município   de S.  Paulo, 
de G do corrente me:, derre- Câmara, em sessão 

Art "l'"' FK^á""prorogndo por   mais trea mezes,   contados de   3 i' 
dezembro de 1902. o prazo poro    o inicio dos obros   de que   'raia ,  . 
municipal n. 305 de 18 de  funho de 1897,    sem prejuízo    de quae.,). r 

autorizadas pela Comaro ou que venham a se tornsr preci.-"' f'» obras i 
fala a dita lei n. ,30.5. local de que  .  _ . 

Art   2"'   Suo revogadas as disposições em contrario. 
O Director da Secretorta Geral da Prefeíturo a laça publicar 
Prefeitura do Município de S. Paulo, 12 de janeiro de 1903. 

O Prefeito, 
Antônio Prado. 

O Director, 
Alcaro Ramos. 

EXPEDIENTE 

N£CROLOGiA 
F.illef-eram ■ 
>..!;, ^apitai, o í.-i»>r no Manuei 

tiihQ do sr > s,- da !-il'a «Jiiin.. 
K^ s; em Sorocfba. o sr. José Jos 
lUim de Oliveira, negociante; en 
Hragança. oer Pedro Menin ; en 
Bananal, o monino .Mario, filho d< 
sr. major Fran.-isco Carvalho di- 
Santos: 'm S. Manuel do Parais.. 
o sr Joaquim F.an-isco do« San 
(OS Sa<v. 

— JfoRío a srs. d Gesomioa Ca 
.., liivo o sr M» '. I Ahts i- M^ 
.-...riie-. o 'r >'aT'.';.;! H»r..-; ;uc- 

■ . ji .-•a.   -tii- CJ^ '-'^   ■ •■■'■■'•• 

/ic- 

< t-.J-l« ..... . ,díiia . o   »r ^ .»     u.  .. ..                .i.a-.          -^       I 

no Poriu-" 
a 

0   sr Frjn «Tf re.-on«ti'i     -o     le    fa 

DO   DIA   12   DE JASEInO 
DE   1903 

Officío recebido da Directoria do 
3ervi.'0 Sanitário do  Estado de S. 
•■oulo. «N   39. S. Paulo, 9 de janei 
ro de 19a3.   Cidadão.   Em resposta 
dO vosso officío sob o numero 485. 
de ,30 de outubro   do   anno próxi- 
mo findo, pedindo para  ser feito o 
exame bacteriológico   da» cerne» e 
vísceras d-i vacca que, matriculada 
■ om o numero 5193, devia ser aba- 
ti Ia no   Matadouro  Municipal, cm 
virtude    de    ter se   verificado, pela 
inoculação da tuberculína, se achar 
a mesma alfectado de   tuberculose, 
tronsmitto-vos,    por copie, o resul- 
tado do exame    feito pelo dr. dire- 
tor do Instituo   Bacteriológico do 1 

Estado.    Sonde e fraternid-de—.\o ; 
illustre cidaJão dr. Prefeito Muni- | 
-ipal —O   director   dr. Emílio Ri- j 
bas.» , I 

—Copi'   do afteatado   de exame j 
1 que se   reler» o officío   supra :— i 
, Instituto Bact-íriologico do Estado 
le S. Paulo. N. 110- S. Psulo, 7 de 
aneíro de t<<fB.—.Xo cidadão dr dí 

re, tor geral do   S<-rví.;o   Sanitário | 
l>,'-olv-ndi   jiinto   o  o'ri-io n  485 
i« Prei'itiira   Municipal,   cunipre- 
ine   deolaror que   verliqu'-i   tanto 
,eIo   exame   macro •- inicroecopít-. 
..-orr.o p*la   inoculação em coba.a* 
jue a referida v»"-.-»   .-'..ifna ar lu 
tjer-ulose da»   »»rõ»a»  r doa glan 
ílios lyn-.phaticos.    Saude e fra!>-r 
.iidade.    O   director   dr.   Adopho 
I.utz.    .S«;retaria   da uirecioría do 
Servi..-o   Sanitano.    S. Pauto. !' de 
sn-'iro d* l!»'.3.-0>ni<r«.—O ama 
,..-!.    rbe<-. !■ í.jO",....i,:<. V". i.- ■ 

iintí» 

,.no« 

—Autorizou-se a Directoria d» 
Obras a despender até A .in.Tniia 
de 6:478*060 com a construi. •'" "' 
um abrigo, com material de itt"» 
no Jardim da  Luz. 

—Foram ordenados os  sei; 
pegame tos : 

- .3:0001000, a João   Baptista 
rolfi, tm reat,tui.;ão, que cau 
para garantia do   contraio   u- "■ 
ihoramenloe   da   rua   .Monstutii' 
Andrade; _..„ 

-1072Í260, a Jos*   Agosta.   F;-" 
fornecimento de   areia para a '- 
ma de   calceteíros.    nos    mf/' 
novembro e dezembro ultiir..'' 

j     - 3001000, em   restitui.ão. « 
los Muro.   importância rau. ;< 

! para garantia do   contrato   "    "■, 
i .-amento da rua Vinte I m íI-- ^''^■'• 
I entre Concórdia c Hippodp.ir.e 

1.TO$000, a   Bertboliri" Ar 

de 

d* 

-■- 7. 

.i.r- 

ro de Água Branca, em   de/- " 
findo. , . 

— Requerimentos deepacc --' 
Ce Antocio Issa,    p»din_iü   _ 

..•a paro abrir uma quitan..a 
em termos; 

— de Henlley   Júnior ■<. ' 
dindo  li<-en<.a   para    "r.i* 
tvpograpbi.» —Sim- "° '"' 
' _ae Kr> icewo Baron: 

alvará de i »n>ferenW» - 
termo».; . _ 

—dcDooatoCiSf'»   'herez.^ • 
nata.    ri-sn.-i^,.,    ^ :■♦- '•'^■ 
aa ':onc-K*o   Hilitr.-no * 
ta. Giuseppc ItKhiarii e    ^- 
d.i ladeu.    patina.»    li''=f   " 
.^uit*nd".  Ij 'ir^iiv^ (,a. r • 
—li:,o    I»..-/^-       <....•■■ 

■ laio       \r.«£- to     P- 
~«     ^-ii:r'..i    p^.i 

a  t -s'-   L'.l.-   Par.imoer-   A' 
-i»»ho do R-™ •;   Ar ir? 



*|T'f^-^I^Bgpi^.; 

GORHEIO PAULISTANO - Terya-feírã^. i3 de Janeiro de 1903 
'^^fr^^^i^^ 

iM '^rí"*;-.' 

-^0 ur. l'a<ti>o< Cunba e Manual 
. ,,. . \'i.'i'i iiB Itoí lia.— Davem 
-,,1- iíi\ii «I'* t\|i»'ilii'i. tfl : 

h- M'i'f'><> ^•'t>'i'». Maniiol da 
,  Mu''i<i l'«ii<l"l(i. Jo«> t*. da 

. ,. ■ Juii or. i>riiiiiic Milislico, 
\>í. 1 « <ni., lúii-»*) Hap|»«-. 

,1 Miioti xi. l'i'ilro HKI-I,   Snl- 
' I .( titlino. Slrli|>lii-hi ilv ARUinr, 
ual..r ijuil'ni,   Nifiilii   do   c;a- 
ih. SiiluiJur l.iiiipi) e Soli» Iti 

M.'iiiiulu liiiii.iiaiunlo:   Joiú   de 
i.Uii, l'>'lií.'riiiu (iiovnaiiutti.Joàè 

, i.'íini,   '•ii)nir"<i    3|)lttndDI-o, 
ri.- fili, itun.o de Crodllo l'o- 
Miiniiol «Viri.B do   Azevedo 

,, Mimi Muiiti^'nii, pedindo boi- 
\u 1 lieaauru, para oa doviUo) 

\'i;i«e «rpnivadn fta   l^irer-lorlo 
■ Ol.ros.   S riio    dp   rommorcio, 

1'. i|  |ibn*<i   n|'.'i>acnlada   pelo 
- I !r::'.int' tjiinrnnt». 

<     .• i>oti)|iftrr>'t'r   a   meema   re- 
..iii lo,  |iíirii    c«i'Ii'rcciiiuMilOH.   o 

li! iiiiiiK'" Aiilrtnio  l*iii-'lii'eo. 

üs «nicos repre- 
FCJtantes desta fo- 
[hn no INTERIOR DO 
15,7AP' sâo os srSi 
iMvme Montalegre 
a 'pcclro Ernesto 
üo Oüvcôra, que 
tiresentemente 
òercorrerei as li» 
nhas Paulista, Üflo- 
uvanZf Sorocaba^ 
na e Ytúana. 

Na CAPITAL FEDERAL 
scmos    pepfeseii" 
tados   pelos    srs 

^ ÍSraga, Nunes & C, 
I rua   Visconde   de 
I Inhaúma, 62, e em 

SíNTOS    pelos    8P8. 
ft^agalhães    &    C, 
rua   Santo    Anto- 

«♦♦ 
DK. DELPH.lví CARLOS, 

;.»tabo!liao cio protostoe 
■ '.o lotraa o Utulos. 

Cartório 15 - i ua dO 
íTomnierülo -1 S. 

• oe 
1)U. niNU lililNO reabro cslo 

o;rii|ilorio de advoh'.T-m á Iravesso 
Ia Se n. 12. 

• «• 
Dr. Honriquo  Itlberé 

.ii,i.«(ido,  li'in o s,.|i;Vscrii.l()rio n 
ru;i de S. UeiUo n. li.i (Kobnídoj 1° 
.>r,;lo e ciuionlrado das 12 IíH -1 lio- 
n:. lia tarde.   IIH-UUIIR.-SI; de todoo I 
's Iridialhos   da   fMii   iirollsaão em 
!' o  2'  instan.Mi' e aoceila L-ausas 
'lO interior. 

nSedicos      operadores 
L)K. A1.1''ONSO A/.K\l-:i)U - 

1 iivieiro D esiie.inlisla de moléstias 
ii.. iTÍan.;Hs. (loiistiltur-io — Una 
ijiiinz'... de Novi.iubro, :í2 sobrado. 
àc-hideiii-ui, l.nif,') S. i'.íirai.'ão de 
Jesus, 13. Tel. ijl.ono-8!IU. 

n i?' Q 
nu. K. NASCI \:1';N TO riíREi- 

U.\.—C.linien ine.ii.-n. .-oin especia- 
lidade, /;./)/■,..-■ ..   rnljfnr •,,..,.. 

ISesideivia —IUNI liaráu de Cam- 
píniis II. .'íl. 

Coiisulloiii)~lliia d.í .'^. liento ín. 
i:ün5ulla de 1  ai 'i lioras. 

Dl!. NiíPOMii  AO cormiíA 
• i..!ini..fi   ini\ii.a   c  esiieoiaimento 
nu :.'stiiis de .-rea  eas   - Hesidencia 
c 'J iisu!lor:i; . U..a da Victoria, IdS 

«O 
Dol|jh 111 do Uthoa 

Cintra . 
Mi:iii(u ai'i.:ií.\uaR 

lua Direita, 4, da 1 
.1,1 h.rdr. 

Kesiden.;ia, l'r,ii,T, da Uepublica, 2 

nu Al.l.|!i:iiO DK CASTRO.— 
l'.jit.'irii iijieriidür. ConuuUorio : rua 
',0 'riieioira n. ü. Consultas das 12 
1^2 d.i lorde fíc-^ii/viu-ia: rua Mar- 
]uez de Ytii n. 22. 

dii-o OI)t)rado^ o ptrteiro. Eapíiüla- 
litla lie inoleMia* de oanbora* par- 
lo» i> operavii*» i-irurRlcaa e «yno- 
i'olOKÍeaii pelou proeeaaos mala a- 
perlrivoadoa, Conuutlurio: Ilua do 
riieaouro D. 0, da 13 i» 2 tiorfa da 
lards. Teltiubòne n. 1m.XeMlmeíu: 
Ilua Seta da Abrtl n. ttã.-S. HAU- 
LO. 

OR. ARAUIPB SUCUPIRA - 
Medico, operador, f jyarttfro, — Ba- 
pe.ialidade: molastlaa ^M pnlmAea 
coraçio e dú nyalatfia nenroaa 

Coniullnrio: rua   Direita, 34,  da 
3 ia  8    Reiidennia,   traveaaa   doe 
niiayanazea, H, esquina da rua Coo 
«elhelro Nebiaa. Tiglepliooa «38. 

• ♦♦ 

JAMRã NIÍTCUELL t CIA.- 
HfA UinaiTA H. 7—S. PAOLO.—En 
Kenbeiroa oonHultoree, Fazam pro 
poetae e dío orvamcntoa para ina 
tallavõee de macbinai de qualquer 
eapocie. Eapeoialialaa em Inatalla- 
.'ioa electricaa a bydraulloaa. 

. T«b«llia* 
ALFREDO KIRMO DA SILVA 

- 4.0 tnbi-lliáo de notaa, — Corto 
-1» rua S. Uonlo, 33, —S. PAULO 
'tenidencia: Ladeira   do Ouvidor 

Secçâo Livre 

10 r 

CíV. 
!■(   2 

Agudos 
l'm mso oriiiinaliésimo de pa- 

ihul-njiu judiiiaria — Ao colendo 
Tnbiinal du Justiça. 

• 
A (I do junho donnno nndo, Jonã 

Pereira du Costa llilioíro, ini'.-iou 
contra o dr. Ismael Marinho Fal- 
cão uma tceSo e\eculiva bvpolhe 
caria para cobrança do 18;UOO$000, 
jiiroü o mnlla. 

Após difOciildades quasi insupe- 
ráveis para cila<,'ío do réo, loi-lbc, 
allnal, asslRpado o prazo para em 
liarKOs ii penliora, a 20 de novem- 
bro, o, li revlia ilolle, foi o 2 do 
docmbro proferida a seguinte sen- 
tença : . 

€ Vialoa : e rerijlrando gue foi 
dcridamenle roímtUuida a liypo- 
ihcia iicclbnnda, corivndo o pro- 
eKKO de ponlhrmidttde roín o pro- 

fesso Icfial, — e (1 recflia do riio, 
jiilíio subsistente a penhoa de fis. 
n i'ls. pnra r/ue se prosiija_ nos 
ter/nos ulteriores   da e.cecíifãa, — 

.\.i.\.S    l'KI.O      HÍÍO     KXKIllTAUO     AS 
i.-siAB r.M I.H:K O CONIIIíMNO. PU 

hliiiiic-sc em cartório, notiflradas 
as /lailes. Ar/ados, 2 de deiembro 
de l'M2. 
.lO.MjUIM     I''llANCISCO     DE     UARROS 

liAllIlKTO. 
No dia 11 de dezembro, vem o 

e.Ní.-utndo com a seguinte petiçío: 
/Ir',- Ismael Marinho Fnlrão.oijrí- 

rulinr residente no munieipio de 
ISiiurii, i/iieestando resolrído a lil^- 
THKGAIlii seu eredorJosí Pereira 
tlií Costa Ilibeiro, residente na ea- 
liit .1. o iiiimntel f/iie tem hypothe- 
cnílit nn (aludido Pereira, e em 
rirt,udc do ijue o supplicado more 
por este jniín uma erceevção contra 
o suiipliianV\ cem por isso res/iei- 
tosníin-nte rei/uerer a e. exa. que 
seja tomado por termo o requeri- 
do pelo supptiraníe, dando se a 
respertini Imi.ea na hypotlicca, de 
nriórdu nvn a I.lCl (f)-— Afiudos 
II de deiemhrn de 3903. — ]smael 
Mnr nlin Fulrão- 

Tomado por termo o REQUERI 
DO, c sem audiência alguma do 
CNcquente, foi, no dia 12, proferida 
a seíjiiinto sentença: 

Jiiliio ronform'. n DIUEITO (?) a 
ri-, .-'"(u do ' iinnwrel hijpolherado 
ronii) requerido e ratillcado, de fls. 
■i:i a ris. -a r, para ijue se ponha 
Termo a e.eerttçào.—processada de 
fls. 2 a í'ts. 42 e se de ao e.eequente 
a re.-neclira carta—pnr)ns os direi- 
tos fiscnes e CVSTAS PULO MK'Í- 
MO f:.\'IC<Ji'F-\TIÍ. Puhliíjue-se em 
enrlorio e intiinv-fe as partes. Af/u- 
dos, 12 deileíemhro de 1902-Joa 
iiuim Francisco de Barras Bar 
reto 

Nota.—No mesmo dia 12, o JUIZ 
que proferiu a sentença supra se- 
fjiiiu pnra a capital, em (foao do 
licença, acompanhado, até Lençóes, 
])elo executado, seu amiijo intimo 
e  rommensal. 

Os autos só foram devolvidos a 
cartório, no dia Và. pelo dr. Giq- 
vnnni lialdini, cm cujo poder ti- 
nham llcado. 

l.:sse FKITO vai ser julgado, em 
íírau áe appellaçSo, pelo colondo 
Tribiínal do Justiça. 

N.io o cominontamos, nos limi- 
tando a chamar para esse original 
processo de julgar a altonção da 
honrada magistratura paulista, 

TllEMIS 

ttobêfJiuÍ8«<   . 
Plenameota couviclü iiS tíantiâ 

da medics(io qua de troa mezea a 
eata data lenbo inatituido contra a 
tuberculoao, continuo • alflrmar 
que nehbumaoutra darA meiborea 
rciáiJiia-M tJHiti M <ju<i ,à«|a,km- 
progada em condifãoa da nãü ti 
aebar pronunciado o eatado diatro- 
pbico doa duontca ou de oSo ae 
baver (linda moniíealado aacbama- 
dai intí-c^hità èWilidkfi^i >■ mi- 
nbei obiervaçdea clinicas túiri ms 
demonstrado, a toda evidencia, qua 
naa divcraaa pbaaea da moléstia, 
meamo em período odeantado, aciúa 
coiti rscohhtelHa vontaRem concrc- 
Uzthtlo a piFtb blfebtacia; íie&^iir- 
tando o appolite, diminuindo a toase, 
a expectorsçio, extinguindo os 
auorea nocturnoa o a tebro, cuja 
existancia corra por conta exclusi- 
va doa leaúea pUlmoharcs, ISjhho 
uoRieguido ncato cUfto (Japa^ de 
tempo o que nio o flz om alguHa 
aonoa, lançando mio de todoa os 
meioa llierapoutico* meia raclonal- 
monle indicados. Suionto da ver- 
dade, aguardo a maia importante 
das provas, qual a da opinüo pu- 
blica, que estou certo, nio se (ari 
esperar por muito tempo. 

Dii. V. no NASCIMKNTO PeitKinA. 
(2:i2) 

■—■   ^   ■   I  

O aolicitsdor Joviano de Azevedo, 
de volta do interior do Fistado, 
acha-se ile novo a disposii^üo de 
seus amigo; e cl entes, provisoria- 
mente, á rua do Conimercio, 16. 

S. Paulo, 12-1-1)03. 
(2.1B) 

 ■    .    ♦    ■    . 

Charles HQ A Cia. 
tém abonra de informares seus fro- 
guezes e amigos aiic, tendo conse- 
guido arrendar o local que antiga- 
mente lhes fatiava e nugmentar con- 
sideravelmente a installaçâo dos 
seus vastcn armazéns da rua Libero 
Badaró. resolveram, para garantir 
uma fiscaliznçSo melhor dos diver- 
sos serviços da e^Ba—Transferir- 
de 1' da fevereiro pro.xiino em deon- 
te, o seu cscriptorio para a 
RUA I.IBEUO    HADARO'   N. 116 

Assegurando lhes poder assim 
servir i sua numerosa freguezla 
melhor do que nunca. 

(23-t) 
 .-    .—.«^  

Tuberculose 
A Nnscimina S Jnão, especifico 

do dr. !•'. do Nascimento Perei- 
ra, ó o medicamento que melhores 
resultados tem produzido contra a 
tuberculose. Extingue a febre o os 
suores noclurnos, diminue a tosse, 
a expeotoraçflo e desperta o appo- 
lite. 

AppIicaçSo à rua do S. Bento, n. 
i\ 

(2.'!1) 

iim..inii. 

Associação Beneficente 
do Professorado Publi- 
co do Estado 
Do ordem do sr. presidente, con- 

vido 08 srs. sócios a comparecerem 
á aseemblóa geral, que deve reali- 
zarsfl, no dia 18 cio corrente, ás 
11 1|2 horas da manh3, na sédeso 
c-ial, íl rua do Santa Thereea, n. 28 
para leitura do relatório, discussão 
de ossumptos do interesso social e 
posse da nova direciona. 

S. Paulo, 11 de janeiro do IPOS. 
O 1' secretario, 

RKNEmcro üALV.íO. 

Lei de Fallencias 
Trabalho organizado por uni dis- 

tincto advogado do conhecido meri 
to, ó um livrinho que muito inter- 
essa o commeroio e aos qua se 
dedicam i profissão do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rua do Commeroio, 29 

PREÇO   2$000 

O advogado dr. Albuquerque Pi 
nheiro trata de causas perante 
qualquer juizo ou tribunal, tanto 
nesta capital como no interior. 

liscriptorio è rua dr. Rodrigo 
Silva (antiga rua d'A8semblea 
6. 

Hercules 
fiüéril* W «m htrn\a1 
Querels que vos têfi MHHHo 

o antigo vigor da vpisa mcol* 
dad«7 

(>idAM aM«l-o, 
L«ds a miáliá SÍH-M 

"Vigor,, 
Enchei ostô CÕÜPíOrt t 

pola volta do correio, 
mandai-a-ei gratuita- 
mente. 

.\onie      

EDITAES 
Ettcla AirlcalR Pratlt» "Lili 

da Qatlrai,. 
IHíehíí??'!'   MHA    «ATHlr.Ul.Aa 
Para  conlifClf<i*!*to  daquelle. ■ 

l«W, cJtaf* aberta a ini«r.r:«°P;™ 
a rhalHenl.i noa l.*,.»'« ^^ •'-^" 
do curso úCti^ <»ealr 

•m- instituto particular raooobocido 
pelo Estado. 

Para a matricula noa 3.' a S.' íB- 
noa do curso basta que ao retjua- 
rimenlo o candidaiu |unte uma cer 
lidio passada pela Secretaria da 
E»x>la, da baver nlle sido approva- 
do na* nial<>ris« do anno  aiiienor. 

t>Au adiiiiaaiveia as malriciilbs 
por proi'uraçio, no caao da molea- 
lia InstlOcada  com  atleatado   me- 
bioo. 

Oa candidatos i matricula no 1.' 
asso do curso, qoe nio apresenta- 

deade O dia i ,.^-n ccrlillcado de exames das dia- 

conveniantementf, tre/.er osrecilios' Carnaval 
do paiíamonto   do imposto de om |    |,g   ordem de   s. e\a. o   sr.  dr. 
preila.ro e   da oauvuo  de   llM^w, : ^^«(6 ,io policia, faço «ciente «e o» 

civdadea cariiavnleo^ui   que   sem a 

3 ati   o dia 16 dí ]i«*t*f próximo | dpIlBu' «xigidaa como   prepnralo- 
'"turo. ^      ...   , .... ' rtea naa   pndicôes   acima indica- 

Oa candidatos  4 matricula ne»«   j„ -,^,j|^   habilDar-se   perante 

KeMiieocia 

DR. M. A. SANDEU 
S4, Rua Dipeita, 34 
Caixa do Correio, 383 

8.   PAULO 
Oaa 8 da manha ia   5 da   tarde 

Or.   Rubião  Meira 
Clin iea medica, 
Reaidencia—Rua Helvatia, 38 
Consultório—S, Bento,45. 

1 is 3 

O dr. Clemente Ferreira 
communica a seus clientes e ami- 
gos que transferiu o sua residência 
para a rua General Jardim, n. 105, 
D inatallou o seu consultório i rua 
José Bonifácio, 3-A, onde dá con- 
sultas e recebo chamados das 2 ti» 
■í horas. Clinica medica, especial 
mente moléstias da,* criança-*, pul 
mões e coraptio.—Telephonc, 720. 

Tendo a Prefeitura 
determinado a demolição do pré- 
dio onde está estabelecida a Canii- 
saria Ma^eott^, esta casa cont mia 
a liquidar o seu grande stoch do 
roupas brancas a preços excepcio- 
naee e rturos.—Largo do Rosario.B. 

Coqueluche 
O melhor medicamento 

para a cura desta molés- 
tia é o XAROPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do ILLUSTRADO DR. 
CARLOS BOTELHO. Encontra- 
se á venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogarias. 

A's pessoas oaritativas 
Jesuina Maria Magdalena, tendo 

flcado viuva, com três filhos sendo 
um de peito ; pode ás pessoas ca- 
ridos-.s um auxilio para sustcntal- 
cs, achando-se na miséria. Pelo 
que desde já agraileco. 

Mora no Caaguassü. Por favo- 
nesta redacção. 

Collegio   Progresso   Bra- 
sileiro 

ALAMEDA DOS   nAMIlu's,   N.   Õ 
Externato mixto e internato para 

meninos 
Este bem conhecido collegio abri- 

rá as aulas do primeiro semestre 
do anno de 1903 no dia 16 de ja- 
neiro. 

Ensina-se portuguez, inglez, fran- 
cez, musica de pian''>, desenho, tra- 
balho de agulha, etc. 

Preparam 60 alumnos para a Es- 
cola Normal e o Oymnasio. 

Recebem-se crianças pare o Jar- 
dim' da Infância, de 3 a tí annos. 

A matricula está aberta todos os 
dias úteis, das O horas ás 3. 

Para informações com a dire- 
ctora 

AN NA L. BAOUY 

cseola devetio dirigir ao direcioi 
ri'q'iefi»nen*0B com declaração do 
sou noma, tUa**' pluralidade a B- 

"ás (iue pretenderem malriffalfff-ae 
no 1.' anno do curso devem mntaí 
a aeu requerimento oa aeguintea 
postimentoa; 

íi) cWtldío de terem pelo menoa 
dczeaeis annoa tJ« edrde i 

A) certidio de approvaçso nas 
disciplinas exigidas como preporo- 
lorios, que sâo;- lingua porluguo- 
za, lingua francezn, arithmelica e 
nocõee de scicncias naturaes ; 

c) atteatado medico de terum sido 
vacclnadoa pelo menos no ante-pc- 
aulllmo anno e de nio aoffrerem 
de moléstia conleRioso. 

Süo acceitoa oa examoa daa dlscí- 
&linas preparatórias feitas em eata 

slecimento do   ensino publico ou 

' rios naa 

uiHÍiSíèrenimú-»^-'»" organiza 
da com O Í«»|0«I doe*,..'» do oaçola. 

Eacola AgflcM» Praliw' 'j-m/fíf 
Queiroz», 4 do   ileaíen.fcf«>  do 1B03. 

O directOf. 
Lueiani, J, de t\<mrida 
PrMfttara Municipal 

Faço publicd (,HM, pelo prazo de 
oito dins, conladoa **»la dota. se 
acha aberta concorieriot» publica 
paru as obraa do moiiincV»v«o oa 
zona lüleral ó Eacolo Norni«í. oo 
lado dn rtla Marquez do \\\v 

<i 
ae 
do 
prestados 
recimmtOH do que necessitarem 

As  propostos   deverdo   ser feitas I 
por priços iinilurio', oalar solladas 1 

para garantir a exeutiçio do con- 
traio, conter o nome ilo flador 
lilnne». qu<< ae rcHpan>uliili/e polo 
•eu llul cumprimento, c «or onlro- 
gora, <>ni i-arla leclisda o lai-mda, 
nrxin Secrelnrin, ale nn dia il) du 
correnlo mcz, us 11 horas, para «o 
roín ubcrlas no dia inimudiato, ns 
mosníns horas. 

Se.Tetaria (isral da Prefeitura do 
Muni.-ipio de S. Paulo, tilde junoi- 
ro de 1IIü:I, 

O Oirector, 
(2*20) A/r«rri Rumos. 

Fsoho  de  terreno  e oonstrucçao 
de paiselo 

De ordem do sr. dr Prefeito con 

sua prcvirt lieoDça, nenhum prosti 
lo, phaiita>inilaoii náo.jioderu sahir 
11 riis: drvendo, ouirosim, aproten 
tarem quanto anios para o rrupe- 
cllvo exsmo n plniio f,'oral dos re- 
feridos prvatltus, suuii carros alie 
goricoH ou críticos a o itineiari'> 
pcliis ritaK da capital. 

l;<ecrrlsria da Policia, 7 de janei 
ro de IIHKI. 

O director, 
(tltt;        ^ Aifredo lliíviro 

Entrudo 
O «r dr. cheio de policia do !■:«- 

vidi. o proprietário do terreno exia- ' •'"" '"•.n<<" '«'■'• l""'!''-" 'T'.''-,"°« 
l»nte *nlre oa na. M,". e Ii7 da rua '••'■'"<'• dos or igos 1M« e IWi do 
Aii^-uíto a lechal-o a muro e con- ' «,'""?'• d»" ''<""'".', .Municipoos o 
alriiir passeio dentro do prazo de ! ebapiutamenlü nroliibida n vciidn 
■.m"ÜJ, ronlndos desta .(ala, aob ''•' l'i»nagn., roiogio. cnrrapichoa, 
prna de «or tal serviço loilo pela ' '«panadores, p..;.. «ri.xa .i auacs- 
(limara com direito salvo a esto 1 'I"'T "'"rn" '■t'!'?"'" <l«l'nadoa ao 
do baver do mesmo proprietário s ' J»»" do entrudo. laes obicctos. cn- 
Importância que despeniíer o mais , çoiitrndoa ii venda ou oxpo.loa em 
vinte por ceíto pelo Iral.olho do 1"!;"'^" P"l> loos serio npprehen- 
-     . "^   . -.Í-- .- -'didos o inutilizados, o os   inlracto 

O  director, 
jAlraro liumus. 1(10») 

O director. 
Alfredo Itils'iro 

Câmara   Municipal 
EDITAL   N. 4 

de   Santos 

De ordem do Dr. FranoleM ««!i«J«rdo«o, Intcndent- m„^^ 'SS.rV.TT, ãZ.rfo li 
Begulamento. para^ emlttídas, devendo os possuidores   apre- 

Prefeltura Muniolpal 
l''a..o publico que, pelo prazo de 

N dioa, c»iitadcs dosia data, ae acba 
oberia cüiicurruncia publica para a 
iiiodilleaçiio da zkJiia lateral a Ka- 
ciilH .Normal, du lodo du rua Ypl- 
ran^a. 

U <.i,-niiLentii. na iiiiporlsncin da 
h Ol<l).'^lHAl, o iloiiiui* pspeia scbain-sa 
ns llnoctoria d,- Ubras, a rua do 
Commeroio. n. l(i. onde serio pre- 
sladoa uo'- iiiiorokMdos us eaclare- 
cimenlOH do <|iie necrssitarein. 

As prupijsiBs doverílo ser leilaa 
por piiçiis iinitnrlus. e>i«r aelladaa 
conienioiiteiiicnto, trs/>'r os rcci- 
híiH dl) pnKüUientu do ítnpiiHlii de 
einpreiti iiu o du csuçAo de líi(i.f(KX), 
pai-n garaiilir u oxeciiçjlu do con- 
trata, conter o nome do liador 
idôneo, que se rospoiisaliiii/e pelo 
seu llol cumprimento, e aer eniro- 
uuet, em cnrta fochsda a lai-redn, 
nestn Secreturia. a)ó no dia IO do 
do corrente iiiez, iis II horas, para 
serem nlierlns no dia imiiiedibto, 
ús inrsmss Inirns. 

S(cr>'t(irin ilrrnl dn Prefeitura do 
Munlciplii ilc S. Paulo, 10 do ja- 
dclru du 10U:i. 

O Dirc.-lor, 
Atraro liamos. 

(210) 

dezembro de 1902, de accôrdo com o  Artigo 4.»  do 
■     •      -       -lelro 

da  CamarPi 
89?; as íotras das Avenidas Canselhelro Nefcias e A""» C"»!; ?elf-bel"à8  do"àccô1?dõ"cõm"o Artigo"M do Regulamento de 

sentarem-se na Thosourarla  da  CamarP. arim ««. roucuo       , 
14 de dezembro de 18Sã. ,  ^ 

As letras sorteadas »ô.o as seguintes : 
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15802 
15812 
15813 
151.71 
lôOflO 
15927 
1,W»4 
15960 
15975 
16011 
16066 
16059 
16077 
16090 
16143 
16152 
10164 
16211 
16218 
16210 
16247 
16266 
16267 
1(1370 
16;i88 
18445 
16451 
16452 
1G458 
16485 
16401 
16507 

17204 
172,17 
17238 
17250 
172,55 
17888 
17342 
17818 
17370 
17:-180 
17304 
\7M 
17450 
17-152 
17516 
175:i0 
17517 
17548 
175-49 
17550 
17608 
17618 
17610 
17665 
17701 
177:10 
177-Í7 
1775.', 
17756 
17783 
178:37 
17.838 

18085 
18086 
l.-^iiy? 
18120 
1H|7(I 
lítitt7 
182i»» 
18291 
18:396 
18:i00 
ia328 
18.-B9 
(8375 
1W«! 
1845-1 
18161 
18462 
18470 
18486 
lttõ22 
m523 
18549 
18560 
18678 
18713 
18738 
187:i0 
187-ÍO 
18747 
18' 

lílHll 
lo.ws' 
10:17:-! 
10374 
10,375 
19:376 
111575 
líWi 
10601 
1968() 
196:37 
19676 
10693 
19722 
19734 
J9741 
1075ÍÍ 
18768 
10807 
10861 
19020 
19068 
nnn-i 
20202 
20203 
20206 
20245 
202-17 
20270 
2OÍ01 

18778 1 20614 
1SS48 1 20648 
188.->4 I 20871 
18880 I 20884 
I8.-)01 
18005 
1,5022 
1,8928 
18924 
18927 
18929 
18961 
18967 
18968 
18078 
18974 
18975 
18076 
18988 

20930 
20031 
200;!2 
2008:-i 
200.34 
21002 
21052 
21126 
21219 
21282 
21288 
213:36 
2i:-152 
21.1*2 
21455 

3472 
21.5i;2 I 2251'» J 2:1496 
2l.50;i I 22567 ' 235:15 
21.594 122616 j i.':lõ41 

22709 ■ 2:1í;42 
22710' 2:!64.3 
22711 
2277:1 
1-2774 
22784 
22857I 
22992 
22991I 
2.30 ff) 
2;!0i-6 I 
23(1 Í7 1 
2:3048 
23(149 
2:)(1.W 
28(iri2 ! 
2;)058 
2:Ui57 
2:3090 
2;íOOI 
2.3(192 
2;;(Hi8 
2:1(190 
2.^.100 
28Í10 
2:; 120 
28121 
23122 
23128 
2:1124 
2:ti;.'5 
23126 
2:'. 127 

2150; 
21506 i 
21507 
21.509 
;;tt)00 
21i»l I 
21 ore; 
216-15 I 
21616 1 
21712 
21715 
21781 
21782! 
21788 
21.S(i2 
2180:l 
21804 
21,8fl5 ! 
21807 
2láOO 
21810 
21811 
21812 
21.827 
21820 
21880 
21s:ll 
218.32 
2i,s:i:i 
218:í4 

218:9) 
21,S47 
21819 
21870 
21801 
21925 
21001 
22001 
22002 
22()03 
2260.Í 
22005 
22006 
220;i7 
22008 
22000 
22010 
22011 
22012 
í:2013 

22914 

I £:3M4 
' 235.% 
I 2:15HÜ 
2:1567 

1 2:ií)68 
2;ii)78 
28579 
28580 
23581 
2:í768 
23769 
2:3017 
2:3V18 
2:1055 
2.3056 
23958 
2:3060 
2:1061 
2:1062 
23065 
24146 
24257 
21:125 
24:i31 
2-i-:i32 
2-4.33:1 
2í:l34 
v.!.:l3n 

'.:i8 
2:í128 I 243,39 
2:1129 
23i:i(l I 
23131 I 
28167 
23'.9t 
28292 
2:i20i. 
28295 I 
2;;:íII6 
28:107 
23:108 
2:):to9 
2:3810 
28357 
283.58 
28359 
23382 

24:1 ÍO 
24:177 
2-i:i78 
24879 
2-14115 
2-W73 

245:10 
24532 
21534 
:;4535 
245:i6 
2 1537 
24538 
.24539 
24540 
24593 

24594 
245«5 
24596 
24697 
2-1657 
2-lSi') 
24819 
248/)'I 
24918 
2-1:1.40 
249-,'5 
2-1916 
2-1949 
24950 
21087 
26.'13 
251,4 
251 U, 
251IB 
25117 
i'5118 
25110 1 
251201 
251 ?t , 
25123 ; 
25169 
:;5I98 
25109 
25200 
2.525-1 
252)17 ) 
25.Í04 ( 
,2552(í '■ 
26521 
25522 
2552:3 
25524 
25557 
25558 
25701 
25^I7 
2.50:10 
26(100 
26037 
26(i:l8 
2(i( 1:10 
26(1-10 
26(1 íl 
261161 
:í6(I62 
2i;()65 
26( 166 
26(167 
26068 
26069 
26670 
26(171 
26(187 
26122 
26201 
26202 
26203 
26204 
26205 
26206 
26207 

«2082 
262(^1 
26211 
26212 
2ti2i:i 
26215 
26246 
26«:l5 
2«n:iB 
27108 
27685 
27686 
27692 
279:10 
28:í57 

28:362 
28671 
28577 
29106 
29-130 

O DoiioK JOBK' (ir.rui.10 MONTEI- 
II.V   MlbKIDhMi:   DA   ('AMAUA MI- 
Ml ICAl.   1)1 SIA CAPirAI . 

iondo a lei n. 861 A de 16 .Ia 
dozoinliro lindo, determinado, em 
seu srl 10, i|ue, llcam sujeitas so 
Kollü itdliefiivi) estiidual e de 5$0INI 
as petições dirigida» ás Itcparli- 
,-..cs de l'°azeiiila tio Estado, pedin- 
do psgnmrnti) de veni'imeulos a 
empi-ogsdos, pelas cstaç.i.-s do ar- 
re.-adaçâo, scit.ntih.-o aos ars. pro- 

t f.-sKores públicos deste município 
i qu-. InoH peti.òoK de\em ser dirí- 

>.'idaN .lire.-taiiieiite a Secrt-larin da 
l.'i)/endft, ilevi.tainento aelladas com 
*>slaiiiplllins daquelle valor -, circu- 
lur du Secretui-ia do Interior, de 7 
do corronie) . 

S. Poulo. 10   lie janeiro   de 1003. 
./o..ic (ictulio Mouíeifo. 

O director, 
Antônio Vieira tiraria, 
___ 121.1, 

Prefeitura do Mualciplo 
Faço ijublico qiie. do a.-còrdocom 

o orl. 50 do Código do Posturas, 
foram p. los guardaa-llscaes ile dis- 
tricto o pela policia rrcolhidos ao 
.le|io>ito municipal da rua do Ga- 
zomeli-o, um cavallo baio. um lor- 
ililbo e outro brnn.-o, bem .-omo 
uma \accu pin1,'ida. l-^stes animoes, 
si niio loi-etii retirnilos pelos r..si c- 
i-tívos prupri.-larios. paga a impoi- 
lanc.ia i.\^ imilta o do deposito, se- 
rão, no dia I,' do corrente, ú 1 hora 
da tarde, vendidos em hasta |)ii- ■ 
blica. .-I poria .lo M'ci.-odo da rua 
\in1e e Cimo d" Maiço. 

1." Secção ún Si'(.'retai ir, ^eral da 
Prefeituia do Município ii.- S. I'òU- 
lo, 12 do jonciro de 1003. 

O chele. 
Alherto da Costa. 

(23,3) 

Airisos 

Secção da Fazenda 
I903. 

(194) 

da Câmara Municipal de Santos aos 2 de janeiro de 
O contador, 

AMARAL. E.   DO 

Francisco Gualtieri 
ínsi' C I(. (liialtieri e sua fnmi- 

lía 1'onvidam as jiessoas de sua 
omi/.ade para assistirem à mis- 
da que mandam celebrar no 
dia 14 do corrente, ás 8 horas da 
manhã, na S6 Cathedral, em suí- 
íragio da alma de seu saudoso pao, 
sogro o av('i 

Francisco Gualtieri, 
fnllocido a 6 de dezembro ultimo, 
na cidaile de Cosen/n (llalia), e 
por esse aclo dfi religião desde já 
seconíes.sam cordialmente agrade- 
cidos. 

Banco de S. Paulo 
26.»  DIVIDENDO 

Do dia 12 do corrente em rioan- 
to pagar-se-à na thesouraria deste 
Banro o 26." dividendo rclalivo ao 
2.° semestre do anno do 1902. a 
rnzão do 12 °|„ ao anno, ou 6$000 
por acção. 

S. Paulo, 10 dp janeiro de 190,3. 
Pelo Banco de S. Poulo 

O gerente, 
J. A. GAUCIA. 

(218) 

3Dia,rio do Càxxiiociejcai.o^ 
Telrgrammas 
(Serriço especial 'Io CORREIO 

PAU r.isr A\0) 

Noticias maifidmaa 
nio, 12. 

!-;ntrfira'n hoje neste p-Di-to os se- 
Í!i:f's vanores : 
.' .;i;i!io Cífí" ili Gcnora   do sul 
ji.-l.'/ Cofcr d-ie do norto ; 
:i-i;.-j,-irn /;.  Kemeny do  norte; 
.u.-l,.- Ilri.cman do norte. 

, Santos, 12. 
rr.:r:i.: 

1    '.'ip'" nai-iona!    Alliançrt   procc- 
' :"n'<'  l") r,:o    llranilc.    ti    dias    de 

'*< ''-"5. , :n transito à ordern. 
S.l';:.i;ist : 
■■i; -M- na'i-.)rial 'ifKi.^ca para Para- 

T; T    i'.:,'!.v    K'iyptian    Prlnrc 

Commissão de 
Tarifas 
SffntJs, V*. 

^ ' cn, .:i«»rio df Tarifas, reunida 
I'    i--!i -m íf;jiiintt>s dfti-i«'jti8 : 
^'   1'   I    A. rromrnel ít Cia., pe- 

■ 1 t ' ■IcK^ifl -a.vlo. 
''■■-i-i.-o   .lopnans [llustrnlos 
^   \\. Jp .1.  P;i--hoa! rumes, pe- 
'■ '    ■i''i*í'íi:i--n'; ")>">. 
:■ ■■ ■* ii     f'nrtíi/.-H    JíSitínido^ a 

r,-,-T ,. .-r,!i.'ri los proi.luoti'» de   in- 

"^   t      i-'Hr>r:n8nn Stol».^ pedin 
■ •      "" t:'l -.io. 

IJ    •   ■   ^):^vu'i. n-io classificadas 

d>   Xv^Üno Silva & Cia . 
. '1 -obre o va!ür do   rol 

* •. :;  Jí   iií>d3   e    siffodâo 
-.    i- .j.»  linho. 

\ '-'-mm -iPii■»   d«   Tari 
rar-     r   JT;? «í' deve tomar 

.  )i^   -.■I^    f-  A\^<í- 

-    ■   Tt  '=» -'O   ;-m    T .1 '- 

!. .   . •      if 0:;ve:ra 

;   «na lor- ^ •I^f.jh.'!!© 
í         '    V--    .      ( :--^arn^-* 

1        .    - :  ^ .->   1' pri. 

:* r. ■ í  .-!»« 

1  ■       ." t r.      ■^   ^n 

N. 17, de Cincinnato Costa, que 
despachou, pela nota n. 436, do cor- 
rente anno, goltas medicinaes, ta- 
xa 4is!OÜO, do art. 2-41, o sàes granu- 
1,-idos, dn taxa de 8*200 do art. .300. 

Decisão: Solução medicinal, taxa 
:!S :00. do art. 227, a da amostra n. 
1, o como productos chimicos não 
classificados, ad calarem, na razão 
de 50 •[. do art. .378, a da amostra 

n. 2. 
N. 18, de li. Pinheiro, pedindo 

classificação. 
Decisão; Como gregas de algo- 

dão, taxa do SÍOOO, do art. 630, com 
o augmonto do :10 -|. combinado 
com a nota   66,   do   art. .571, a da 

amostra n. 1. 
Como trancas gregas, etc de se- 

da puro ou .-om qualquer matéria 
da taxa d- .30$ do referido ariigo 
n. 10: da Cimpanhia Mogyana de 
Estrada de I-'erro, que submelteu 
a despacho, pela nota n. 444:12 de 
dezembro finJo, chapas de aço 
para a taxa de 8'J r.:is por kilo. 

Decisão: A commissão de tarifa 
.' de parecer que á vista da resolu 
ção da Alfândega do Rio de Janei- 
ro, determinando fosso cobrada a 
taxa de 120 reis por kilo da chapa 
de a<;o, o que se v,': no boletim pu- 
blicado em outubro do 1902, seja 
reformada a sua decisão anterior 
que equiparou a chapa de aço à de 
f.-rr.-). para o pagamento dos refe 
rí-iüs direitos. 

N. 20, de Blni/. & Carvolho, que 
•lesp:i--liaram pela ndta n. 45s91 do 
anno passado, transparentes de li- 
nho pira janclla. taxa 5$ do arli 
go 565. 

Ue.-isão :   Item despachado. 
N". 21. de Theolor Wille 4. Cia. 

q.i« despa.haram pein nota n. 
•Í6 .5*1. do anno próximo findo, brim 
de algodSo estampado, taxa 2ÍO0O, 

d*> art. 474, 
Decisão : B«m despachado. 
N. 22, d.- H. Ernesto OuimarSes, 

qu* subm^tteu a despacho de 1." 
-onfer. :i-i« como obra» não cl .s 

*it: -fliis de papelão para a taxa ác 

-•" *!.» ■• ' ralorem, do art. 618 da 
ran'». 

l>,--i«ão; Pasta.s de pap.'-Ião da 
taxa do 2#-x,0 por kik), do art. 814 

N. 23. d: ''.om-)anhia Pauliftta de 
i \"ias Kerr,»3s e   Klrivise-..   q-ie sut>- 

n-^-íteu    a   dt^ofi'-Tio  p^-la   nota   n 
5.**,..   d->   rinno    ; roMTio paasa.lo, 

>n,i   ie i.n?...    '4   i   I-*;-"*.   io ar' 

Decisão: Obras impressas do 
uma só cor, taxa i!}000 por kilo 
do art. 610 Ha tarifa. 

Expopiaçã<x 
Santos, 12. 

O vapor inglez Eyyption Prin- 
ee, sabido hoje para Nova-'^'ork, 
carregou 31288 saccas com café de 
diversos exportadores. 

—O vapor sueco   Elektra, sabido 
hontem, carregou 39617 saccas com 
café,   sendo   10106     para   Tricstf; 
2B511 para  Trieste   e    opção;    2.50! 
para Trieste o    opção,    Fiumo; 5.0 ; 
para    Venico;    2.50    para    Fiume e j 
opção; 1600 para \enico  o opção e 
250 para Smyrna. 

—O vapor italiano Ciíírt di Ge- 
noca, sabido hontem carregou 
,30.30 sa.,cis com lafé, send) 26.50 
para Gênova; 250 para Smyrna; 
125 para Measina; 3 para Nápoles 
e 10 para Catania. 

Mercado de café 
PRAÇA DE SANTOS 

OIA    12   DE   JANEIltO   oa   1903 

Entradas: 
;afá, recebido hoje 
9eade  o dik   !.•    . 
DB«H« 1.» dejulbo . 

25.9.59 aaoca* 
18.5.01Í    • 

6.865 012     > 
16.819     > Média 

Vendas: 
Poram vendidaa boja   22.000 oac- 

css. 
Existência: 
Siors noje: t.271.708 saccaa. 
Cotações : 
Base máxima, 4$100. 
Estado do  mercaJo : 
Mercado calmo. 
Paaaagena: 
Aa paaaageaa boja foram de 25.369 

Daode 1.* do m !z, 167 437 sa.-c«B. 
Pauta semanal: 
A pauta a vigor.ir duranis a ae 

maaa é de 41<> réis. 
Café baldeado : 
Pjram iio.a baldcadoa eom daali- 

■o a Santos: 
V.n   Jundiahj   . 
Em S. Psito    . 
V.To r»mpalimpo 
Ho Brax   . 
No Parr   .   .   . 

PRAÇA   DO   RIO 
Rio, 12. 

As entradas de hontem, pela 
Eílrada de Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem a barra a den- 
tro, foram do 6.318 aaccns, tendo 
sido Oi embarques de 4775 sac- 
cas. 

Existência. 614.027 saccaa. 
Mercado firmo. 
As vendas realizadas hoje no 

mercado, entre enaaccadorea e ex- 
portadorea, foram de cerca de 4 000 
saccas, tendo regulado no merca- 
do, entre commissarioa e eosac- 
íBdores, o preço de BfõOO para o 
typo n. 7. 

Sem animação esteve hoje o 
mercado entre ensaccadores e e.x- 
portadores. 

PRAÇAS EXTRAN6EIRAS 
Abertura do dia 12: 
Cotações para março : 
Havre-32 li2. 
Hamburgo—27. 
Londres - 27. 
Nova York — 6 pontos   de  baixa. 

.\o meio-dia : 
Havre-Inolterado. 
Hamburgo — Inalterado a 1(4 de 

baixa. 
Abertura para setembro;' 
IIavre-.34. 
HamburgO"28 1|2. 

Em. cjual data de 1002 
Foi domidgo. 

Abertura do dia 10: 
Cotações para março: 
Hnvre—.3.3. 

I     Hamburgo—27 1|4. 
Londres—2Bi9. 
Nova-York—Calmo, inalterado. 
Ao meio-dia : 
Havre—1;4 de^aixa. 
Hamburgo —Ina it,rndo. 
Cotações para setembro: 
Havre—34 li4. 
Hamburgo- 28 li4. 

Em e'jual data de Í062 
Havre-44 1|2. 

I     Hamburgo—.35 l|2. 

com l|4pfennigde baixa da abertu- 
ra anterior, cotando-so 27 pfcn- 
nigs para março. 

Hamburgo, 12. 

A cotação do café para setembro 
foi hoje 28 1|2 pfonnigs, l|4mais alto 
que a abertura anterior.   ,; 

Hamburgo, 12, 
O mercado   ao   meio-dia  estava 

inolterado a 1(4 mais alio. 

Londres, 72. 
O    mercado  do café  obriu   hojf 

inalterado da abertura anterior, co- 
tando-"e a 27 para março. 

Nona-Yorli, 12. 
O mercado abriu boje calmo, com 

6 pontos de bai.vs. 

ÜSTATIS-riCA   SEUANAL 
Hacre, 10. 

Sto.k no Havre : 
Cafés do Brasil, 2.544000 contra 

2 569 000. 
Outras procedências, 640.000 con- 

tra 540000. 

S'oca York, 10. 

Slock nos portos dos Estados- 
fnidos, 2.317.000— contra 2 222 000 
saccas. 

Entr-rgaa semanaes. 90f)00 — con 
irn 82 000 s«i-<-aa. 

Suppnmento visível, 2.610.000 — 
contra 2.620.0-10 snccss. 

3 hs. 
Rancario H l^llS 
Particular 11   7|8 
Mercado firme. 

10 ha. 

Rancario   ,   .   .   . 
I elras     
Compradores.   .   . 
Mercado estável. 

11 hs. 20 ms. 

Bancário  
I.elras      
Compradores.    .    .    . 
Mercado firme. 

RIO, 12. 

11 3|4 
11 25|.32 
11 13|16 

II 25|:l2 
11 13|16 
11    7l8 

1 h. 
Bancário . . . 
Letras . . . . 
Compradores. . 
Mercado calmo. 

11 13|t6 
11 27|.32 
11    7l8 

2 hs. 15 ms. 
Bancário . . . 
Compradores. . 
Mercado esttvel. 

11 13)16 
11    7,8 

3 hs. ,30 ms. 
Banc^^io . . . 
Letras . . . . 
Compradores. . 
Mercado firmo. 

11 18|I6 
11 27,:i2 
11 29(:i2 

17.5SÍ sacc«s 
I <M.5        > 

77.5        » 
.«I        • 

4750      > 

Total .    25.369      • 
C»fe emlMrcado : 
Foram =mb»rcad«». «m ln. 26.0-34 

ea -■»•. 
Café despachado: 
A Be -ebedf na despachou, em 12 

44.52» sacas. 
Sah.Jas 

Harrr-. 12. 
O mercado le csfe abnu hoj* com 

^ii\s   ^r. \^2 -le   fmn----. d^   sherlurfi 
anterior,   cotando-s«   .32112 franco» 
para março. 

Harrr. 12. 
A .'Ciía',-5o d.í csf-- p.Di -^íembrc 

'oi de -34 -.an..o«. l\i le baixa da 
at)€r 'in actenor 

lul 
ri*-3 -? 

-■1     ÍSS 

//./" 
O ,x^r. 1 i.i J.» 

a*TATI8TICA   MENSAL 

em  ?,1 de dezembro de 1903 
St<K-k em Ilamhurffo : 
Café» t»ra»ilero«. 1 ..346.000—con- 

tra IOííKO-O iwi^a» : outra» prori- 
di>n.:ias, ISOtT-J-contra ITOOOO sac- 
ca« 

Rntterdam, 9. 

Estatistica mensal do» sr». Duu- 
grin A /oon< . 

Entregas d» Europa e -America : 
733*» .-ontri 787(*> tonelads». 

Sto<-k» na Europa e .America: 
.583 700 i-onira .v,M7riii toneladas. 

Supprimeoto vi»iv«I: 
Europa e Americ» 774-V(0 con- 

tra 783 4í»i tonelada». 

Mercado de cambio 
I ,*«.•» IO».  12. 

I'i h». 
I f     BaR-«rta .    ...    11 2», ' " 

PARIB, 12 40 hs.) 
Cambio «eb-e Londros, 25,14. 

HllLXEI.LAS,  12 (10 hs.) 

Cambo sobro Londre» 2.5,16 1|2. 
NOVA-YOBK, 12 (10 h«) 

Cambio sobre   Londres   4.86 1|2 
UaifOVA. 12 (10 hs.) 

Cambio sobre Lon''r««.   25 1.5. 
LISBOA. 12 (10 hs) 

Cambio sobre   I ondros. — — — 
BL-E»os-.\inF.s. 12 (10 hs.) 

Cambio   sobre Londre». 48 9|16. 

O cam"bio 
em S. Paulo 

O nosso mereado de cambio 
abriu boje n 11 23|.32, subindo pou- 
co tempo depois a 11 25|:i2. 

Mais tardo começaram alguns 
bancos a sacar a 11 25i32, ta.xaque 

se gerieralizou. 
A coleção do 11 i:n"' 'oi adopta- 

da à tarde pelos banco.s. 

O mer.~adi,fechou firme a II 13llG. 

Os e.ctremos dn dia foram em 

papel bancário II 2.3)3? c // HllC 
O movimento dos nciocios Joi 

regular. 

A' taxa de II :il4, que foi a 
oTirinl de hontem, para letras a 
90 dias de vista, a lihra ester- 

lina caU 20*4-35. o franco |S/3 e 

o marro fSrOUi. 
A'   eista   (11 5/-V;  a libra  eaU 

20|i3;.i.  o franco $821.   o marco 
1Í0I3. a lira   italiana $82.1.    cem 
rela fortes $3S3 e  o dollar -/.ÇJ-^.?. 

A   ca.^a  .loâo   Brircoln   emittia 

cheipies .-obre Itália de $821 a tS2:) 

' por lira italiana. 
'     Ds loberanos foram   rendidos a 

■ 2I$000 mais  ou menos. 

Câmara Syndical 
' A Câmara Synlicil dos Corre- 

tores affixou hontem as seguintes 
cotações : 

Quarto » 
Uuinto     .    '       • 
Sexto » 
Letras da Cam-i"»' 

de :í. oarlo» (8.* 
série)     .... 

Letras dn "am"rn 
de si-ntoi d." 
emissão) 

Idem,    idem    (2.« 
emissão    .    -   • 

Idem. idem de Ca- 
sa Branca     .    - 

Letras d« Cama*'a 
de Campinas.    . 

Letras da Cainar* 
da Capivnry . 

Letras da Gamara 
de Santa Rita do.íf 
Passa-üuatro.   í, 

/lAHtida 

98$000 
98S00O 
70*000 

78.S0O0       — 

—       77S00O 

SOÍOOO ^78$000 

80$000   74$000 

;325$000       — 

95t000 
60{000 

_        80$000 

,io$fioo 
280.ÍWOO 

lõfuUO 

11 .,    1 

cHKQCíS uE PAR:» 

Pdrís, 12 {.10 hs.) 
Sobre   Itália,   100    franco»    por 

100 lira». _      . 
Sobre     Hcspanha,    373   francos 

por 500 pesetas. , 
Sobre   Berlim. 122 29132 franco» 

por 100 marco». 

Agio do ouro 
MADRID. 12 (3 ha.) 

Agio do ouro, 33 íõ «i^ 
LISBOA. 12  3 h«.l 

Agio do ouro. 26 •[,. 
BcESoa-AiBr-s. "2 (3 h»), 

Aai9 de ouro. 127-30 *|» 

Trlulos brasileiros 
L"tl-c: .•.'. 

Eram e«n» a«  ■o:a..õ*» aa B-jisa 
de l.ondr#* 

Londre».    .   .   - 
f*«ríf«  
H»^biirgo     .   . 
Itália .   .   .   ■ 
l'ort.ií:»l    .    ■   - 
.Nova-Yurk.    .    . 

Extremos: 
Contra banquei- 

ros -   .    .    ■ 
> caixa tastriz 

90 d[v 
1I3|4 

>il2 
lOOJ 

1 vista 

11 6|8 
.821 

1 1)13 
82:1 
:33. 

4254 

11 mis 11 13|t6 
11   Ml - 

j     Soberano». 21 i 000. 

I       Bolsi 
'TBA:fSAC..5F.S   BEAI.IZAnxS     IIOSTEH 

3.-,?.5<K> 

( ommereio s   In 
dustria .... 

Lavradorea > 
S. Paulo ..... 
UniSo dé'S. Paulo 
Credito P.ei'. t.nr- 

teira hypotbe:a- 
ra     ... 

Comtnereia!» Ita- 
liano    ....       — 

Industrial An.in*- 
ran»» .    .       ~ 

COMPANHIAS 

Bragantina ...       — 
Antarctica   ...       — 
Mac-Hardy.     .   .       - 
Sorocahana a...».~ 

Ytuana .... 
! Mechanica   ...       — 
■ Lupton        — 
! Melhoramentos de 
I Brota», com 6 -]. 
I     realizado».   .   .       — 
Telephonica. . - — 

1 União SportiTa)em 
1 liquidação) . . 
i Mogyana .... 
; Idem (a i« dia») . 
i Idem ci 40 ojo.   . 

Idem Cl 40 oio  a) 
<     30 dia»)    .   .   . 
; Paulista   ■   -   •   • 
; Idem. idem (a 30 

dia»)   
Idem. idem Cl30mo 
Idem. idem cj .30 

oio (a 3u dias) . 
E. de F . Arara- 

quara   .   .   .   • 
LETRA*   HTPOTHECARIA» 

Banco do Credito 
Real. 6 oio . . 

Idem. idem, 8 0(0 
Idem   idem, 8 oio 

(a ;- ) dias) . . 
Banco   União   de 

S- Paulo .   .   . 

76S000 
47$.500 

Papal   particular.   . 
Mercado — 

4   hs. 
Papel   bancário   .   . 
Papel particular  .    . 
Mercado — 

CAPR' 

13 ha. 20 ms. Procura , 
4 hs.      —     Frouxo 

11 13|16 

11   7)8 
11 13il8 

4t003 
4(000 

llRfOOn 
80|000 

90$00(' 

20 letrs»  do liam-o de 
f.redito IU3l. 8 '|, . 

.1 a- -òe-*    :1a   i;om re- 
nhia rau;:«ta .    .    - 2^~í• '!•- 

fco * 

PartK-u: ar 
M#r-aio -a 

II 
II 

Io—-   M 

ULTIMAS OKrERTAS 
'- MDOa   PCELIC >* 

V«-l-*-       ftj«t   B- 
tor-       '-'■ 

O.-. .J   ■■-'■ '--^ 

Primeiro smprsat 
Terceiro       » 

_ s$noo 
24O$000 2:i7$000 
242.*(XiO 237*0I>- 
1O5Í50O 102$000 

24.3*000 236$0JU 

24.Mtnoo 24«ÍOnO 
'.«tOOO 94$000 

102$000 »($000 

40*000 

32$000 .3O|0f4) 
362000 SãiOOO 

,37$000 361000 

.>i5f.50O 5.3^000 

ITotlclas 
c^versas 

ASSOCIAÇÃO   COMMERCIAL 
Eatá   como   Inspectur do   mez o 

sr. Ricardo Naschold. 

LIOflDAtJ.ÃO  FORÇADA 
F.-ii requerida a liquida',ão força- 

da do Banco    de   Credito   Real do 
Brasil, que estava sondo   liquidado 
amigavelmente. 

COMMERCIO      E.KTRANGEIRO 
AI.I.KMANIIA 

No mez   de    setembro de 1902 a 
importação    elcvoii-^-e   a   31.«61.813 
toneladas   contra .38 .308 418, em se- 
tembro de l«9l.e .3.3.545.899. em se- 
tembro    de     lOCO.    A.    exportação 
foi    de   25 1I7 6Í0 tonelada» contra 
23.571 072, em   setembro  de 1901, e 

! 24.100 486, em setembro de 1900. 
'     De 1  de janeiro a .30 de setembro 
! de 1002 o valor da imports.rão, cal- 
; culado sobro o vnior das meraadi^ 
' rias    do    anno     passado,    elôfOuP^í-- 
I se  a   4 27«.8.30 000   marcos   contra 
I 4 209,755 000 e -1 Í76.219.00O no mea- 
'• mo período    dos   dois   annos ante- 

riores. 
I    O nugmcnto   prov.m    principal- 
' mente do   algod.-lo,   pelles,    <-ouro, 
' seda, ave.i domesticas,   etc.    Houva 
i oiminuição   uo»   ferro», minerae», 
I metaes precioso», madeira,   macbi- 
, nas, etc. 

O valor da exportcíçrln do» tre» 
i primeiros irimcstrcs, •-alculado do 
. mesmo modo, f.^i    de    36S9 .501.000 
I marcoa contra 3 2flf).6.54.000 e  
' :1.510 82«.i 00 no mesmo |>eriodo dos 
' anno» «nteriore^s. O augmento pro- 
I veiu   princípalrnente   do   algodão, 
dos productos chimico».  do» ferro» 

• « objecto» do ferro '87 milhões de 
; marcos\ min^rae-s. sedas, papel, 
fetc, ^\r.. 

Os cereaes e o '-arvâo denuncia- 
ram   diminui.;ão   notável. 

.MOVIMENTO DE FIRMAS 
Foi dissolvida a 31 do passado a 

lirma Christv. Villola 4 Cia., reti- 
rando <e o  sócio Tboma» Ho«ard 

■ Chrisly. pago e satisfeito do «eu 
i capital e lucro». 
1 FH-OU constituída em data de I* 
; do ■■orrente, e em soccessão aa an- 
' tiga firma a de M. Villela a Cia.. 
! d.i que! fazem parte .omo socio 

ommsnditsrio o   sr. Cario» Well 
■ -r.ann, e <"omo   solidário o ar. Ma- 
• ,11.-1 d» Silva Villela. 

O ramo de negocio continuara a 
-»: a fabfica.oo de . bapeus. 

8M   SAHTC9 
Aa eommunisa;o«» hontem rae» 

B'<laa a affixsda» no saião   ia Pra 
í :a do Coincercio foraia as ««flliB 

Papal 
12 ha. 2f) 

baseario.   . ti 

MALAS 
ME7.   DE  JA^iaiRO 

r- -n Furrtrya 
r,;a lí —«rb ;:> 
ria 14—«Oreüana»; 
ti a 21 —fMsgdalosa» 
li.a 27—-iber;-!! 

Pt-a .V--'i 1   - 
l'.a 17— Co'-?rí?<» 



«!#*' ■>Wk> 
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taploa 
Do ordem do excno. «r. dr com- 

miuMirio leiltfiiil, i!umiiimiii'0 ara 
intereitiiadut qu« Bk in>i'ri|H,'õ«i> |m- 
ra ou cxiinifii imrcrllailori da pn- 
Vratoiioa ahrir-ae-Ao B t de janei- 
ro próximo liiriiro, oní-errnnHoso 
a 1& do ineamu nwi., An cunfuriiii- 
«lado com o decrelu 4.217, de W de 
novembro dr 1()U1. ^« iniu!rlpfã>-« 
t<*r<o lOKSr em iirna daa nalaa do 
rxtlncto Ciirao Anncxo h Faculda- 
de de Uircito. 

S. pBulo, 18 de dezembro de lfi02. 
O secretario, 

     Aureliiiiio Amaral, 

h' ppaça 
CommuniramoB aoa noaaoa aml- 

KOM o livKuezfS e ao commercio 
«1111 ({erul que nnala dnln orRaniza- 
iiios uma Hociedadecoiiimerciiil BOb 
a Urma enrolei de 

• Rimiro de Araújo & Cia. 
n quni   toma a   aou cargo   todo o 

. aotivo e piiaaivo da nnlÍKB 
«i'iiMtMAc:iA i.ANnm.i.» 

oKtabPleciUa ncsto capital, ú rua de 
Ü. Caetano, II. 

A promplidío. eacrupulo em lo- 
do» na manipulai;ijoH e a (çruiidc 
modicidade Ue prci,-OB. adoptada nea- 
la antiRB pliormacio, l.'m reilorom 
que OB diatinctoa medico» " o reapei- 
tevel publico sempre a diatinKui»- 
«i'.m i-om a sua pi-cfcroncia o fre 
gue^.ia. 

Itenejundo continuar   n   merecer 
«Rual    preferencia   e    conflam-n   o 
«nda   vcií   melhor   servir   a loiloa 
aqucllee que Hü difinorom   honror- 
noa rom   suaa   apreciada»   ordena, 
nio pouparemos csforçis para bem 
dciompenhal-as, lendo nempre gran- 
de e variado sorlimcnlodo todas as 
preparov-ie» phurmocoulicaK, nocio- 
naos e e.-dranKciras, bcni  i-onio de 
todoaos oilinoa neicK.sorio» cm uma 
bom inonlodn fiharmui-ia. 

ti. Paulo, 1   do janoiro   de   VM 
A. Lrtnilull de Moitm 

       Hnniiro </(• \rn<{jo.  

Banoa   Commepcio 
e Indu&tria 

■>ü" 1)1 VI niCN un 
üo dia 12 di i-oiii-iile eni di.-nnie 

siM-íi paRO 008 srs. uL-cionÍKl'|'< nn 
Ihísourarin H^ste Hiinoo, o 2ii" di- 
videndo dn IHÜOÜO, por oii.ão pelo 
semestre lindo cm ;il de dezem- 
bro de 11102. 

S. Paulo, 10 da janeiro de liK).S. 
J. Queiroí I.nrmta, 

Direclor-Rercnto. 

Administrador SflDÍKtfl IÍ6 «13 i600"000$000 
PflHii«iihablllt*.i* 'i «lan 

rio bo-tt r*>fo ■•oca» «!•- 
■ via Hdntlnistrat- uma ta- 
xendadaoüféo'. dacnari 
nAo fax quaatAo da sana 
ou da Catado. 

Or«anado poquano. 
Trata-aa é rua QuamOaa 

11.71.  . 

mmmÊ^mm 
wmm 

>♦♦♦♦♦♦♦♦»>»»>•»♦< [ 

DR. A. FAJARDO   !; 
Oilnto» na*<liaa. <, 

ã Consultório \ | 

• RM d« CMMtralfl. 4-B ;; 

!KMÍd*neÍB I 

RM8.diltap*tlaliai,2l 

TEtBPUOMB.  18 

i CoDSultaB:  das   13 t* S 
X da tarda 

Retratos Bèbés 

Gompra-sr qunlquar qlItNIldad* 
«• rua PIral iHnga. n, 17, OMa 
d* Auguito TolI» k Cl».  

DIIITI81.. I    ' 

L^ulB  O-oinaa 
—!Kl— 

Ctrtirrlo-daalMa, «•- 
p«*lstidBd>a «m Iraba- 
Iboa ia ourti elalias,' MI 
luloids, porealIsBa, Mlea 
■ItB « preto da índia, 
Bridg* «ork, ou daatadu 

; r*s Bbsolutainsnía sam 
ebapa por prooMso DOTO 
a laraDlIdo, daaUa a 
PITOI, oortea d* ouro, 
oblurscdaa • ooro, plsli- 
DB, aaoiBlt*, itraaito, por 
(MIIBBB. Mllulold*, mar 
Am B aloiBDto, Kxlraoadaa 
da danUa aam a minima 
dór, trabalhos garaatidoi 

' « pr*foa modicoa UabI 
Bala s raaidsBela : 

,    Ladtirti ** &■ João. t 

O corretor   offl..-ial Jouiiuiiii  Hu- 
oanio   do   Amaral    Hnta   teni   a 
quantia   da   seiacenloa   lonlnii   de 
ruia. para   w llocar   a..b i-aucío de 
»e<;f>i)t das Companhisa   Cauliata e 
MoRvana. acceiias   ao   psr com o 
prazo de   B annoa, juros de U "i,, 

'. paxoa aemeatrulmenle. Travewa do 
I Commercio n. 8-C ^_ 

(.203) 

Via^í^ií^KaA 
y'-ií^« ^<i iuscivdttt ljas>h»ii«».. nnrufUmim—, r««4UI«»» 
*^ ' - ^'' rfc, •■rMB-s* «MS • VMB* 

Kt;pi,riico aBaTAUBABCB auvataa d—i^^ 
Ms ■!• «slaBalf*—OUTaaaJlBMi ••■.•■*•<§ tH «M^ Rs Ms «s )aaatr*-OUT«a« JuMi • •.,< 

nallasàc. d«rl*«ail« 
l*M»l  liW-- .    . 

Em Sa Pauloi   Baruel A O» 

5$000 A DEZ SITA 
lá ohegaram  o»  «aterlae» da 

Europa, 
86 «e tlpam ao» domln- 

goBi tepç»a e qulntaa. 

|'110TiiGR\l'lll\ VLERIO 
Rua   Qulnie  de Novembro, n.   19 

•   1903   • 
lisloriLD - Liüerario 

*«««••««••«««»«*«< 

s 

Companhia 
** A Accumuladora " 
ASSKMIll r..\   liKll.M.   KX1I1.\0IMIINAIII.\ 

Em virtude de delihernçiio do ns- 
8pml)l>'a «erul cxtraoi-dinoria hoje 
leolizndu, são convidados os srs. 
Bccionisins dcsto companhia pnrn, 
no dia l'.i do corrente, àa i! Iiorts 
dn lorde, novamente so reunirem 
afim de tomarem i-onhecimento e 
resolverem sobre uma indic»i;ão 
no senlido de uma cleii.-õoj poro 
no^a administrsi.-üo.       / 

S. 1'oulo, 10 de janfiro   de   l!W:i. 
O secretorio Rcrol, 
Si/leio í/e Campo 

PROCURAS E OFFEHTAS 

ear3 

arum »nU-ophltUoo propar»- 
dünolmliluw Mrumdifr«i.loo<l« 
S l*ãnlo, contra a* mor»lpuuraJ 
da cascavel, jararaca, Jararacutí 
• unm. A veoUa naa prloclpaaa 
dti>,iariaa da 8. Paulo.   

RETRATOS BE'BE'S 
S$000 A DEZaiTÜ 

Já cheflaram   os   iiiB^erlaés   da 
Eurapa 

Só an  tiram   aos domin* 
gosi terça* e quintaa 

Photograph'a V^lerio 
Rua Quinze de  Novembro; 18 

Retratos íébés 
I  5$000   A    DEZENA 

J&   rheoaran   os   materlaet   da 
I    Europa 
i 86   ae  tiram aoa  domin- 
IBO**   terçaa   a     quintaa. 

i PI10T(I(]R\I'III<   V\LEIIIO 
,    Rua Quinze de Novembro,   18 

-;  1)0 -.— 

ESTADO DE •. PAULO 
KnilADO   I"OII 

OSOAXZ. a40NTHllR.O 
4.< anno  de publicação 

CONTENDO 

2U charadas. loBORMpbos e epi- 
Rmoa, doa melhores auotores, 
variada parte literária o OH re- 
tratos e liiORropbias dos drs. 
Carlos de Compoa, VeiRO Kilho, 
Qsoor ThompBon, Miranda Aze- 
vedo, Contidio UrtUas, Oscar 
I.eal e dos srs. Carlos Kerreira, 
Tanorodo do Amoral, Arthur 
Ooulart, Cmilio Zola o muitos 
outros. 

UM GROSSO VOLUME. 2$000 
l'elo correio mais 500 rs. 

A' venda nao livrarias 
Pedro S. Maijathãea, rua  do (.-om- 

mcrcio, n. 29 
Teuceira,   rua   S.   João,   n.   i 

e em casa do editor 

Rua dasFlopes, 21 

ünica que vende sortes 
LOTERIA DE 8. PAULO 

10:000$000 
Ta* 3$000 £aCTZlAaQAO X>er 3SOOO 

OnHFJKAJS DE JANEIRO DE li)i)3 
A'a S horaa da tarda 

Os podidos  do  Intorlor  davam  sor   dlrtyridos • 
ThOBOurarla, ao dr. Amazonas Pinto, ou a 

Dolivaes Nunes 9t Compa 
Rua Direita, 10.    S. Paulo 

do  Estadu e 

Theatro   SanfÁnna 

SAPOLIO 
ÚNICOS IMPORTADORES 

Aooeltam-ae   agentes   no Interior 
offoreco-ee vantajosa commlssáo- 
Aviso- Em 12 de fevereiro, extraoçao da Brando Loteria de 8. Paulo 

Prêmio maior, 40  oontoe. 
Já   aatAo   é.   vmada   oa   "biUaatsa 

NOTA.—Os prêmios das loterias de S. Pauio nào 
soffrem desconto alguma   São pagos Integralmente. 

O abaix,^ aealgn.^do  paptioifi.i «o 
i«i«l«al Dublico de S. Paulo,   «t««*\ «*^  

Bploa e. Saoaado emauaa boaa rolacne, 
SS5?oa ppSnekroa fabricantea da E«ro a, 
ãcha-aa am c©«diçôea de appesent» r pon 
SPÜM paaoavel. uma grande e boa ccMc. 
««S« d» fazenc^aa e nesta círcumst.vic, 
VhSrtl   I"rí*í«   eapeclal   de f-z.nda. 

'••"Se^aldSlííconatante. entrada, de .«. 
«idadea e tPatamonto honesto, ««Perc, o^ 
«ocasiio de capta*»» a confia"ça de mm» 
?^gúêzta e nSataa cond rôes pctço ,e 
fl^am u^^a wisita oc» meu estabclec.me.,, 
para ae o..ptifi«apet« do que  ac.ma  r   .. 

firLARGO DE S. BÊSiTO, 3 

sh  sp^keii On p^rlfí frui-is Engl 

Tnane. aatbníiB. 
ooqueluo.be    e    lironohlt« 

t.'0»lH-aI COM o 

IISIPE IF I8IIIEUI füiniH inl» 
NO    Kia    PB   JANEIRO 

fitiüin initr i (. • lraD|« fítltu 1 
CsUat» lül OiurlTC» tt« 

Pernan-burn 21 de jeneiro de IflOS, P^lrn,r,oli.-    -t    do    levor., 
Pernanou.o.^^1^  o kmdom. II de íevnei-o do l»0.t 

km S- Paulo s   Baruel & C. 
—. PELOS :- 

Portos de   Rio  de Janeiro e Santos 

HASENCLEVER & CIA. 

Ol-Fiatl-XK-SL-: um moço de li 
-a Ifi aniios. sahcndo lèr e es- 

crever   c'ori'C('tQmente   portu- 
guez e italiano, e fazer contos. 

Dó boos rcrerenciuR e Ror/intioR. 
Run Coronel .\nviei- de Toledo, f>S 
(Robrodo). Iníormaròes do professor 
Monríone.   

Annuncios 

Grande   Companhia   Dramática 
DBAS BRAGA 

DO    TIU-;.\THO    MKCUKIO    DO    lUO    DE   JANEIHO 

ru.n.is.da era 20 do aa-oveaotlaro de 1SS3 

HOJE    —   =——    HOJE 
Terç.a-feira, "13  de  janeir > de 1903 

IMrU' rlinario succcssi)  da coinii.inliia 
Ultima   repre.senl6.-ão   nesta   capital   da pe<;a   de   costumes portu- 

guezee   em il aclos, orii,'inal de Cunha e Costa 

LOBOS KH M4LHAÜA 
♦»♦:-;,♦- -«     ♦•♦ 

Macliinãs e ulensilios 
ESPECiALiPAPES 

METAL STÕRE 
Rua da Quitanda,   lO-a 

eaixa do correio, n. 392 (374) 

The San Paulo &as Gorapany, Limited 

San 

:£> A-lcíA. 

Terreia*os 
—   DE  — 

Grande   reducção  no   preço de 20® 
para i3$000 a quartola 

Chamo-se n alieneão dos fazendeiros do café o empreiteiros de obras 
nnra a GUANDE REDUCÇ.^O que faz cstn Companhiu no preço deste 
ExrEiLENTF. e oconomlco mulerial paro terreiros do cafc, eoolho tio ar 
mazens, dfposilos, etc, de 20*000 paru ISÇOOd a quartoln poro parcdas de 
20 quartolas (lotarão de um vagãol, embarcadas em qualquer das esta- 
ções de Estradas de Ferro desta cidade. 

Para partidas grandes far-se-á preço especial. 

O paquete allt;mSo 
 , ^ 

/SP*. 

C.ipitao:    \V.    lliivek-?r 
Sahir* no dia l-t ''"V':"™;;" ;:'»';j;;'\i.boa e Havnit 

Rio de Janeiro, B«Í;.^^ Wa^aân " 

lumi^^^ r .ri^Si?:, 'í::;^^"^ e;p...:did;r:;:.:;mmod;.-. 
pnssBKciros de il." « 2.V'I;'S»^;^ , Lisboa  I35$000. 
Preços da passagem do ^rcolm classe para i-ia^^ ci.crbom. 

A companhia vendo pfessagcní-   tlc   1.    'i"       f 
preço de Ihs. 27Ü0I'. .      . Ijc-do cozinlu^irt' 
^    'Todos os vapores dosln <-"'^P""^',» ''"?,,o,;ir:i.' CIMS.S,-. 

""è! =stVn &"U"rr^pmj^:^:ç^ 

- ;«ri 

I ?r::i. 
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R. Gray, 
Representante da Companhia. 

Acba-se  á venda nas  livrarias 
desta capital : 

CONTABILIDADE 
.M'l'LU;.Mi.\ 

ás empresas foniaicrtiat.s iiidiislriaes, 
ji]ricilas e íinaiiceiras 

abrangendo um estuda completo 
sobre cambio», systema monetário 
do Brasil, juros compostos, amor- 
tizações' e uma monographia sobre 
bancos. 

POlt 

Hôracifi Beiiinck 
(Jonlador e professor da Escola l'o- 

lytochnica de ."-í. I\uilo 
Obra approvada pela Congrega- 

ção da Escola Polytechnica e pre- 
miada peto governo do Estado de 
S. Paulo. 

(JoiTi uma introducrão 

.1. üA ms m\'m 
lidição. revisto c auRir.entiidu, 1 

vol. in. 4.-, rinnmentc impresso c 
encadernado, lõStiO*. 

O pres-nlo livio i- inconlestovel- 
TicnlP tm dos nieihorcs (pu- se 
tem publicado sobre a coittobilida- 
de e arte do esi.ripturnr os livros 
Ali-m dos exemplos práticos profu- 
samente espalhados na obra. o lui- 
tor e.\p;ica com clareza os diversos 
lançamentos,fundamentando os sub- 
sídios theoricos da sciencia e o pra- 
tica dos números cm suas variadas 
opplícai;õtíS. 

O autor lr,->t« especinlmenle do 
funr''ionam«'nto Hns bancos, o cal- 
i-ulo theorico SOIMC juros, n thco 
ria p e.vLposlçào prapUicas il«a ■oii- 
Ins correntes o muitas oiilras tpi.-s- 
t.jcs de conUibilido.il' «cr.il. tudo 
ornado com rpiadios i;ruphiios c 
diasrammas qiic con-.oncM clficaz 
mente para li.ar no espirito do 
ronsullant-' a >lisposí.,5o que deve 
ser ol*trai!n rin rai-ripturação dos 
livros co:r.mt»Ti-i(iey. 

Finalmente.o livro c ifcommen- 
iavel não so ao nfgO'-iante oguai- 

dalivioR, mas a todas as classes 
tocioes que podem de tim mnrnen- 
so H corpo sererti cliamailiis para 
fxercercrc íun<-çt;t:8 na vida prati- 
ca do (--.mniercio e industria. 

Eúürii BÜPR\T 5 CIA. 
RUA DIREITA N. 14 

a«o) 

P,.rsona,,i-n--vl~vl\mo. Ferreira    de   ««"J": JÍ"°í?i° ''líVi"'; 
niioi-niic   Fniíonio   de Magalhães ; Antônio   on Felismina, Dins Krnga , 
Kuor.Vr i^hei°o. r.rjúfFr. .losé, Alfredo Silva ;    .losé   de Lorna, re- 
rcdSrUancel Chico das Bichas, barbeiro,   Eduardo Vieira ; Jouo Ca- 
na*   iurdulistaliraRoncn ;  Uáv-mundo Pancada, mestre dn imisica 
t°n*'s!>" 'Bento /°;bumi%, ic-, erei^a de  olclco, M.r.u o ^ Bernardo ro_ 

ciiete   fo"ueteiro   Itainos ; Aiulrc    da    Beçnda.    l-.rnesto hiua .   i remi. 
Cro. vidontao dn feira. Linhares ;    O    Brasileiro   do Arco   O yn,, o 
rm  moço de lavoura, Cecilio ; l nioslafcla, «-'''''''"vO ' '.".f,"''' '"^^ 
neiro, cilin ; Um musico.l.ouro ; l^m ™"'P""'','' '^l^^^i^"'! ."r.,,,o , 
ria dè Olivpiro • sra. Duiteria    do    Santíssimo   I.ado,   l.lisn rio '•■'>''''?<.' 
íia Annn   Ia Bo,-..da, llcorginu Vieira : Rosa do Atalho, M"ria da Pie- 
dade    i» Cnntodcira: K.tephania l.ouro ;  2."   Cantade.ra, Carmen ; 3." 
Cantadeira, Popa : i.' Caiitadeira, Kmilia .„x,.„„rt,H» 

A acçao na província do  Minho - Actualldade 
Cantadores,   c.intaJ.iras,   camponeses e camponezas  tle^lannado 

Castello   D?uchrislc. áonia Martha,    MiadcUa.    Guimarnes,   t""-»!'™»' 
Braga   Santo Thvr.so, ele.    Povo,   crianças,   devotas   mordomos, romei- 
ros,    philarmonice, donos de liarracas çlc <coines o '^«l^f'■,^''^„^„„:... 

Musica original do m.-iestro ./o.sc A'íí/!CS ou e.xlruhida das genuínas 

^°""í?„t;":T";»°i"í-r-Coplas dn confraria-2.-   F<ylo do Arlilh^- 
ro-V liivo.-arào a \'lrgcm--t.- Travinln-.^.- O .Rompe BasKa»--h   Co 
"as da.' canUKlciras e íiansas do «'■oV<l»'-\V-^'''r%;'\.»nia''da'Fon't7 K.- Chula minhota e dcscantes entro'Rosa c Mnnuel-íl.- Maria d. l'onte^ 

(iuarda-roupa feito expressamente para u festa   conformo    hgurinos 
autiicnlicos.  

Aviso'.-A empresa pretende durante ' a   temporada,   realizar uma 
s.Tio de represenlüç.Va extraordinárias que serão intitulados RECdlAb 
D\ MODA   e liara esses espectuculos   seriio    reservadas    os peças que 
pelo seu alto valor literário e artístico tcm_ merecido as  ""'hores rf'"" 
rencias da imprensa.  Essas recitas que seruo realizadas  todas   as quar- 
tns-feitís, vão ser iniciadas na próxima 
A>v,.,r,v,ã Ama   hü Amanha ... > _■      tAmo OuaPta-fftaiB^a 14 ife janeiro de I303 

LEGITIKRAS 
—: E ;- 

LEGITIMAS 
—. E :- 

APERFEiÇOilDJIS 

Compagnie des Messaí»»»'»»»  WJas-Stimes 
O rápido vapor poetai fr«-iccz 

^t»2l2      Caoitfio l.arliRue. Esperado do Rio da PrMn cr.. <^-. 
Onill tos^partirtlntallivelmento no dia VS de janono ,.. 

o rápido  vapor poslol   írancez 

ranilno Riquier. Esperado da Europa em   S r-!i 
no"íia Ú de janeiro, sahiríi no mesmo d.:,y.:i Brésil 

MontewgfSéo   e   Butsmos-liire» 
F»ra passagens e mais informações com os agente. _ 

S.   Pauíti -- Sl»«« ^« ®^'°   üento n. íi 
Santas - ^^^ ©aasire^w úe ríswsmbro, S5 

crso, original do apreciado comediogra- com a primorosa conicilin em 
pho brasileiro Arlhur A/,evedo. 

«S BC   -'^-   V9    W.   «»   «9 
que será representada p'-la primeira vez nesta capital. 

Freços   &   h.ora.s   do    costuaa.e 
Os liilliPles acham se íi vcirJa na   Brasserie   Paulista, dus 10 horas 

da manhã us ã da lor.h-, depois na bilheteria do theairo. .„ .„„ 
Dopoia do espoctaculo haverá bondes para todas 

as linhas. 

Att    cão '~ ^ Attençâo 

. de negocio, como sejam: «  .. -        « 
Retrozcs de oeiüa dos ntelhoroo fanricantea. 

udo por preços que nâo temem competência. eiin    PAULO 
SftO   PAULO ♦ BB • »"w 

IH5RDaEUTS©Ki.\S*.    LLí>¥íí    ^m^W.B 
""^ o vai:,'».'"'   allemao ' 

Rua hnà k Mi JOH. KU€ Riia Florencio ie Alireu.n. 3 
Único agent . e i mpopiador%ra o Estado de S. Paulo, das legitimas ma*chinas dece.tura "S|"°^" 
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„„minado a luz clectrica Co-rmandante H. Hr.t.rf 

Sehirà de Santos,_ no dia 14 ^f J"'-'='™/"â.OÍya.    l^^B^r.,,^ 

PI^OTM. ^r^ís'^e 1." classe pars f-otterdam, An.u.rp. . -. 

'"^"FsTr^aqaí^e-tem boas e modernas accorjO^-odaçòcs par. y^^-:'^ 

«.iKa  «  ^■__ ___?,    g^    ^^^   ^^   g_,.   Bento.  íl 
10   Largo   Monte  Alfcflta    10 

Santt)--- g     pqjllo 

•g-nr_;n3wftLH0_^-. 

REI OOSABAO ' 

Riia  Episcopal, n. 2 
M IIE ÜliVUlD 

Descascaí^or Ribeiro 
t. .j  m^-t:.r J.-* ,j^- .i.Jur de cS" 

P.70 da :r..inahe!ro   e    toio o .'aí'- 
••*. de«i-***-wío.    n.*«> qur.r.r%.    n.*.o 
^•"^ ^r»du-^..-áo « i,»*. 5<..-^ wv am>- 

Ia*   "-r e f .br- --•-.-? . 
r-ai^ci»»»   Gctçatv»»   Rilteir: 

E-taçâc ^3 Lapa 

cstn terra por longos    feçulcs,   para   que os   nossos    filhos e netos    ♦ 
pos^om itqui rfgosi].Tr-se di-sso 

Nnsle ponto o Irahidor abri', cs braços e dej-lez te ein lagrimas. 
Os nobres guordavóm silencio, e os padres li.mLem; a duvida apo- 
derou-se de todos. Tinliam osioraçijcs torturados e o desespero trona- 
Lorduvo; a lembrança da niallogroda e inútil tentativa pesava nos 
seus espíritos como chunibo. 

— tstou esperando o vossa respoèta, reverendos padres, disso o 
venerando trahidor, inclinando a csbcça sobre o peito. 

Kcrdetslii levantou enião os olhos, e cem um tom de vez «m 
que não hinia a nu nor hesilí..ão eu duvida, falou como si tivesse 
a vi-iio do um propht-.ta : 

—.\snaafhrma-ão. de que Van Kazimir nos abandonou, que ab- 
dii-ou e que transferiu os leus direitos a Karl Custav, é uma calu- 
mnia e uma falsidade. A esperan-a entro-j no coração do nosso rei 
e.xilüd.j e nunca elle lidou com maior zelo do que neste momento, 
paro conseguira salva-.-üo do paiz, para assegurar o seu throno e 
para nos auxiliar contra a oppressão 

A mascara caliiu de repente da face do trçhidor; a malicia e o 
rmbusle reflcdiam-se «poro clarsmcnte no seu semblante como si 
uns dra"-!»--1 tivessem fugirlo de repente dos antros de sua olma, onde 
ale   Lpiellc momento tinham estado esccndidos. 

— Iionde lhe veiu essa notici», donde lhe veiu -ssa certeza? pcr- 
;runtüu elb'. 

honde .' re,.li' ou o [-nor. apontando para um cru- itlxo pen lura- 
do na i irede.' .Ande collopie o seu delo noj pts períurjJos de 
Cnrivt.-) e repita o que nos disse. 

Olr«hi.lor comí-.-ou a \-?rgar como si cíliv.sse sendo-esmacado 
por uma mão ile ferro, c Je novo o terror se manifestou na sua 
pbystoocmts. 

Kordet.-ki. o prior, eslava m8j'-stüS0, terrível como Mo>s-.- pa- 
recia q'-.> despedia rsioJ pelas  fontes. 

— Venh.*. r.--p.:.-. ■ di-^e eiie, sem ahiíxar a niüo-com uma voz 
tão f.irle q.ie .«» atiotiS-tas aPsIadas da casa de conselho   cstremcce- 

ci. e._.mo ,is--!istad3s. 
repito 

ilen. io. e j-or t'rt) ouviu se    a    voz 

ram e t.-Lcir. 
-\.i 

S<»í^iiti-s,- lini  mo-nenro 
abarada Jo -.isitant- .J..-.. r 

— I.avo dahi ss min-.a'   -r..!os. 
- Cor.10 Pi latos ' i:~»« K>ri.?i4.,; 
O trai ior lev»n^>■:-- ■ •■    .'; ■,   i,, 

■    1 ,v.( -?s*r o pa' 
ÇO-: a ..orn-f. 

d-J     ..u 
coco   -: 

term^nan ia 
s3la. ai>re-.J3 

i phra^e 
[ o uasso^ 
ia   ?>"■». 

/..imovsUi dirigiu se para Char.nvotski c para Knriila, ■pie nào es- * 
lavam un sdla, para lhes .:onlnro qne linha sui-cedido. , 

-O enviado trouxe ülguiuo cousi de bom'.' perguntou Char- j 
nyotski. elle linha boo cara. 

— 1J.'US nos livre de homem assim, respondeu Zomoyslti. elle só    ^ 
rouxe duvida e tentoção. 

O que disse elleV perguntou Kmjta, levantando   um    pouco   o 
morrão, que trazia na mão. \ 

Falou como um   trahidor vendido. \ 
V: por iss.i que elle vai-agora tão depressa, suppor.ho eu, disse 

Charnyelaki. Ve|a ' vai correndo n ioda a pressa para o acampa- 
mento sueco. oii. queria mandar uma bala airus delle ' 

— Excellente lembrança! disse Kmit8;e applicou o morrão a peça. 
O estrondo do tiro ouviu-se antes que Zamoyslíi   e    Charnyclski 

pudessem v.r o que tinha acontecido. Zamoyski espreitou para tora. 
-P»lo santo nome de Deus : e.\e|a r.ou elle, o que fez .'-aquel 

Ie homem era um enviodo. 
— Fiz mal : respondeu Kmita, porque errei o alvo. Esti de pé 

oulra vez e cada vez corre mais. Oh: para que lhe atirei eu ' \o[- 
lou-se ent.io para /amoyki. Penso que lhe acertei nos eost.-)s, elles 
não i.olem dizer que Wie atir.ti:io« de propósito, e Deus sabe que 
nio pude segurar o mirrâochtrs os dedos. .-ahiu-me da mão. Nuo- 
ca atiraria a um enfiado ainda que fosse sue-o. mas em presença 
de polacos trahiJores ferfe me o sangue. 

-Oh. moJer,'se: porque podia haver de«g.3sU)s e elles estariam 
proniptos a mallr3'ar os nossos [.srlamer.tarios 
•     Comtudo  Chirnyeíski   est«»a  satisfeito, porque   Kmita  ouviu-o 
dizer por entre o« dentes ; 

—.\o menos aquellt! Ii-ahidor com certeza que nío volta outra 
vez com uma embaixada. 

Isto nãa eSi:3pou ao ouvido de Z/imoyski porque respond;u 
assim 

—Si não vem erte. outros virão, e os sr». não se opponbam áa 
suas nejfooiações. an.i as interrompam a sea talanta. porque q-ianlo 
mais elles as demorjrem. tanto inilhor e pira n i--. Si D;us nos 
mandar so.rcorros teremos assim tempo de os reunir, e o inverno, 
que promelte ser bam ««p'ro. está a ch>gir. lomin Io o c rco <-ida 

, vez mais diffieil. A demora pretudica o inimíiro. mis e proveitosa 
para n..s. 

Zjmovs';i ÍM eatão d   fila. onde depois da   pirliU   Jo  «nT^ai-j 
.■.33':ru. a  «,nft a ..-onreren^ia. As pilavrwãJ tra.iijr íObra>a;ta 
ram c sjlJil&s. os eioiri'j« esti-.am e \.-itai.j?    tle^   nào aíredi 
Uvarn   !--• • •   —riil.»     s «bli «"iJ de    un   Ka--iciir    sMs o men 

^   »az--;ro • ..ha -:  afil^ -i   sji  '.sti o p»i-;r dos s9?»«. ■ni-' os sti: 

c-essos dos dias on.eriores tinha feito esquecer, presentemente p3- 
rem a sua ims%-aia.:ão comparava aterradas aquellas cidades c for- 
tolezos, qii- não eram como a sua. e que tinham sido tomadas,- 
Púznan, Varsovia, Cracovir, nâo contando uma multidão de castellos 
que abriram as suas portas ao conquistador; como poderia "iasna 
üora defender-se num dilúvio universal de derrotas ? 

— Havenos de nos defender mais uma semana, duas, ou trea, 
pensavam alguns monges. Mae o que será depois, o que resultarú 
de tantos esforços .' 

Podia iximpurarsB o paiz inteiro a usi nevio que se submer- 
gira no abvsmo, e aquelle mosteiro ao tope dum mastro que appa- 
recia por entre as ondas. Poderiam estes náufragos, agarrados ao 
mastro, pensar nào só em salvar-se, mas ainda em levantar o na- 
vio do fundo do oceano? 

Segundo a razão humana, era impossível: e ate no momento em 
que Zimovíki voltava a sala.   Kordetski estava d-zendo. 

—Meus irmãos ■ si nâo dormia, também eu não dur.mo. Quan- 
do estaes implorando a vossa podroeira a salvação, também eu es- 
tou rezsndo. A faduça, o trabalho e a fraqueza não me largam, as- 
sim como a vós. a responsabilidade da mesma maneira p^sa so- 
bre mim-aindf tahe,-. mais d.> que sobre vos. Porque tenho eu f", 
quan-lo pareceis vaeilUr? S-Jc .ordatos : si vos não ce;,ou o poder 
lernstre. não v-ies um poder msior que o doí sueco» .' Porventura 
pensaes que não ha defesa possível, que não ba pulso que vença 
e«a preiionderancia .' Si pensaes assim, estaes em pe- ■ ido cb Ias 
I h»mses contra a misericoidia d.vma. con'ra a omnipotenria do 
S-nhor. contra o pod»r dessa protectora d: quem vos dizeis escra- 
vos Oiil de -.05 ousara di^er que a rainha santíssima não nos 
pode defender e tornamos vctoriosos ? Roguemos lhe, portanto, 
imploremos lhe de dia e de noite, até que pela nossa paciência, pe 
Ia nossa humilJad?; pelas no«sas Ia«rima«. pelo sacrificio do cor 
po e .ia síude. aplaquemos o seu corK«o « nos perdot^ os nos«)s 
peo-adoa. 

Padre, dia*! ntn dos nobres. n»a nio receiam»? pela nosM vida, 
oem pala das aossas mulheres e filhos; mas estremecemos »o ao 
lerrb-armo-nos do» insultos que poderiam sofirer as imagens, si o 
inimíno toir. isse a !.>rf8leza de assalto. 

_E nos não desejamos tomar u! responsabilidade, aecresceatou 

outro 
-Poriüe ninguím teas o direito de a tomar, nem mesmo o pnor. 

disse um terceiro. 
A ooposi-;ão au^prentava e toroava-ae   auda;      ".ido^ o» outros. 

mj.tos .i-il«'monges   .jaser-avam-se em si!eo;!o   O ppor. «m lo- 
k   m ií respcader lireCameote.   -ome.ou a re.ar 

Socieié Générale de Traasp:rí5 Maritimss a vapsur de ^m 

paru 

O esplendido vanor írancez 

 -"'^1121;^^;^ 
Esperado do Rio da Prata em Santos, sahira no dia 2'. 

^i; 
Gstie-íra. e ITapclt.s 

PBEflI.e   "AS   PASSAGENS : 
1 ' cI(i.'6C—Oenova e  Nápoles.       .       .       .       f^'^' Irar >- 
o.      , >        I        >        .       •       •    ■ -       '•'>"       '   ■ 

S.      ,-.•»---       -       1^"       '      . 
A cómponhia vens- pnssoítens até Paris nas r.ond.çoe.s .se'.-.rn 

Alè Pi.ris, ida 1.' classe "V.; 
Idem dito, idcm 3.* clasee -''i- 
Idem dito, :í " dita    --,•••"     , ,,.> 
Idem dito. ida e volta- i' «-'"sse .       .       .     MW 
Idem ideiu. dito 2.» tini «";        ' 
Idem idem, dito .í.* dita .        -       -.     -       -       -^''«      / 

Para passagens e niais iiHormeçoes. com os agentes 

ANTUS^ESDOS S^i^TOSâCi 
S.    PAI'l o 

SyNTDb 
M. 85.   Rua  Quinze   de   M .eofrií»?»», 

Riy   r       JA      iitt' 
"Strxm.   I^sinaetiro ã.»    «Jarov. -*'-. 

li S''Cieté Générale de Transpores Mar> 
■ vapcuf* de Karssiiíe 

PRO 
Esperado   J»    Europs,    rm S.into«.    no Jia l*i fio <^rT.- 

depois da indt^p**nsave!  demora para 

i 

Para passsjrens e mais   nform^-õos, '*om o- aire-.»í- 
S   P\l I.O S\M".- 

Rai   de   Sáo   Bent»,   n.   29        RJJ Oaiiize iSe  Hov  r- 

Zlua.   S^riaa.eóro    de    ttfw-ço.    &• 


